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GAZETILHAGAZETILHA
E NO CELEBRAR O NATALE NO CELEBRAR O NATAL
CERVEIRA NÃO TEM RIVAL...CERVEIRA NÃO TEM RIVAL...

DIZEM QUE LÁ PARA BELÉMDIZEM QUE LÁ PARA BELÉM
VAI NASCER UM DEUS MENINO,VAI NASCER UM DEUS MENINO,
MAS EM BELÉM HÁ TAMBÉMMAS EM BELÉM HÁ TAMBÉM
QUE TEM UM DÉBIL INQUILINOQUE TEM UM DÉBIL INQUILINO
PORQUE SE UM NOS DÁ NATALPORQUE SE UM NOS DÁ NATAL
O OUTRO NEM ALVORADAO OUTRO NEM ALVORADA
E PASSA O TEMPO IDEALE PASSA O TEMPO IDEAL
SEM AO POVO DIZER NADASEM AO POVO DIZER NADA
MAS COMO É NESTA QUADRAMAS COMO É NESTA QUADRA
QUE AJUDA TANTO SE ESPERAQUE AJUDA TANTO SE ESPERA
PODE VIR DE MADRUGADAPODE VIR DE MADRUGADA
E QUE NÃO SEJA QUIMERAE QUE NÃO SEJA QUIMERA
CADA VEZ SÃO MAIS NOTÓRIOSCADA VEZ SÃO MAIS NOTÓRIOS
OS NATAIS DE HESITAÇÕESOS NATAIS DE HESITAÇÕES
E QUEM VAI NOS FALATÓRIOSE QUEM VAI NOS FALATÓRIOS
SÓ SENTE DESILUSÕESSÓ SENTE DESILUSÕES
NESTE CONCELHO VIVEMOSNESTE CONCELHO VIVEMOS
A SAUDADE DOS AUSENTESA SAUDADE DOS AUSENTES
E DE TANTO LHES QUERERMOSE DE TANTO LHES QUERERMOS
PENSAMOS QUE ESTÃO PRESENTESPENSAMOS QUE ESTÃO PRESENTES
O NOSSO NATAL É CÁO NOSSO NATAL É CÁ
NUMA TERRA BEM DITOSANUMA TERRA BEM DITOSA
E O SAPATINHO ESTARÁE O SAPATINHO ESTARÁ
PRONTO NA NOITE FAMOSAPRONTO NA NOITE FAMOSA
VER A FAMÍLIA CERVEIRENSEVER A FAMÍLIA CERVEIRENSE
COM TODO O VALOR QUE ENCERRACOM TODO O VALOR QUE ENCERRA
FAZ A TODOS TER EM MENTEFAZ A TODOS TER EM MENTE
MUITO AMOR E PAZ NA TERRAMUITO AMOR E PAZ NA TERRA

E NO CELEBRAR O NATALE NO CELEBRAR O NATAL
CERVEIRA NÃO TEM RIVAL!...CERVEIRA NÃO TEM RIVAL!...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Fernando Nogueira, presidente da Câmara Fernando Nogueira, presidente da Câmara 
Municipal em entrevista a “Cerveira Nova”:Municipal em entrevista a “Cerveira Nova”:
«Não temos intenção de proceder ao «Não temos intenção de proceder ao 
despedimento de qualquer trabalhador despedimento de qualquer trabalhador 
municipal, mas iremos cumprir a redução municipal, mas iremos cumprir a redução 
imposta por lei»... imposta por lei»... (Na página 3)(Na página 3)

Ornamentações de ruas, Ornamentações de ruas, 
iluminações e presépios, um iluminações e presépios, um 
cartaz natalício da sede do cartaz natalício da sede do 
concelho concelho 
(Em crónica da quinzena, na página 9)(Em crónica da quinzena, na página 9)

Roubados 11 computadores Roubados 11 computadores 
do Centro Escolar de Campos do Centro Escolar de Campos 
e todos os televisores de um e todos os televisores de um 

estabelecimento comercial das estabelecimento comercial das 
Penas, em CerveiraPenas, em Cerveira    (Na página 8)(Na página 8)

Pesca da lampreia, no rio Minho, com abertura em Pesca da lampreia, no rio Minho, com abertura em 
3 de janeiro. Sável em 11 de fevereiro3 de janeiro. Sável em 11 de fevereiro  (Na página 9)(Na página 9)

Nos três primeiros meses de 2014 a Pousada da Nos três primeiros meses de 2014 a Pousada da 
Juventude de Cerveira estará encerradaJuventude de Cerveira estará encerrada  (Na página 9)(Na página 9)

Festas do concelho 2013 renderam mais de 81.500 Festas do concelho 2013 renderam mais de 81.500 
Euros e custaram cerca de 77 mil EurosEuros e custaram cerca de 77 mil Euros  (Na  página 8)(Na  página 8)
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CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO 
DO NOROESTE, C.R.L.DO NOROESTE, C.R.L.
Sede: Praceta Dr. Francisco Sá CarneiroSede: Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro

4750-297 BARCELOS4750-297 BARCELOS
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Barcelos, com o Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Barcelos, com o 

número de matrícula e identifi cação fi scal 503 656 267número de matrícula e identifi cação fi scal 503 656 267

CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIAGERAL ORDINÁRIA

Ao abrigo do n.º 2 do artigo 22.º e do artigo 24.º dos Estatutos, convoco os Ao abrigo do n.º 2 do artigo 22.º e do artigo 24.º dos Estatutos, convoco os 
associados da associados da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L.Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L., no , no 
pleno gozo dos seus direitos, a reunirem-se em Assembleia Geral, pelas pleno gozo dos seus direitos, a reunirem-se em Assembleia Geral, pelas 9 9 
horas do dia 21 de dezembro de 2013horas do dia 21 de dezembro de 2013, na sua Sede Social, sita na Praceta , na sua Sede Social, sita na Praceta 
Dr. Francisco Sá Carneiro em Barcelos, para discutir e votar as matérias da Dr. Francisco Sá Carneiro em Barcelos, para discutir e votar as matérias da 
seguinte:seguinte:

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
1.º - Apreciação e votação do Plano de Atividades e do Orçamento da Caixa 1.º - Apreciação e votação do Plano de Atividades e do Orçamento da Caixa 
Agrícola para o exercício de 2014.Agrícola para o exercício de 2014.
2.º - Apreciação e deliberação da proposta para utilização da reserva para 2.º - Apreciação e deliberação da proposta para utilização da reserva para 
educação e formação cooperativa durante o exercício de 2014.educação e formação cooperativa durante o exercício de 2014.
3.º - Deliberação sobre a declaração sobre a política de remuneração dos 3.º - Deliberação sobre a declaração sobre a política de remuneração dos 
órgãos de administração e fi scalização da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo órgãos de administração e fi scalização da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
do Noroeste, C.R.L. para 2014.do Noroeste, C.R.L. para 2014.
4.º - Outros assuntos de interesse coletivo.4.º - Outros assuntos de interesse coletivo.

Todos os elementos sujeitos à apreciação, encontrar-se-ão disponíveis nas Todos os elementos sujeitos à apreciação, encontrar-se-ão disponíveis nas 
agências da Caixa, a partir do próximo dia 10 de dezembro de 2013.agências da Caixa, a partir do próximo dia 10 de dezembro de 2013.

Se há hora marcada não estiverem presentes o número sufi ciente de asso-Se há hora marcada não estiverem presentes o número sufi ciente de asso-
ciados para o funcionamento da Assembleia Geral, ciados para o funcionamento da Assembleia Geral, esta reunirá uma hora esta reunirá uma hora 
depois, com qualquer númerodepois, com qualquer número, de acordo com o n.º 2 do artigo 25.º dos , de acordo com o n.º 2 do artigo 25.º dos 
Estatutos.Estatutos.

Barcelos, Sede Social da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, Barcelos, Sede Social da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, 
C.R.L., 2 de dezembro de 2013.C.R.L., 2 de dezembro de 2013.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Dr. Sebastião Camilo Oliveira RamosDr. Sebastião Camilo Oliveira Ramos
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRACARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTAMARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIANOTÁRIA

EXTRACTO PARA PUBLICAÇÃOEXTRACTO PARA PUBLICAÇÃO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-

ra de seis de Dezembro de dois mil e treze, lavrada de fl s. ra de seis de Dezembro de dois mil e treze, lavrada de fl s. 
5 a fl s. 6 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 5 a fl s. 6 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Noventa e Seis-E, deste Cartório, Augusto de Sou-número Noventa e Seis-E, deste Cartório, Augusto de Sou-
sa Matos, N.I.F. 134 330 781, titular do Cartão de Cidadão sa Matos, N.I.F. 134 330 781, titular do Cartão de Cidadão 
no 00807493 3 ZZO, válido até 22.07.2016 e mulher, Pal-no 00807493 3 ZZO, válido até 22.07.2016 e mulher, Pal-
mira Barros Barroso, N.I.F. 143 797 778, titular do B.I. n° mira Barros Barroso, N.I.F. 143 797 778, titular do B.I. n° 
3448981, emitido em 11.04.2003, pelos S.I.C. de Viana do 3448981, emitido em 11.04.2003, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo, casados sob o regime da comunhão geral, natu-Castelo, casados sob o regime da comunhão geral, natu-
rais, ele da freguesia de Resende, concelho de Paredes de rais, ele da freguesia de Resende, concelho de Paredes de 
Coura, ela da freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova Coura, ela da freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, residentes, nesta última, na Rua das Cerdeiras, de Cerveira, residentes, nesta última, na Rua das Cerdeiras, 
n° 3, declara que são donos e legítimos possuidores, com n° 3, declara que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, do seguinte imóvel:exclusão de outrém, do seguinte imóvel:

Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, sito Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, sito 
no lugar de Macieiras ou Fontela, freguesia de Candemil, ac-no lugar de Macieiras ou Fontela, freguesia de Candemil, ac-
tualmente União das freguesias de Candemil e Gondar, con-tualmente União das freguesias de Candemil e Gondar, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, descrito na Conservatória celho de Vila Nova de Cerveira, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número 
quatrocentos e vinte e oito, inscrito na respectiva matriz da quatrocentos e vinte e oito, inscrito na respectiva matriz da 
União das freguesias de Candemil e Gondar sob o artigo 912 União das freguesias de Candemil e Gondar sob o artigo 912 
(o qual teve origem no artigo rústico 728 da extinta freguesia (o qual teve origem no artigo rústico 728 da extinta freguesia 
de Candemil), com o valor patrimonial tributário de 47,63€.de Candemil), com o valor patrimonial tributário de 47,63€.

Que duas terças partes do indicado prédio se en-Que duas terças partes do indicado prédio se en-
contram registadas a favor deles, justifi cantes, conforme contram registadas a favor deles, justifi cantes, conforme 
apresentação sete, de cinco de Março de mil novecentos e apresentação sete, de cinco de Março de mil novecentos e 
noventa e sete. noventa e sete. 

Que a restante parte indivisa, ou seja, uma terça par-Que a restante parte indivisa, ou seja, uma terça par-
te, foi por eles adquirida no ano de mil novecentos e oitenta te, foi por eles adquirida no ano de mil novecentos e oitenta 
e seis, por compra feita a Homero António Alves Bouçós e e seis, por compra feita a Homero António Alves Bouçós e 
mulher, Maria Julieta Lages Gonçalves, residentes que fo-mulher, Maria Julieta Lages Gonçalves, residentes que fo-

ram no lugar da Gandra, da referida freguesia de Cande-ram no lugar da Gandra, da referida freguesia de Cande-
mil, compra essa que não chegou a ser formalizada, tendo mil, compra essa que não chegou a ser formalizada, tendo 
logo entrado na posse da indicada parte indivisa, pelo que logo entrado na posse da indicada parte indivisa, pelo que 
há mais de vinte anos que a possuem sem interrupção nem há mais de vinte anos que a possuem sem interrupção nem 
ocultação de quem quer que seja. ocultação de quem quer que seja. 

Que a posse sobre a indicada parte indivisa tem sido Que a posse sobre a indicada parte indivisa tem sido 
mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta 
e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que 
seja, gozando de todas as utilidades por ele proporciona-seja, gozando de todas as utilidades por ele proporciona-
das, cultivando-o, regando-o e procedendo à sua limpeza, das, cultivando-o, regando-o e procedendo à sua limpeza, 
colhendo os frutos e rendimentos por ele proporcionados e colhendo os frutos e rendimentos por ele proporcionados e 
pagando os impostos que sobre o mesmo incidem agindo pagando os impostos que sobre o mesmo incidem agindo 
assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por 
forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e de, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e 
defesa da propriedade, na convicção de que não lesam, nem defesa da propriedade, na convicção de que não lesam, nem 
nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre a indicada parte Que, assim, tem a sua posse sobre a indicada parte 
indivisa vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que indivisa vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que 
integram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.integram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram a indicada parte in-Que, nestes termos, adquiriram a indicada parte in-
divisa por usucapião não tendo, dado o modo de aquisição, divisa por usucapião não tendo, dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de proprie-título que lhes permita fazer prova do seu direito de proprie-
dade perfeita:dade perfeita:

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITANA PARTE TRANSCRITA

Cartório Notarial, seis de Dezembro de dois mil e tre-Cartório Notarial, seis de Dezembro de dois mil e tre-
ze.ze.

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRACARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA
MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTAMARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIANOTÁRIA
EXTRACTOEXTRACTO

Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de dez de Dezembro de dois mil e treze, lavrada de fl s. 14 de dez de Dezembro de dois mil e treze, lavrada de fl s. 14 
a fl s. 16 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas a fl s. 16 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Noventa e Seis-E, deste Cartório, número Noventa e Seis-E, deste Cartório, Cristina Isabel Cristina Isabel 
da Silva Cancela Gomesda Silva Cancela Gomes, casada, natural da freguesia e , casada, natural da freguesia e 
concelho de Vila Nova de Cerveira, solicitadora com cédula concelho de Vila Nova de Cerveira, solicitadora com cédula 
profi ssional número dois mil quinhentos e noventa e sete, profi ssional número dois mil quinhentos e noventa e sete, 
com escritório na Urbanização Cerveira, loja 8, da dita fre-com escritório na Urbanização Cerveira, loja 8, da dita fre-
guesia de Vila Nova de Cerveira, que outorga na qualidade guesia de Vila Nova de Cerveira, que outorga na qualidade 
de procuradora, em representação da sociedade comercial de procuradora, em representação da sociedade comercial 
por quotas com a fi rma:por quotas com a fi rma:

  “SOAFOS - SOCIEDADE AGRÍCOLA H.J., FILHOS, “SOAFOS - SOCIEDADE AGRÍCOLA H.J., FILHOS, 
Lda.”Lda.”, N.I.P.C. 502 116 129, com sede na Quinta de Santa , N.I.P.C. 502 116 129, com sede na Quinta de Santa 
Luzia, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-Luzia, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, matriculada na Conservatória do Registo Comercial veira, matriculada na Conservatória do Registo Comercial 
de Vila Nova de Cerveira sob o número quinhentos e dois de Vila Nova de Cerveira sob o número quinhentos e dois 
milhões cento e dezasseis mil cento e vinte e nove, com o milhões cento e dezasseis mil cento e vinte e nove, com o 
capital social integralmente realizado de noventa e nove mil capital social integralmente realizado de noventa e nove mil 
setecentos e cinquenta e nove euros e cinquenta e oito cên-setecentos e cinquenta e nove euros e cinquenta e oito cên-
timos, declara que a sociedade, sua representada, é dona e timos, declara que a sociedade, sua representada, é dona e 
legítima possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes legítima possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes 
imóveis:imóveis:

Verba um:Verba um:
Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, 

com a área de mil quatrocentos e vinte metros quadrados, com a área de mil quatrocentos e vinte metros quadrados, 
sito no lugar de Caneiro, freguesia de Covas, concelho de sito no lugar de Caneiro, freguesia de Covas, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Junta de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Junta de 
Freguesia, do sul com Isaura Alves da Silva, do nascente Freguesia, do sul com Isaura Alves da Silva, do nascente 
com Emília dos Prazeres Esteves e do poente com Lou-com Emília dos Prazeres Esteves e do poente com Lou-
renço Marques Pires, omisso na conservatória do Registo renço Marques Pires, omisso na conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respetiva ma-Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respetiva ma-
triz sob o triz sob o artigo 3914artigo 3914, com o valor patrimonial tributário de , com o valor patrimonial tributário de 
2,85€ a que atribui igual valor.2,85€ a que atribui igual valor.

Verba dois:Verba dois:
Prédio rústico, composto por terreno de cultura e dez vi-Prédio rústico, composto por terreno de cultura e dez vi-

deiras, com a área de mil quatrocentos e oitenta metros qua-deiras, com a área de mil quatrocentos e oitenta metros qua-
drados, sito no lugar de Ribeiro, freguesia de Covas, con-drados, sito no lugar de Ribeiro, freguesia de Covas, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
Manuel Cristiano Moreira, do sul com Avelino Rodrigues Du-Manuel Cristiano Moreira, do sul com Avelino Rodrigues Du-
arte, do nascente com José Franco Lima e do poente com arte, do nascente com José Franco Lima e do poente com 
ribeiro, omisso na dita conservatória, inscrito na respectiva ribeiro, omisso na dita conservatória, inscrito na respectiva 
matriz sob o matriz sob o artigo 3584artigo 3584, com o valor patrimonial tributário , com o valor patrimonial tributário 
de 25,34€ a que atribui igual valor.de 25,34€ a que atribui igual valor.

Verba três:Verba três:
Prédio rústico, composto por terreno de cultura e dez vi-Prédio rústico, composto por terreno de cultura e dez vi-

deiras, com a área de duzentos e setenta metros quadrados, deiras, com a área de duzentos e setenta metros quadrados, 
sito no lugar de Ribeiro, freguesia de Covas, concelho de sito no lugar de Ribeiro, freguesia de Covas, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Manuel Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Manuel 
Fernandes, do sul com José Franco Lima, do nascente com Fernandes, do sul com José Franco Lima, do nascente com 
Henrique Fernandes e do poente com ribeiro, omisso na Henrique Fernandes e do poente com ribeiro, omisso na 
mencionada conservatória, inscrito na respectiva matriz sob mencionada conservatória, inscrito na respectiva matriz sob 
o o artigo 3590artigo 3590, com o valor patrimonial tributário de 5,40€ a , com o valor patrimonial tributário de 5,40€ a 
que atribui igual valor.que atribui igual valor.

Verba quatro:Verba quatro:
Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a 

área de quatro mil trezentos e vinte metros quadrados, sito área de quatro mil trezentos e vinte metros quadrados, sito 
no lugar de Costa, freguesia de Covas, concelho de Vila no lugar de Costa, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Joaquim José Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Joaquim José 
Fernandes e do sul, do nascente e do poente com caminho, Fernandes e do sul, do nascente e do poente com caminho, 
omisso na referida conservatória, inscrito na respectiva ma-omisso na referida conservatória, inscrito na respectiva ma-
triz sob o artigo 6225, com o valor patrimonial tributário de triz sob o artigo 6225, com o valor patrimonial tributário de 
6,61€ a que atribui igual valor.6,61€ a que atribui igual valor.

Verba cinco:Verba cinco:
Prédio rústico, composto por terreno de cultura e dez Prédio rústico, composto por terreno de cultura e dez 

videiras, com a área de oitenta metros quadrados, sito no videiras, com a área de oitenta metros quadrados, sito no 
lugar de Ribeiro, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova lugar de Ribeiro, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com José Maria Afonso de Cerveira, a confrontar do norte com José Maria Afonso 
Capucho, do sul com Joaquim Pereira Calé e do nascente Capucho, do sul com Joaquim Pereira Calé e do nascente 
e do poente com caminho, omisso na aludida conservatória, e do poente com caminho, omisso na aludida conservatória, 
inscrito na respectiva matriz sob o inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3632artigo 3632, com o valor , com o valor 
patrimonial tributário de 3,46€ a que atribui igual valor.patrimonial tributário de 3,46€ a que atribui igual valor.

Verba seis:Verba seis:
Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinha Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinha 

em ramada, com a área de mil trezentos e sessenta metros em ramada, com a área de mil trezentos e sessenta metros 
quadrados, sito no lugar de Ribeiro, freguesia de Covas, quadrados, sito no lugar de Ribeiro, freguesia de Covas, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
e do poente com caminho, do nascente com Joaquim Gon-e do poente com caminho, do nascente com Joaquim Gon-
çalves Lourenço e do sul com Henrique Fernandes, omisso çalves Lourenço e do sul com Henrique Fernandes, omisso 
na citada conservatória, inscrito na respectiva matriz sob o na citada conservatória, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 3622artigo 3622, com o valor patrimonial tributário de 26,05€ a , com o valor patrimonial tributário de 26,05€ a 
que atribui igual valor. que atribui igual valor. 

Verba sete:Verba sete:
Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a 

área de novecentos e cinquenta metros quadrados, sito no área de novecentos e cinquenta metros quadrados, sito no 

lugar de Amião, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova lugar de Amião, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com Manuel Marques da de Cerveira, a confrontar do norte com Manuel Marques da 
Silva, do sul com António Francisco Duque, do nascente Silva, do sul com António Francisco Duque, do nascente 
com José Franco Lima e do poente com Delfi na Assunção com José Franco Lima e do poente com Delfi na Assunção 
Fernandes, omisso na citada conservatória, inscrito na res-Fernandes, omisso na citada conservatória, inscrito na res-
pectiva matriz sob o pectiva matriz sob o artigo 399artigo 399, com o valor patrimonial tri-, com o valor patrimonial tri-
butário de 15,67€ a que atribui igual valor. butário de 15,67€ a que atribui igual valor. 

Que a sociedade sua representada adquiriu os prédios Que a sociedade sua representada adquiriu os prédios 
atrás identifi cados no ano de mil novecentos e oitenta e atrás identifi cados no ano de mil novecentos e oitenta e 
nove, por compra que não chegou a ser titulada, feita a José nove, por compra que não chegou a ser titulada, feita a José 
António Gonçalves Bouçoinha e mulher, Rosa Vitória Fer-António Gonçalves Bouçoinha e mulher, Rosa Vitória Fer-
nandes, residentes que foram no lugar de Outeirinho, da dita nandes, residentes que foram no lugar de Outeirinho, da dita 
freguesia de Covas, pelo que há mais de vinte anos que a freguesia de Covas, pelo que há mais de vinte anos que a 
dita sociedade os possui, sem interrupção, nem ocultação dita sociedade os possui, sem interrupção, nem ocultação 
de quem quer que seja. de quem quer que seja. 

Que a posse da sociedade sua representada tem sido Que a posse da sociedade sua representada tem sido 
mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta 
e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que 
seja, gozando de todas as utilidades por eles proporciona-seja, gozando de todas as utilidades por eles proporciona-
das, cultivando e regando os prédios atrás identifi cados sob das, cultivando e regando os prédios atrás identifi cados sob 
as verbas dois, três, cinco, seis e sete, cortando a lenha e as verbas dois, três, cinco, seis e sete, cortando a lenha e 
mato dos restantes prédios, procedendo à limpeza, colhen-mato dos restantes prédios, procedendo à limpeza, colhen-
do os frutos e rendimentos de todos eles proporcionados, do os frutos e rendimentos de todos eles proporcionados, 
suportando as despesas que sobre os citados prédios inci-suportando as despesas que sobre os citados prédios inci-
dem agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto dem agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
à fruição por forma correspondente ao exercício do direito de à fruição por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, ao praticar os diversos actos de uso, fruição, propriedade, ao praticar os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa da propriedade, na convicção de que não posse e defesa da propriedade, na convicção de que não 
lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos de outrem.lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos de outrem.

Que, assim, tem a posse da sua representada sobre os Que, assim, tem a posse da sua representada sobre os 
indicados prédios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, indicados prédios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, 
factos que integram a fi gura jurídica de factos que integram a fi gura jurídica de usucapiãousucapião que, em  que, em 
nome da sua representada, invoca. nome da sua representada, invoca. 

Que, nestes termos, a sociedade sua representada ad-Que, nestes termos, a sociedade sua representada ad-
quiriu os mencionados prédios por quiriu os mencionados prédios por usucapiãousucapião, não tendo, , não tendo, 
dado o modo de aquisição, título que lhe permita fazer prova dado o modo de aquisição, título que lhe permita fazer prova 
do seu direito de propriedade perfeita.do seu direito de propriedade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, dez de Dezembro de dois mil e treze.Cartório Notarial, dez de Dezembro de dois mil e treze.
A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
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CERVEIRA NOVA - Em que situação CERVEIRA NOVA - Em que situação 
fi nanceira encontrou a Câmara Municipal fi nanceira encontrou a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, com dívidas ou de Vila Nova de Cerveira, com dívidas ou 
com saldo positivo?com saldo positivo?

PRESIDENTE DA CÂMARAPRESIDENTE DA CÂMARA - Como é de  - Como é de 
conhecimento público o executivo municipal conhecimento público o executivo municipal 
apresentou em abril deste ano a Conta de apresentou em abril deste ano a Conta de 
Gerência relativamente a 2012, na qual cons-Gerência relativamente a 2012, na qual cons-
tava um endividamento a médio longo pra-tava um endividamento a médio longo pra-
zo de 6.709.473,93 euros, disponibilidades zo de 6.709.473,93 euros, disponibilidades 
de 1.635.457,62 euros e um endividamento de 1.635.457,62 euros e um endividamento 
liquido de 4.268.658,04 euros. Os pagamen-liquido de 4.268.658,04 euros. Os pagamen-
tos a fornecedores eram efetuados dentro do tos a fornecedores eram efetuados dentro do 
limite dos 90 dias. limite dos 90 dias. 

Face a este cenário e estando o municí-Face a este cenário e estando o municí-
pio dentro dos limites máximos de endivida-pio dentro dos limites máximos de endivida-
mento legalmente impostos, não teve neces-mento legalmente impostos, não teve neces-
sidade de recorrer ao Programa de Apoio à sidade de recorrer ao Programa de Apoio à 
Economia Local – PAEL. Economia Local – PAEL. 

Após as eleições de 29 de setembro e, Após as eleições de 29 de setembro e, 
apesar da entrada em exercício do novo exe-apesar da entrada em exercício do novo exe-
cutivo (19 de outubro), não teve o anterior cutivo (19 de outubro), não teve o anterior 
executivo obrigatoriedade de apresentar as executivo obrigatoriedade de apresentar as 
contas dos meses já decorridos em 2013, contas dos meses já decorridos em 2013, 
em consequência da aplicação no n.º 1 do em consequência da aplicação no n.º 1 do 
artigo 52º da LOPTC. No entanto, de acor-artigo 52º da LOPTC. No entanto, de acor-
do com o dossier que me foi entregue pelo do com o dossier que me foi entregue pelo 
Presidente cessante a situação fi nanceira da Presidente cessante a situação fi nanceira da 
Câmara Municipal mantém-se em consonân-Câmara Municipal mantém-se em consonân-
cia com o anteriormente apresentado, com cia com o anteriormente apresentado, com 
um endividamento a médio longo prazo de um endividamento a médio longo prazo de 
6.368.277,42 euros e a manutenção da politi-6.368.277,42 euros e a manutenção da politi-
ca de pagamentos a fornecedores dentro do ca de pagamentos a fornecedores dentro do 
limite dos 90 dias. limite dos 90 dias. 

Não sendo os municípios empresas com Não sendo os municípios empresas com 
fi ns lucrativos, devem, apesar de tudo, ter fi ns lucrativos, devem, apesar de tudo, ter 
sempre em atenção o equilíbrio fi nanceiro sempre em atenção o equilíbrio fi nanceiro 
para o bom desempenho das suas funções. para o bom desempenho das suas funções. 

A Câmara Municipal de Vila Nova de A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira apresenta uma situação fi nancei-Cerveira apresenta uma situação fi nancei-
ra sustentável apesar do serviço da dívida ra sustentável apesar do serviço da dívida 
(amortizações e juros a pagar) representar (amortizações e juros a pagar) representar 
um encargo para 2014 na ordem dos 536 mil um encargo para 2014 na ordem dos 536 mil 
euros.euros.

C.N. - Já foi anunciado, pelo poder C.N. - Já foi anunciado, pelo poder 
central, que iria haver cortes de verbas central, que iria haver cortes de verbas 
para as autarquias. Se isso acontecer, e para as autarquias. Se isso acontecer, e 
necessitando de reduzir gastos, em que necessitando de reduzir gastos, em que 
setores pensa atuar?setores pensa atuar?

P.C.P.C. - Efetivamente desde 2012 as trans- - Efetivamente desde 2012 as trans-
ferências da Administração Central para as ferências da Administração Central para as 
autarquias através do Fundo de Equilíbrio autarquias através do Fundo de Equilíbrio 
Financeiro tem vindo a ser sucessivamente Financeiro tem vindo a ser sucessivamente 
reduzidas, e para 2014 haverá novo corte. reduzidas, e para 2014 haverá novo corte. 

Esse facto aliado ao fi m do atual QREN Esse facto aliado ao fi m do atual QREN 
implica que o município no ano 2014 terá implica que o município no ano 2014 terá 
uma signifi cativa redução nas suas receitas uma signifi cativa redução nas suas receitas 
(cerca 14,1% relativamente a 2013), resul-(cerca 14,1% relativamente a 2013), resul-
tando numa contenção na mesma proporção tando numa contenção na mesma proporção 
nas despesas municipais.nas despesas municipais.

C.N. - Uma das críticas que se houve C.N. - Uma das críticas que se houve 
com frequência é que na Câmara há pes-com frequência é que na Câmara há pes-
soal a mais. Além dos 2 por cento de dimi-soal a mais. Além dos 2 por cento de dimi-
nuição de funcionários que a futura direti-nuição de funcionários que a futura direti-
va prevê para as autarquias pensa ir mais va prevê para as autarquias pensa ir mais 
longe nos despedimentos?longe nos despedimentos?

P.C.P.C. - É sempre fácil criticar as autarquias  - É sempre fácil criticar as autarquias 
por pretensamente terem um excedente de por pretensamente terem um excedente de 
trabalhadores. No entanto, o enorme leque trabalhadores. No entanto, o enorme leque 
de atividade e serviços prestados por estas de atividade e serviços prestados por estas 
implicam necessariamente o recurso a mui-implicam necessariamente o recurso a mui-
tos trabalhadores. tos trabalhadores. 

O município de Vila Nova de Cerveira é O município de Vila Nova de Cerveira é 
prejudicado neste rácio por ter integrado nos prejudicado neste rácio por ter integrado nos 
seus quadros todos os trabalhadores afetos seus quadros todos os trabalhadores afetos 
às escolas públicas do concelho, que repre-às escolas públicas do concelho, que repre-
sentam, cerca de 25% do total dos seus re-sentam, cerca de 25% do total dos seus re-
cursos humanos.cursos humanos.

Não temos intenção de proceder ao des-Não temos intenção de proceder ao des-
pedimento de qualquer trabalhador munici-pedimento de qualquer trabalhador munici-
pal, mas iremos cumprir a redução imposta pal, mas iremos cumprir a redução imposta 
por lei.  por lei.  

C.N. - Que ideia tem para a requalifi ca-C.N. - Que ideia tem para a requalifi ca-

ção dos edifícios da antiga Pousada de D. ção dos edifícios da antiga Pousada de D. 
Dinis e para os outros espaços no interior Dinis e para os outros espaços no interior 
do Castelo?do Castelo?

P.C.P.C. - Como é do conhecimento público  - Como é do conhecimento público 
o castelo (antiga pousada D. Dinis) é um o castelo (antiga pousada D. Dinis) é um 
monumento nacional pertença do Estado, e monumento nacional pertença do Estado, e 
atualmente sobre a tutela da direção geral do atualmente sobre a tutela da direção geral do 
património e fi nanças (Ministério das Finan-património e fi nanças (Ministério das Finan-
ças). ças). 

O executivo anterior fez diversas dili-O executivo anterior fez diversas dili-
gências para obter autorização de utilização gências para obter autorização de utilização 
destas instalações, que se revelaram de todo destas instalações, que se revelaram de todo 
infrutíferas.infrutíferas.

Não é fácil obter da tutela a necessária Não é fácil obter da tutela a necessária 
autorização para a utilização daquelas insta-autorização para a utilização daquelas insta-
lações, no entanto faremos todos os esforços lações, no entanto faremos todos os esforços 
para conseguir a reabilitação e, utilização do para conseguir a reabilitação e, utilização do 
castelo, devolvendo o mesmo aos cerveiren-castelo, devolvendo o mesmo aos cerveiren-
ses. ses. 

Já foram estabelecidos os primeiros con-Já foram estabelecidos os primeiros con-
tactos com a entidade proprietária que se tactos com a entidade proprietária que se 
comprometeu em conjunto com a Câmara comprometeu em conjunto com a Câmara 
Municipal a defi nir em prazo razoável, a utili-Municipal a defi nir em prazo razoável, a utili-
zação a dar àquelas instalações.zação a dar àquelas instalações.

C.N. - Dado o corte do Estado para C.N. - Dado o corte do Estado para 
com as fundações a Câmara Municipal com as fundações a Câmara Municipal 
continuará a apoiar a Fundação Bienal?continuará a apoiar a Fundação Bienal?

P.C.P.C. - A Fundação Bienal de Cerveira não  - A Fundação Bienal de Cerveira não 
é uma fundação subsidiada diretamente pelo é uma fundação subsidiada diretamente pelo 
estado português. A sua manutenção como estado português. A sua manutenção como 
fundação, foi decidida pela Assembleia Muni-fundação, foi decidida pela Assembleia Muni-
cipal em sessão realizada em 28 de setembro cipal em sessão realizada em 28 de setembro 
de 2012, pelo que só aos órgãos municipais de 2012, pelo que só aos órgãos municipais 
compete decidir sobre a sua continuidade. compete decidir sobre a sua continuidade. 

É nossa intenção mantê-la em funciona-É nossa intenção mantê-la em funciona-
mento e apoiar a sua atividade, pois consti-mento e apoiar a sua atividade, pois consti-
tui-se como um dos pilares de Cerveira Vila tui-se como um dos pilares de Cerveira Vila 
das Artes. das Artes. 

No entanto, o modelo de funcionamento No entanto, o modelo de funcionamento 
está a ser repensado e ajustado.está a ser repensado e ajustado.

C.N. - Tem ideia para quando a conclu-C.N. - Tem ideia para quando a conclu-
são do auditório da Praça da Galiza, cujas são do auditório da Praça da Galiza, cujas 
obras já decorrem há largo tempo?obras já decorrem há largo tempo?

P.C.P.C. - O auditório da praça da Galiza foi  - O auditório da praça da Galiza foi 
construído com o apoio de fundos comuni-construído com o apoio de fundos comuni-
tários, operação que contemplou apenas a tários, operação que contemplou apenas a 
construção do edifício acabado por fora, que construção do edifício acabado por fora, que 
está praticamente concluída. Só o conten-está praticamente concluída. Só o conten-
cioso existente entre a Câmara Municipal e cioso existente entre a Câmara Municipal e 
o empreiteiro, fazem com que este processo o empreiteiro, fazem com que este processo 
não esteja totalmente encerrado. não esteja totalmente encerrado. 

Quanto ao apetrechamento e obras inte-Quanto ao apetrechamento e obras inte-
riores terão de ser objeto de um novo proje-riores terão de ser objeto de um novo proje-
to cuja concretização tem custos fi nanceiros to cuja concretização tem custos fi nanceiros 
muito elevados. No atual contexto fi nanceiro muito elevados. No atual contexto fi nanceiro 
da autarquia este processo não é para nós da autarquia este processo não é para nós 
uma prioridade.uma prioridade.

C.N. - No âmbito social, cultural, recre-C.N. - No âmbito social, cultural, recre-
ativo e desportivo a Câmara irá manter o ativo e desportivo a Câmara irá manter o 
mesmo ritmo de apoios a esses importan-mesmo ritmo de apoios a esses importan-
tes setores ou irá alargar ou diminuir?tes setores ou irá alargar ou diminuir?

P.C. P.C. - A Câmara Municipal irá continuar - A Câmara Municipal irá continuar 
a apoiar todas as iniciativas culturais, recre-a apoiar todas as iniciativas culturais, recre-
ativas e desportivas, mas face aos constran-ativas e desportivas, mas face aos constran-
gimentos orçamentais, terão as Instituições gimentos orçamentais, terão as Instituições 
que efetuar as suas atividades com recurso que efetuar as suas atividades com recurso 
a menos dinheiro.a menos dinheiro.

A nível social o atual executivo pretende A nível social o atual executivo pretende 
reforçar os apoios às famílias tendo em conta reforçar os apoios às famílias tendo em conta 
as difi culdades sofridas por estas e apostar as difi culdades sofridas por estas e apostar 
numa maior coesão social. numa maior coesão social. 

C.N. - A remodelação da Piscina Muni-C.N. - A remodelação da Piscina Muni-
cipal e a construção da passagem inferior cipal e a construção da passagem inferior 
entre a piscina e o Centro de Saúde são entre a piscina e o Centro de Saúde são 
obras à espera de apoios comunitários?obras à espera de apoios comunitários?

P.C. P.C. - Apesar de imprescindível e mui-- Apesar de imprescindível e mui-
to urgente a requalifi cação / reabilitação da to urgente a requalifi cação / reabilitação da 
piscina municipal aguarda por candidatura piscina municipal aguarda por candidatura 
a apoios comunitários, um processo a que a apoios comunitários, um processo a que 
iremos dar prioridade já no início do próximo iremos dar prioridade já no início do próximo 

ano.ano.
Quanto à passagem inferior junto ao cen-Quanto à passagem inferior junto ao cen-

tro de saúde, este projeto já teve apoio apro-tro de saúde, este projeto já teve apoio apro-
vado no âmbito dos fundos comunitários, vado no âmbito dos fundos comunitários, 
mas o contencioso entre o empreiteiro e a mas o contencioso entre o empreiteiro e a 
autarquia impediram que a obra se concreti-autarquia impediram que a obra se concreti-
zasse e conduziu à sua prescrição.zasse e conduziu à sua prescrição.

Logo que seja resolvido o referido conten-Logo que seja resolvido o referido conten-
cioso, será uma das obras a submeter a nova cioso, será uma das obras a submeter a nova 
candidatura por considerarmos de importân-candidatura por considerarmos de importân-
cia estratégica.cia estratégica.

C.N. - Em agosto do corrente ano Vila C.N. - Em agosto do corrente ano Vila 
Nova de Cerveira, com 376 desemprega-Nova de Cerveira, com 376 desemprega-
dos, era, no Alto Minho, o concelho com dos, era, no Alto Minho, o concelho com 
menor número, apenas à frente de Melga-menor número, apenas à frente de Melga-
ço que tinha 243. Pela larga experiência ço que tinha 243. Pela larga experiência 
que tem, a nível do trabalho, pensa que o que tem, a nível do trabalho, pensa que o 
nosso concelho poderá manter essa baixa nosso concelho poderá manter essa baixa 
taxa de desemprego?taxa de desemprego?

P.C.P.C. - Esta nossa boa posição no ranking  - Esta nossa boa posição no ranking 
do desemprego não nos pode descansar e do desemprego não nos pode descansar e 
muito menos desmobilizar na luta contra muito menos desmobilizar na luta contra 
esse fl agelo social, que cada vez mais afeta esse fl agelo social, que cada vez mais afeta 
os Portugueses em geral.os Portugueses em geral.

Enquanto existir desemprego no conce-Enquanto existir desemprego no conce-
lho é nossa obrigação lutar para que essa lho é nossa obrigação lutar para que essa 
situação seja corrigida. Assim, serão postos situação seja corrigida. Assim, serão postos 
em prática incentivos municipais para que as em prática incentivos municipais para que as 
empresas possam apostar na manutenção e empresas possam apostar na manutenção e 
criação de postos de trabalho e apoiar em-criação de postos de trabalho e apoiar em-
presas que laboram nas nossas zonas indus-presas que laboram nas nossas zonas indus-
triais, por serem o pulmão do emprego no triais, por serem o pulmão do emprego no 
nosso concelho.nosso concelho.

C.N. - A ampliação do saneamento C.N. - A ampliação do saneamento 
básico em Gondarém, Reboreda e Cam-básico em Gondarém, Reboreda e Cam-
pos são empreendimentos adjudicados. pos são empreendimentos adjudicados. 
Quando prevê o início das obras?Quando prevê o início das obras?

P.C.P.C. - As questões ambientais fazem par- - As questões ambientais fazem par-
te das nossas preocupações e são uma prio-te das nossas preocupações e são uma prio-
ridade para este mandato autárquico.ridade para este mandato autárquico.

A ampliação da rede de saneamento bá-A ampliação da rede de saneamento bá-
sico nas referidas freguesias, ainda não está sico nas referidas freguesias, ainda não está 
adjudicada, no entanto estas obras irão ini-adjudicada, no entanto estas obras irão ini-
ciar-se no primeiro trimestre de 2014.ciar-se no primeiro trimestre de 2014.

C.N.C.N. Que tipos de delegação de compe- Que tipos de delegação de compe-
tências vão ter as juntas de freguesia?tências vão ter as juntas de freguesia?

P.C. P.C. - A delegação de competências nas - A delegação de competências nas 
Juntas de Freguesia é automática e está Juntas de Freguesia é automática e está 
consagrada na lei 75/2013 de 30 de setem-consagrada na lei 75/2013 de 30 de setem-
bro. Por força desta lei as juntas de fregue-bro. Por força desta lei as juntas de fregue-
sia já detêm muitas competências próprias, sia já detêm muitas competências próprias, 
algumas das quais de muito difícil concreti-algumas das quais de muito difícil concreti-
zação. As freguesias não dispõem da cor-zação. As freguesias não dispõem da cor-
respondente componente fi nanceira para a respondente componente fi nanceira para a 
materialização destas competências, porque materialização destas competências, porque 
o legislador atribui-lhes competências, mas o legislador atribui-lhes competências, mas 
“esqueceu-se” da parte fi nanceira.“esqueceu-se” da parte fi nanceira.

A Câmara Municipal irá dentro das suas A Câmara Municipal irá dentro das suas 

possibilidades transferir uma fatia do seu or-possibilidades transferir uma fatia do seu or-
çamento municipal para tentar minimizar es-çamento municipal para tentar minimizar es-
tas difi culdades.tas difi culdades.

C.N. - Vai desencadear alguns meca-C.N. - Vai desencadear alguns meca-
nismos para o orçamento participativo?nismos para o orçamento participativo?

P.C.P.C. - O orçamento para 2014 – as GOP,  - O orçamento para 2014 – as GOP, 
tem que ser aprovado em Assembleia Mu-tem que ser aprovado em Assembleia Mu-
nicipal até ao fi nal do presente mês. Teve o nicipal até ao fi nal do presente mês. Teve o 
documento que ser preparado antecipada-documento que ser preparado antecipada-
mente pela Câmara Municipal e, tendo em mente pela Câmara Municipal e, tendo em 
conta que apenas decorreram dois meses conta que apenas decorreram dois meses 
entre o início de funções e momento de apre-entre o início de funções e momento de apre-
sentação das GOP, não era materialmente sentação das GOP, não era materialmente 
possível a elaboração de um orçamento par-possível a elaboração de um orçamento par-
ticipativo.ticipativo.

No entanto, para o próximo orçamento, No entanto, para o próximo orçamento, 
vamos desencadear os mecanismos neces-vamos desencadear os mecanismos neces-
sários para que este seja o mais participado sários para que este seja o mais participado 
possível.possível.

C.N. - Quais os seus principais objeti-C.N. - Quais os seus principais objeti-
vos para este mandato?vos para este mandato?

P.C.P.C. - Coesão social, apoiando as famí- - Coesão social, apoiando as famí-
lias mais carenciadas, os idosos e os jovens. lias mais carenciadas, os idosos e os jovens. 
Criar condições de acessibilidade a todas as Criar condições de acessibilidade a todas as 
habitações do concelho, eliminando o isola-habitações do concelho, eliminando o isola-
mento. Uma correta política ambiental para mento. Uma correta política ambiental para 
preservar o futuro das gerações vindouras. preservar o futuro das gerações vindouras. 
Preservar e valorizar o património municipal. Preservar e valorizar o património municipal. 
Dinamizar as atividades produtivas, nome-Dinamizar as atividades produtivas, nome-
adamente, comércio, indústria e turismo. E adamente, comércio, indústria e turismo. E 
estreitar o relacionamento com as juntas de estreitar o relacionamento com as juntas de 
freguesia e os munícipes.freguesia e os munícipes.

C.N. - A terminar. Esta entrevista é C.N. - A terminar. Esta entrevista é 
para publicar em 20/12/2013, no número para publicar em 20/12/2013, no número 
especial de Natal de “Cerveira Nova”. Que especial de Natal de “Cerveira Nova”. Que 
mensagem natalícia quer deixar aos leito-mensagem natalícia quer deixar aos leito-
res e aos cerveirenses em geral?res e aos cerveirenses em geral?

P.C.P.C. - A todos os Cerveirenses em meu  - A todos os Cerveirenses em meu 
nome pessoal e da Câmara Municipal desejo nome pessoal e da Câmara Municipal desejo 
um Bom Natal e que o ano de 2014 reponha um Bom Natal e que o ano de 2014 reponha 
a esperança de um futuro melhor, que sal-a esperança de um futuro melhor, que sal-
vaguarde as expectativas de uma vida com vaguarde as expectativas de uma vida com 
dignidade e assegure um futuro justo para os dignidade e assegure um futuro justo para os 
nossos fi lhos e netos.nossos fi lhos e netos.

Não queria deixar passar esta oportuni-Não queria deixar passar esta oportuni-
dade para fazer um agradecimento especial dade para fazer um agradecimento especial 
aos nossos comerciantes e cerveirenses em aos nossos comerciantes e cerveirenses em 
geral pelo empenho e dedicação que colo-geral pelo empenho e dedicação que colo-
caram no embelezamento das nossas ruas caram no embelezamento das nossas ruas 
e espaços públicos. Só assim, foi possível, à e espaços públicos. Só assim, foi possível, à 
Câmara Municipal e à Junta de Freguesia de Câmara Municipal e à Junta de Freguesia de 
Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, com tão re-Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, com tão re-
duzidos custos preservar o espírito natalício duzidos custos preservar o espírito natalício 
e apresentar uma decoração verdadeiramen-e apresentar uma decoração verdadeiramen-
te original e que tem sido alvo dos maiores te original e que tem sido alvo dos maiores 
elogios por parte dos nossos visitantes.elogios por parte dos nossos visitantes.

  
Um Bom 2014.Um Bom 2014.

FERNANDO NOGUEIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL FERNANDO NOGUEIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
EM ENTREVISTA AO “CERVEIRA NOVA”EM ENTREVISTA AO “CERVEIRA NOVA”  

Por José Lopes GonçalvesPor José Lopes Gonçalves

«Não temos intenção de proceder ao despedimento de qualquer trabalhador municipal, «Não temos intenção de proceder ao despedimento de qualquer trabalhador municipal, 
mas iremos cumprir a redução imposta por lei».mas iremos cumprir a redução imposta por lei».

Eleito em 29 de setembro como presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, Fernando Brito Nogueira con-Eleito em 29 de setembro como presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, Fernando Brito Nogueira con-
cedeu, como chefe do Executivo, a sua primeira entrevista a este jornal. Aborda um considerável naipe de assuntos, todos cedeu, como chefe do Executivo, a sua primeira entrevista a este jornal. Aborda um considerável naipe de assuntos, todos 
do maior interesse para os munícipes cerveirenses.do maior interesse para os munícipes cerveirenses.
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE “CERVEIRA NOVA”

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

AR CONDICIONADO

AQUECIMENTO
CENTRAL

Desejamos a todos

BOAS FESTAS
e

FELIZ ANO NOVO

NÃO ACEITA RESERVAS DE MESAS

Chamosinhos, 37-AChamosinhos, 37-A
4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE

Telefone e Fax: 251 837 691Telefone e Fax: 251 837 691

JOSÉ LUÍS ESPINHEIRA DA SILVAJOSÉ LUÍS ESPINHEIRA DA SILVA

STAND AUTO DAS CEREJASSTAND AUTO DAS CEREJAS
C
O
M
P
R
A

V

E

N

D

A
TROCA  |  CARROS NOVOS E USADOSTROCA  |  CARROS NOVOS E USADOS

Rua das Cerejas  |  4920-011 CAMPOS VNC (Vila Nova de Cerveira)Rua das Cerejas  |  4920-011 CAMPOS VNC (Vila Nova de Cerveira)
Telf.: 251 798 068  |  Telm.: 964 019 175Telf.: 251 798 068  |  Telm.: 964 019 175

Votos de Boas Festas e Feliz Ano NovoVotos de Boas Festas e Feliz Ano Novo

Rainha de GusmãoRainha de Gusmão
Gerência de Fernanda GuerreiroGerência de Fernanda Guerreiro

RESTAURANTERESTAURANTE
RESIDENCIALRESIDENCIAL

Avenida Heróis do Ultramar  |  4920-278 Vila Nova de CerveiraAvenida Heróis do Ultramar  |  4920-278 Vila Nova de Cerveira
Telefone e Fax: 251 796 227Telefone e Fax: 251 796 227

Santo e feliz Natal e um próspero ano novo desejamos a todosSanto e feliz Natal e um próspero ano novo desejamos a todos

- Os melhores pratos à sua mesa- Os melhores pratos à sua mesa
- Quartos confortáveis- Quartos confortáveis

A A && QQ - Contabilidade, Lda.Contabilidade, Lda.
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 QQ
A
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 &&
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS / Loja 17 e 18EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS / Loja 17 e 18
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

E-mail: geral.aq@gmail.com  |  Telefone: 251 708 300  |  Fax: 251 708 309E-mail: geral.aq@gmail.com  |  Telefone: 251 708 300  |  Fax: 251 708 309

BOAS FESTAS DE NATAL e BOM ANO NOVOBOAS FESTAS DE NATAL e BOM ANO NOVO
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

É NatalÉ Natal
Em meu nome pessoal e em nome da Câmara Municipal, desejo Em meu nome pessoal e em nome da Câmara Municipal, desejo 
um Bom Natal a todos os Cerveirenses, aos seus familiares, aos seus um Bom Natal a todos os Cerveirenses, aos seus familiares, aos seus 
amigos. amigos. 
Este é o tempo de estarmos Este é o tempo de estarmos 
ainda mais juntos, enquan-ainda mais juntos, enquan-
to comunidade, de darmos to comunidade, de darmos 
verdadeiramente as mãos e verdadeiramente as mãos e 
de conservarmos este espírito de conservarmos este espírito 
para além do que são os tra-para além do que são os tra-
dicionais momentos festivos. dicionais momentos festivos. 
Teremos assim mais força e Teremos assim mais força e 
mais condições para enfren-mais condições para enfren-
tar desafi os e reganhar a es-tar desafi os e reganhar a es-
perança num ano melhor.   perança num ano melhor.   
Este é o momento de acredi-Este é o momento de acredi-
tar. Os ciclos vão e vêm, mas tar. Os ciclos vão e vêm, mas 
o futuro também se escreve o futuro também se escreve 
com a palavra sonho. O que com a palavra sonho. O que 
queremos para nós, para os queremos para nós, para os 
nossos fi lhos, para os nossos netos depende também da nossa ca-nossos fi lhos, para os nossos netos depende também da nossa ca-
pacidade de viver, todos os dias, o espírito de Natal.pacidade de viver, todos os dias, o espírito de Natal.

Bom 2014Bom 2014

Câmara, Junta e comerciantes uniram-se para um Câmara, Junta e comerciantes uniram-se para um 
Natal mais colorido e mais acolhedor nas ruas da Vila Natal mais colorido e mais acolhedor nas ruas da Vila 

As ruas da Vila de Cerveira estão mais bonitas, mais As ruas da Vila de Cerveira estão mais bonitas, mais 
enfeitadas, mais acolhedoras. Para além da ilumina-enfeitadas, mais acolhedoras. Para além da ilumina-
ção tradicional, Câmara, União de Freguesias de Vila ção tradicional, Câmara, União de Freguesias de Vila 
Nova de Cerveira e Lovelhe, comerciantes e pequenos Nova de Cerveira e Lovelhe, comerciantes e pequenos 
empresários juntaram-se mais uma vez e a obra nas-empresários juntaram-se mais uma vez e a obra nas-
ceu. Motivos diversos, direta e indiretamente ligados ao ceu. Motivos diversos, direta e indiretamente ligados ao 
Natal, traduzem um convite: o comércio local tem boas Natal, traduzem um convite: o comércio local tem boas 
propostas para as compras de Natal e sair à rua para propostas para as compras de Natal e sair à rua para 
as conhecer é, além do mais, um prazer para os olhos.as conhecer é, além do mais, um prazer para os olhos.

Câmara Municipal e Junta de Freguesia ouviram os Câmara Municipal e Junta de Freguesia ouviram os 
comerciantes, as suas ideias, e tentaram corresponder, comerciantes, as suas ideias, e tentaram corresponder, 
fornecendo os materiais necessários à construção das fornecendo os materiais necessários à construção das 
árvores e dos enfeites em geral. Os empresários junta-árvores e dos enfeites em geral. Os empresários junta-
ram a criatividade e o engenho e o resultado está à vis-ram a criatividade e o engenho e o resultado está à vis-
ta de todos. Há árvores de Natal de todos os géneros, ta de todos. Há árvores de Natal de todos os géneros, 
desde as mais sofi sticadas às mais simples, ou às que desde as mais sofi sticadas às mais simples, ou às que 
apelam à reciclagem de vulgares latas de refrigerantes apelam à reciclagem de vulgares latas de refrigerantes 

que, pintadas, adquirem outro brilho e outra vida. De-que, pintadas, adquirem outro brilho e outra vida. De-
pois há motivos para todos os gostos, como corações, pois há motivos para todos os gostos, como corações, 
muitos, de vários tamanhos e em múltiplos materiais, muitos, de vários tamanhos e em múltiplos materiais, 
porque Natal é amizade, é confraternização, é senti-porque Natal é amizade, é confraternização, é senti-
mento.         mento.         

Enfeitar as ruas em épocas especiais, seja simples-Enfeitar as ruas em épocas especiais, seja simples-
mente porque é Verão, Páscoa ou Natal é uma tradição mente porque é Verão, Páscoa ou Natal é uma tradição 
que está a enraizar-se cada vez mais, juntando órgãos que está a enraizar-se cada vez mais, juntando órgãos 
autárquicos e população, designadamente os comer-autárquicos e população, designadamente os comer-
ciantes e pequenos empresários, que assim reafi rmam ciantes e pequenos empresários, que assim reafi rmam 
o seu dinamismo e marcam pela diferença.o seu dinamismo e marcam pela diferença.

Este Natal há muitas ruas enfeitadas, entre elas a Este Natal há muitas ruas enfeitadas, entre elas a 
César Maldonado, Costa Brava, 1º de Outubro, Queirós César Maldonado, Costa Brava, 1º de Outubro, Queirós 
Ribeiro, Santo António, Cortes, Avenida Heróis do Ul-Ribeiro, Santo António, Cortes, Avenida Heróis do Ul-
tramar, centros comerciais Ilha dos Amores e Vila Nova, tramar, centros comerciais Ilha dos Amores e Vila Nova, 
Urbanização Cerveira, Terreiro e Mercado Municipal, Urbanização Cerveira, Terreiro e Mercado Municipal, 
que nestas festas adere pela primeira vez à iniciativa. que nestas festas adere pela primeira vez à iniciativa. 

13 novembro 201313 novembro 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
. Anteprojeto do decreto-lei “Reforma do mapa Judiciário” . Anteprojeto do decreto-lei “Reforma do mapa Judiciário” 
– encerramento da secção de Família e Menores – posição – encerramento da secção de Família e Menores – posição 
de discordânciade discordância
. Procedimento concursal comum de recrutamento para . Procedimento concursal comum de recrutamento para 
ocupação de oito postos de trabalho em regime de contrato ocupação de oito postos de trabalho em regime de contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado 
para a carreira e categoria de assistente operacional – anu-para a carreira e categoria de assistente operacional – anu-
lação – pedido de esclarecimentoslação – pedido de esclarecimentos
Ordem do diaOrdem do dia
Órgão executivoÓrgão executivo
. Aprovação da ata da reunião de 30 de outubro de 2013. Aprovação da ata da reunião de 30 de outubro de 2013
. Fundação da Bienal de Arte de Cerveira – proposta nome-. Fundação da Bienal de Arte de Cerveira – proposta nome-
ação de representantes para Conselho Diretivoação de representantes para Conselho Diretivo
 . Fixação de Preços – livro “Cerveira a Vila das Artes” . Fixação de Preços – livro “Cerveira a Vila das Artes”
Serviços municipaisServiços municipais
. Assembleia Municipal – deliberações da última Assem-. Assembleia Municipal – deliberações da última Assem-
bleia Municipal – 01.11.2013bleia Municipal – 01.11.2013
. DAFI/Serviço Adminsitrativo de Águas – dívidas de água . DAFI/Serviço Adminsitrativo de Águas – dívidas de água 
- caducidade- caducidade
. Informação DAFI – contratos de prestação de serviços/. Informação DAFI – contratos de prestação de serviços/
parecer prévioparecer prévio
Rendas e concessõesRendas e concessões
. Manuel Raúl Pereira Fernandes – feira semanal – autori-. Manuel Raúl Pereira Fernandes – feira semanal – autori-
zação para venda de outro artigozação para venda de outro artigo
Empreitadas, fornecimentos e prestações de serviçosEmpreitadas, fornecimentos e prestações de serviços
. Empreitada ecovia – “Caminho do Rio” – 2.ª fase – ratifi -. Empreitada ecovia – “Caminho do Rio” – 2.ª fase – ratifi -
cação despachocação despacho
Emissão de pareceresEmissão de pareceres
. Parecer sobre protocolo com a HNP Serviços de Saúde, . Parecer sobre protocolo com a HNP Serviços de Saúde, 
Ld.ªLd.ª
Escolas do concelhoEscolas do concelho
. Ação Social Escolar – ano letivo 2013/2014. Ação Social Escolar – ano letivo 2013/2014
. Ação Social Escolar – pré-escolar – ano letivo 2013/2014. Ação Social Escolar – pré-escolar – ano letivo 2013/2014
Assuntos de pessoal municipalAssuntos de pessoal municipal
. Maria Virgínia Palhares Martins Moreira Cacharron – reno-. Maria Virgínia Palhares Martins Moreira Cacharron – reno-
vação licença sem vencimentovação licença sem vencimento
Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
. Resumo diário da tesouraria. Resumo diário da tesouraria
. Aprovação da ata em minuta. Aprovação da ata em minuta
. Encerramento. Encerramento

27 novembro 201327 novembro 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
Ordem do diaOrdem do dia
. Aprovação da ata da reunião de 13 de novembro de 2013. Aprovação da ata da reunião de 13 de novembro de 2013
. Despacho PC 17/2013 - mandato 2013/2017 – alteração . Despacho PC 17/2013 - mandato 2013/2017 – alteração 
da hora de realização da reunião de câmarada hora de realização da reunião de câmara
. Proposta – fi xação da taxa de derrama para cobrança em . Proposta – fi xação da taxa de derrama para cobrança em 
2014, incidente sobre o lucro tributável relativo a 20132014, incidente sobre o lucro tributável relativo a 2013
. Proposta – fi xação da taxa de IRS. Proposta – fi xação da taxa de IRS
. Proposta – fi xação da taxa municipal de direitos de pas-. Proposta – fi xação da taxa municipal de direitos de pas-
sagemsagem
. Reorganização dos serviços municipais - aprovação. Reorganização dos serviços municipais - aprovação
. Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2014, mapa . Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2014, mapa 
de pessoal e autorização prévia no âmbito da Lei dos Com-de pessoal e autorização prévia no âmbito da Lei dos Com-
promissospromissos
. Fundamentação para autorização de recrutamento exce-. Fundamentação para autorização de recrutamento exce-
cional de trabalhadores para ocupação de postos de traba-cional de trabalhadores para ocupação de postos de traba-
lho previstos e não ocupados no mapa de pessoal do muni-lho previstos e não ocupados no mapa de pessoal do muni-
cípio de Vila Nova de Cerveiracípio de Vila Nova de Cerveira
. Proposta de delegação de competências no presidente da . Proposta de delegação de competências no presidente da 
câmara – artigo 18.º n.º 2 do decreto-lei 197/99, de 08.06 – câmara – artigo 18.º n.º 2 do decreto-lei 197/99, de 08.06 – 
obras por administração diretaobras por administração direta
. Despacho PC 18/2013 - mandato 2013/2017 – tolerância . Despacho PC 18/2013 - mandato 2013/2017 – tolerância 
de ponto época natalíciade ponto época natalícia
. Proposta de alteração dos estatutos da Fundação da Bie-. Proposta de alteração dos estatutos da Fundação da Bie-
nal de Arte de Cerveiranal de Arte de Cerveira
. Proposta de alteração ao regulamento de liquidação e co-. Proposta de alteração ao regulamento de liquidação e co-
brança de taxas do município de Vila Nova de Cerveirabrança de taxas do município de Vila Nova de Cerveira
. Proposta de revisor ofi cial de contas – artigo 48.º n.º 2 da . Proposta de revisor ofi cial de contas – artigo 48.º n.º 2 da 
lei 2/2007, de 15.01 (Lei das Finanças Locais)lei 2/2007, de 15.01 (Lei das Finanças Locais)
. Fixação de preços – livro “O Olhar e os Sentidos” e “A Ter-. Fixação de preços – livro “O Olhar e os Sentidos” e “A Ter-
ra e o Rio – Poemas a Vila Nova de Cerveira”ra e o Rio – Poemas a Vila Nova de Cerveira”
. Proposta para venda da casa junto à Piscina Municipal . Proposta para venda da casa junto à Piscina Municipal 
(Casa Vermelha)(Casa Vermelha)
. Festa de Natal dos trabalhadores municipais. Festa de Natal dos trabalhadores municipais
Serviços municipaisServiços municipais
. Informação DAFI – contratos de prestação de serviços/. Informação DAFI – contratos de prestação de serviços/
parecer prévioparecer prévio
Rendas e concessõesRendas e concessões  
. Norberto Morgado – troca de lugar na feira. Norberto Morgado – troca de lugar na feira
. Josué da Silva Barbosa – troca de lugar na feira. Josué da Silva Barbosa – troca de lugar na feira
Centros Sociais e Paroquiais, Comissões de Festas e Centros Sociais e Paroquiais, Comissões de Festas e 
Fábrica da IgrejaFábrica da Igreja
. Comissão de Festas Concelhias 2014 – apresentação. Comissão de Festas Concelhias 2014 – apresentação
. Comissão de Festas Concelhias 2014 – pedido de parque . Comissão de Festas Concelhias 2014 – pedido de parque 
de estacionamentode estacionamento
Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
. Movijovem – Pousada da Juventude – encerramento janei-. Movijovem – Pousada da Juventude – encerramento janei-
ro a março de 2014ro a março de 2014
. Área Alto Minho – indicação de representante. Área Alto Minho – indicação de representante
. Associação Comédias do Minho – indicação de represen-. Associação Comédias do Minho – indicação de represen-
tantestantes
. Câmara Municipal de Viana do Castelo – voto de protesto . Câmara Municipal de Viana do Castelo – voto de protesto 
contra a privatização da EGF/Resulimacontra a privatização da EGF/Resulima
. Resumo diário da tesouraria. Resumo diário da tesouraria
. Aprovação da ata em minuta. Aprovação da ata em minuta
. Período de intervenção aberto ao público. Período de intervenção aberto ao público
. Encerramento. Encerramento
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar  o nome do assinanteNão esqueça de indicar  o nome do assinante

FAÇA DO “CERVEIRA NOVA” O JORNAL DA SUA PREFERÊNCIA

Há mais de Há mais de 100 anos100 anos
que zelamos pela sua saúde.que zelamos pela sua saúde.

Deixe-nos continuarDeixe-nos continuar
a ajudá-lo...a ajudá-lo...

todos os dias do ano.todos os dias do ano.

Sempre!Sempre!
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVOBOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Tlfs.: 251 794 559  /  251 795 291Tlfs.: 251 794 559  /  251 795 291

VELHAVELHA
ROSAROSA

Avenida 1.º de OutubroAvenida 1.º de Outubro
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA

PASTELARIA PASTELARIA 
PADARIAPADARIA

Fabrico próprioFabrico próprio

Faz votos para que todos os seusFaz votos para que todos os seus
Clientes tenham um FELIZ NATALClientes tenham um FELIZ NATAL

e um próspero ANO NOVOe um próspero ANO NOVO

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Panifi cação

Panifi cação

Gerência de Adílio Rodrigues Rocha

Gerência de Adílio Rodrigues Rocha

Aos 
nossos 

estimados clientes 
desejamos um Santo Natal e 

um feliz Ano Novo

FAÇA A SUA ENCOMENDA ATRAVÉS DOSFAÇA A SUA ENCOMENDA ATRAVÉS DOS
Telef.: 251 792 196  |  Telm.: 965 004 991Telef.: 251 792 196  |  Telm.: 965 004 991

Avenida Heróis do Ultramar, n.º 32-34Avenida Heróis do Ultramar, n.º 32-34
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA

FABRICO ESPECIALIZADO EM BOLO REI, 

FABRICO ESPECIALIZADO EM BOLO REI, 

PÃO DE LÓ E TRONCOS DE NATAL

PÃO DE LÓ E TRONCOS DE NATAL

TODO O SERVIÇO DE PASTELARIA E PADARIA

TODO O SERVIÇO DE PASTELARIA E PADARIA

João de Brito AraújoJoão de Brito Araújo
Fornecedor de carnes verdes eFornecedor de carnes verdes e
fumados por junto e a retalhofumados por junto e a retalho

Deseja a  todos os estimados clientesDeseja a  todos os estimados clientes
Bom Natal e Feliz Ano NovoBom Natal e Feliz Ano Novo

Travessa do ArrabaldeTravessa do Arrabalde
4920-256 Vila Nova de Cerveira4920-256 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 504  /  Tlm.: 917 341 101Tlf.: 251 795 504  /  Tlm.: 917 341 101
C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10

vilaviladd’artes’artes
CONFEITARIACONFEITARIA

Largo do TerreiroLargo do Terreiro
4920-296 Vila Nova de Cerveira4920-296 Vila Nova de Cerveira

Telefone: 251 794 925Telefone: 251 794 925

Bolo Rei  |  Pizzas  |  EmpanadasBolo Rei  |  Pizzas  |  Empanadas
Sandes Variadas  |  Pão QuenteSandes Variadas  |  Pão Quente
Bolos de AniversárioBolos de Aniversário
Serviços DiáriosServiços Diários
Desejamos a todas as famílias um Natal Desejamos a todas as famílias um Natal 

muito feliz e um Novo Ano repleto de muito feliz e um Novo Ano repleto de 
alegria e prosperidadealegria e prosperidade

ASSINE O  
N/ JORNAL 

DIGITAL
SÓ: € 12,50/ANO

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:

Ermelinda RegoErmelinda Rego
(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:

Lucinda PereiraLucinda Pereira
(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)
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CERVEIRA NOVA

SonhoSonho
Esta quadra de NatalEsta quadra de Natal
Vai ser para todos igualVai ser para todos igual
Todos possuem uma casaTodos possuem uma casa
Há emprego com direitosHá emprego com direitos
Para se ganhar o pãoPara se ganhar o pão
Todos vivem com mais alegriaTodos vivem com mais alegria
Recebem prendas com laços Recebem prendas com laços 
Trocam em família abraçosTrocam em família abraços
Tudo está em harmoniaTudo está em harmonia
Já não há deslocados Já não há deslocados 
Da terra que os viu nascerDa terra que os viu nascer
Fugindo para parte incertaFugindo para parte incerta
Para não terem que morrerPara não terem que morrer
Pois já não há mais guerraPois já não há mais guerra
Nem campos de refugiadosNem campos de refugiados
O mundo está mais igualO mundo está mais igual
Está a viver em concórdiaEstá a viver em concórdia
A essência do natalA essência do natal
ESTREMEÇO! ESTREMEÇO! 
Volto à realidadeVolto à realidade
Isto é um sonho afi nal!Isto é um sonho afi nal!
Pois para muitos Pois para muitos 
Jamais! Jamais! 
Terão um dia natalTerão um dia natal
Continuamos a viverContinuamos a viver
Neste mundo conturbadoNeste mundo conturbado
Onde o ser humano não contaOnde o ser humano não conta
Tudo se destrói e afrontaTudo se destrói e afronta
Em nome de um progressoEm nome de um progresso
Que é apenas retrocesso Que é apenas retrocesso 
Não há valores nem respeito Não há valores nem respeito 
Fazer guerra é naturalFazer guerra é natural
Ignora-se o direitoIgnora-se o direito
De quem anseia ser livreDe quem anseia ser livre
Ser tratado por igualSer tratado por igual
Milhares têm este sonhoMilhares têm este sonho
Que é pois um grande desejoQue é pois um grande desejo
Duma forma mais igual Duma forma mais igual 
Ter para sempre Ter para sempre NATALNATAL

Natal 2013Natal 2013
Armanda RibeiroArmanda Ribeiro

(Amadora) (Amadora) 

Sempre NatalSempre Natal
O Natal não é somenteO Natal não é somente
Celebrar solenementeCelebrar solenemente
A data mais conhecidaA data mais conhecida

Natal é qualquer momentoNatal é qualquer momento
De amor e sentimentoDe amor e sentimento

Que ilumina a nossa vida.Que ilumina a nossa vida.

É o dar sem receberÉ o dar sem receber
É no coração conterÉ no coração conter

Dimensão de caridadeDimensão de caridade
É dar esmola ao mendigoÉ dar esmola ao mendigo

Ajudar os sem abrigoAjudar os sem abrigo
Com franca fraternidade.Com franca fraternidade.

Natal é prò ser humanoNatal é prò ser humano
Qualquer altura do anoQualquer altura do ano

Em que visita um doenteEm que visita um doente
Quando aos fracos dá a mãoQuando aos fracos dá a mão

E aos tristes em solidãoE aos tristes em solidão
Ou conforta alguém ausente.Ou conforta alguém ausente.

Natal é a força maiorNatal é a força maior
A grande lição de amorA grande lição de amor

Que Cristo nos veio trazerQue Cristo nos veio trazer
Sem grandes fi losofi asSem grandes fi losofi as
Natal é todos os diasNatal é todos os dias

Quando o queiramos fazer!...Quando o queiramos fazer!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Tempo de NatalTempo de Natal
Tempo de Natal, de Alegria e Paz.Tempo de Natal, de Alegria e Paz.

Nas casas de meninos nobresNas casas de meninos nobres
há brinquedos, iguarias, dinheiro.há brinquedos, iguarias, dinheiro.

Mas, Senhor, tende piedade dos pobresMas, Senhor, tende piedade dos pobres
que sentem fome no Natal e no ano inteiro.que sentem fome no Natal e no ano inteiro.

Pais desempregados, outros que pouco ganham. Pais desempregados, outros que pouco ganham. 
Neste Tempo de Natal, de Alegria e Paz, Neste Tempo de Natal, de Alegria e Paz, 

os meninos pobres perguntam ao Deus Menino, os meninos pobres perguntam ao Deus Menino, 
porque o Pai Natal brinquedos não traz.porque o Pai Natal brinquedos não traz.
E porque a mãe e o pai não trabalham,E porque a mãe e o pai não trabalham,

choram muito, lamentando o seu destino.choram muito, lamentando o seu destino.
Tempo de Natal, de Paz e Alegria.Tempo de Natal, de Paz e Alegria.

Que o Menino Jesus, nas palhinhas deitadoQue o Menino Jesus, nas palhinhas deitado
se lembre do menino amargurado, se lembre do menino amargurado, 

que olha para a mesa do Natal, quase vazia...que olha para a mesa do Natal, quase vazia...
E faça um Milagre! Que de repente,E faça um Milagre! Que de repente,

a mesa fi que cheia de comida.a mesa fi que cheia de comida.
Então o menino pobre chorará de contenteEntão o menino pobre chorará de contente

e dará pulos de alegria.e dará pulos de alegria.
Chegou fi nalmente o Natal da sua vida.Chegou fi nalmente o Natal da sua vida.

Obrigado Deus Menino, Meu Jesus.Obrigado Deus Menino, Meu Jesus.
Neste Santo Natal, neste Santo Natal, Neste Santo Natal, neste Santo Natal, 

Fez-se luz.Fez-se luz.
  

Antero SampaioAntero Sampaio
Pontével)Pontével)

NatalNatal
Natal palavra tão belaNatal palavra tão bela
Que encerra tanto amor;Que encerra tanto amor;
Foi nessa noite gélidaFoi nessa noite gélida
Que nasceu o Salvador.Que nasceu o Salvador.

Bem alto toca o sinoBem alto toca o sino
Com o seu repenicar,Com o seu repenicar,
Já nasceu o Deus Menino,Já nasceu o Deus Menino,
Vem-nos ensinar a amar.Vem-nos ensinar a amar.

Oh, homens de todo o mundoOh, homens de todo o mundo
Vinde adorar o Senhor;Vinde adorar o Senhor;
Deixai ódio, deixai tudoDeixai ódio, deixai tudo
Entoai-lhe Seu louvor.Entoai-lhe Seu louvor.

Acabai com essa guerraAcabai com essa guerra
Que tanta amargura trás;Que tanta amargura trás;
Fundai o amor na terraFundai o amor na terra
Das armas brote a Paz.Das armas brote a Paz.

Saciar esfomeadosSaciar esfomeados
De tudo quanto é carinho;De tudo quanto é carinho;
Recolher os enjeitados,Recolher os enjeitados,
Aí, sim, nasceu o Menino.Aí, sim, nasceu o Menino.

Esse Menino que abraçaEsse Menino que abraça
A todos como irmãosA todos como irmãos
Seja qual for sua raçaSeja qual for sua raça
É tempo de dar as mãos.É tempo de dar as mãos.

R.G.R.G.
(Cerveira)(Cerveira)

Tempo de NatalTempo de Natal
O Natal está a chegarO Natal está a chegar
Para muitos, muita alegriaPara muitos, muita alegria
Outros estão a chorarOutros estão a chorar
Neste lindo e santo diaNeste lindo e santo dia

Este ano penso estar cáEste ano penso estar cá
Para o ano estarei ou nãoPara o ano estarei ou não
Deus sabe o que aconteceráDeus sabe o que acontecerá
Nesta vida de ilusãoNesta vida de ilusão

Como o Natal é doçuraComo o Natal é doçura
Para quem nele é felizPara quem nele é feliz
Que não haja amarguraQue não haja amargura
O meu coração o dizO meu coração o diz

Já está a luzirJá está a luzir
As ruas a enfeitarAs ruas a enfeitar
Está tudo a sorrirEstá tudo a sorrir
Em como vão decorarEm como vão decorar

Eu lembro com saudadesEu lembro com saudades
O Natal de antigamenteO Natal de antigamente
Estou a dizer as verdadesEstou a dizer as verdades
Que tenho na minha menteQue tenho na minha mente

O Natal é familiarO Natal é familiar
Em transmitir alegriaEm transmitir alegria
É bom eu cá estarÉ bom eu cá estar
E viver tão lindo diaE viver tão lindo dia

A vós que emigrastesA vós que emigrastes
Desejo um feliz NatalDesejo um feliz Natal
Que este país deixastesQue este país deixastes
O tão lindo PortugalO tão lindo Portugal

Eu tenho muitas saudadesEu tenho muitas saudades
Dos natais que já passeiDos natais que já passei
Com as minhas qualidadesCom as minhas qualidades
Aqueles que tanto ameiAqueles que tanto amei

A todos vou desejarA todos vou desejar
Muito amor e carinhoMuito amor e carinho
Que o saibais gozarQue o saibais gozar
No vosso lindo cantinhoNo vosso lindo cantinho

Vamos todos de mãos dadasVamos todos de mãos dadas
Com a bênção do SenhorCom a bênção do Senhor
Comer as rabanadasComer as rabanadas
Com alegria e amorCom alegria e amor

Novo ano está a chegarNovo ano está a chegar
Minha palavra vos dizMinha palavra vos diz
Se para o ano voltarSe para o ano voltar
Eu fi carei muito felizEu fi carei muito feliz

Que o novo ano vos tragaQue o novo ano vos traga
Tudo o que mais desejaisTudo o que mais desejais
E que a família sagradaE que a família sagrada
Vos dê muitos mais nataisVos dê muitos mais natais

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Um conto de NatalUm conto de Natal
O professor Neto apreciava imenso andar pelos O professor Neto apreciava imenso andar pelos 

caminhos da aldeia onde exercia o seu magistério. Apro-caminhos da aldeia onde exercia o seu magistério. Apro-
veitava sobretudo as férias escolares para poder apreciar veitava sobretudo as férias escolares para poder apreciar 
e respirar a paisagem para contactar com as pessoas, e respirar a paisagem para contactar com as pessoas, 
espraiando-se por mais longe, pois nos períodos em que espraiando-se por mais longe, pois nos períodos em que 
tinha  de dar aulas à ‘ganapada’ quase não chegava a tinha  de dar aulas à ‘ganapada’ quase não chegava a 
esticar as pernas, porque residia a dois passos da escola esticar as pernas, porque residia a dois passos da escola 
primária.primária.

Era um autêntico pedagogo. Dotado de uma sen-Era um autêntico pedagogo. Dotado de uma sen-
sibilidade e de uma afetividade tão rica, que os miúdos sibilidade e de uma afetividade tão rica, que os miúdos 
adoravam-no. Era o único que não usava métodos nos adoravam-no. Era o único que não usava métodos nos 
programáticos nas suas aulas.programáticos nas suas aulas.

Chegaram  as férias do Natal e o professor, to-Chegaram  as férias do Natal e o professor, to-
dos os dias, de manhã e de tarde, lá ia dar os seus pas-dos os dias, de manhã e de tarde, lá ia dar os seus pas-
seios. Já rondava os sessenta anos, era magro mas rijo, seios. Já rondava os sessenta anos, era magro mas rijo, 
movimentava-se com desembaraço, caminhando horas movimentava-se com desembaraço, caminhando horas 
seguidas sem sentir qualquer cansaço e, nestas suas seguidas sem sentir qualquer cansaço e, nestas suas 
deambulações, raro era o dia em que não encontrava ex-deambulações, raro era o dia em que não encontrava ex-
alunos seus, com os quais conversava  afavelmente, de alunos seus, com os quais conversava  afavelmente, de 
igual para igual, sem a pecha da relação professor/aluno. igual para igual, sem a pecha da relação professor/aluno. 
Passava-se a tudo com toda a naturalidade, sem afeta-Passava-se a tudo com toda a naturalidade, sem afeta-
ção nem constrangimentos, porque vinha de dentro este ção nem constrangimentos, porque vinha de dentro este 
modo de ser. Era ele mesmo.modo de ser. Era ele mesmo.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Que Natal?Que Natal?
A rua cheia de geloA rua cheia de gelo

Furava-a com seu pião,Furava-a com seu pião,
Sabia lá se o NatalSabia lá se o Natal

Era ou não?Era ou não?

Pés descalços sobre o gelo,Pés descalços sobre o gelo,
Com gelo no coração,Com gelo no coração,
Já nem sentia o apeloJá nem sentia o apelo
Daquele dlim, dlão...Daquele dlim, dlão...

Menino, que nunca foi,Menino, que nunca foi,
Era uma tragédia fria,Era uma tragédia fria,

Era um brinquedo na mãoEra um brinquedo na mão
Da vida que lhe doía.Da vida que lhe doía.

J.M.J.M.
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UNIÃO DAS FREGUESIASUNIÃO DAS FREGUESIAS
DEDE

REBOREDA E NOGUEIRAREBOREDA E NOGUEIRA
EDITALEDITAL

Fernando Bessa Marinho, Presidente da União de Fernando Bessa Marinho, Presidente da União de 
Freguesias de Reboreda e Nogueira, solicita a melhor aten-Freguesias de Reboreda e Nogueira, solicita a melhor aten-
ção de todos para a numeração (T-Talhão e N-Número) que ção de todos para a numeração (T-Talhão e N-Número) que 
se encontra afi xada/colocada nas sepulturas do cemitério, se encontra afi xada/colocada nas sepulturas do cemitério, 
num autocolante vermelho.num autocolante vermelho.

Assim, nos dias Assim, nos dias 21 e 22 de Dezembro21 e 22 de Dezembro de 2013,  de 2013, 
das 09.00h às 13.00h e das 14.00h às 19.00hdas 09.00h às 13.00h e das 14.00h às 19.00h, todas as , todas as 
pessoas que tiverem terrenos concessionados no cemité-pessoas que tiverem terrenos concessionados no cemité-
rio devem rio devem comparecer na Sede da Junta de Freguesiacomparecer na Sede da Junta de Freguesia, , 
fazendo-se acompanhar do autocolante vermelho que se fazendo-se acompanhar do autocolante vermelho que se 
encontra na(s) sepultura(s) que lhe corresponde(m), bem encontra na(s) sepultura(s) que lhe corresponde(m), bem 
como toda a documentação que possuam relativa a esse como toda a documentação que possuam relativa a esse 
terreno (Alvarás, Certidão, Actas, Bilhete de Identidade ou terreno (Alvarás, Certidão, Actas, Bilhete de Identidade ou 
Cartão de Cidadão e número de Contribuinte), a fi m de que Cartão de Cidadão e número de Contribuinte), a fi m de que 
se possa proceder à regularização e atualização dos alva-se possa proceder à regularização e atualização dos alva-
rás.rás.

Reboreda, 05 de Dezembro de 2013.Reboreda, 05 de Dezembro de 2013.
Atentamente,Atentamente,

O Presidente da Junta da U.F. Reboreda e Nogueira,O Presidente da Junta da U.F. Reboreda e Nogueira,
Fernando Bessa MarinhoFernando Bessa Marinho

Base Legal: Decreto-Lei 48 770 de 18 de dezembro de 1968, Decreto-Lei 411/98 de 30 de Base Legal: Decreto-Lei 48 770 de 18 de dezembro de 1968, Decreto-Lei 411/98 de 30 de 
dezembro de 1998, Decreto-Lei 5/2000, de 29 de janeiro de 2000, Decreto-Lei 138/2000 dezembro de 1998, Decreto-Lei 5/2000, de 29 de janeiro de 2000, Decreto-Lei 138/2000 
de 13 de julho de 2000, Decreto-Lei 168/2006 de 16 de agosto e Decreto-Lei 109/2010 de 13 de julho de 2000, Decreto-Lei 168/2006 de 16 de agosto e Decreto-Lei 109/2010 
de 14 de outubro de 2010.de 14 de outubro de 2010.

Rua da Escola n.º 2 / 4920-110 ReboredaRua da Escola n.º 2 / 4920-110 Reboreda
Tel.: 251 798 371  /  NIPC: 510839134  /  Mail: uf.reboreda.nogueira@gmail.com Tel.: 251 798 371  /  NIPC: 510839134  /  Mail: uf.reboreda.nogueira@gmail.com 
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Costa; e Manuel da Purifi cação Rodrigues.

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
UM BOM EXEMPLOUM BOM EXEMPLO

Um habitante de Vila Um habitante de Vila 
Nova de Cerveira, habituado Nova de Cerveira, habituado 
a acompanhar diariamente, a acompanhar diariamente, 
de manhã, o seu fi el amigo de manhã, o seu fi el amigo 
para satisfazer as suas ne-para satisfazer as suas ne-
cessidades fi siológicas, tem cessidades fi siológicas, tem 
sempre o cuidado de se fazer sempre o cuidado de se fazer 
acompanhar de um pequeno acompanhar de um pequeno 
recipiente próprio para reco-recipiente próprio para reco-
lher aquilo que o animal vai lher aquilo que o animal vai 
“depositando” na via pública. “depositando” na via pública. 
Ora, aqui está um admirável Ora, aqui está um admirável 
exemplo de um cidadão a exemplo de um cidadão a 
dar lições de muito interesse dar lições de muito interesse 
àqueles que não procedem àqueles que não procedem 
da mesma maneira, o que só da mesma maneira, o que só 
revela ausência de civismo e revela ausência de civismo e 
desinteresse pela limpeza da vila.desinteresse pela limpeza da vila.

MELHORAMENTO NO MELHORAMENTO NO 
CEMITÉRIO MUNICIPALCEMITÉRIO MUNICIPAL

No dia 5 de outubro passado fi zemos referência que no No dia 5 de outubro passado fi zemos referência que no 
interior do Cemitério Municipal fazia falta a colocação de interior do Cemitério Municipal fazia falta a colocação de 
corrimões nas escadas centrais. Com grande regozijo dos corrimões nas escadas centrais. Com grande regozijo dos 
utentes, felizmente foi concretizada a sugestão, pelo que as utentes, felizmente foi concretizada a sugestão, pelo que as 
escadas já podem ser utilizadas com segurança.escadas já podem ser utilizadas com segurança.

BOAS FESTASBOAS FESTAS

Aproveito esta quadra natalícia para cumprimentar com Aproveito esta quadra natalícia para cumprimentar com 
afeto o Sr. Diretor e toda a equipa do jornal, estimados assi-afeto o Sr. Diretor e toda a equipa do jornal, estimados assi-
nantes, leitores e amigos, desejando um bom e confortável nantes, leitores e amigos, desejando um bom e confortável 
Natal e um auspicioso novo ano de 2014.Natal e um auspicioso novo ano de 2014.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Colónia de Férias do Natal até Colónia de Férias do Natal até 
28 de dezembro em Vila Nova 28 de dezembro em Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira

Está a decorrer, em Vila Nova de Cerveira, até ao dia 28 Está a decorrer, em Vila Nova de Cerveira, até ao dia 28 
de dezembro, uma colónia de férias de Natal organizada pela de dezembro, uma colónia de férias de Natal organizada pela 
Cervimusica.Cervimusica.

Com início em 17 de dezembro, este acontecimento inclui Com início em 17 de dezembro, este acontecimento inclui 
literatura, reconto e dramatização, atividades desportivas, literatura, reconto e dramatização, atividades desportivas, 
aplicação da matemática ao quotidiano, exploração de canto aplicação da matemática ao quotidiano, exploração de canto 
e instrumentos, criação de objetos decorativos, exploração e instrumentos, criação de objetos decorativos, exploração 
da língua inglesa e jogos culturais sobre Vila Nova de Cer-da língua inglesa e jogos culturais sobre Vila Nova de Cer-
veira.veira.

O horário da colónia de férias de Natal tem sido das 8h30 O horário da colónia de férias de Natal tem sido das 8h30 
às 19h00, de segunda a sábado.às 19h00, de segunda a sábado.

Abertas inscrições para Abertas inscrições para 
participação no “Cantar participação no “Cantar 
as Janeiras 2014”as Janeiras 2014”

Estão abertas as inscrições, até ao dia 8 de janeiro, para Estão abertas as inscrições, até ao dia 8 de janeiro, para 
participação no evento Cantar as Janeiras 2014, que vai ter participação no evento Cantar as Janeiras 2014, que vai ter 
lugar no próximo dia 19 de janeiro, no Cineteatro de Cerveira, lugar no próximo dia 19 de janeiro, no Cineteatro de Cerveira, 
a partir das 15h00. A iniciativa tem vindo a ser organizada a partir das 15h00. A iniciativa tem vindo a ser organizada 
pela Câmara Municipal e visa a recuperação da tradição de pela Câmara Municipal e visa a recuperação da tradição de 
cantar as janeiras e das tradições locais, no âmbito da defesa cantar as janeiras e das tradições locais, no âmbito da defesa 
do património imaterial e etnográfi co e da promoção da cultu-do património imaterial e etnográfi co e da promoção da cultu-
ra popular da região.ra popular da região.

Esta é também uma forma de dinamizar e fomentar a par-Esta é também uma forma de dinamizar e fomentar a par-
ticipação do associativismo e de toda a comunidade. ticipação do associativismo e de toda a comunidade. 

A Câmara Municipal vai continuar a celebrar esta tradi-A Câmara Municipal vai continuar a celebrar esta tradi-
ção através do desafi o lançado às associações culturais e ção através do desafi o lançado às associações culturais e 
recreativas, escolas e a toda a comunidade interessada em recreativas, escolas e a toda a comunidade interessada em 
participar, para que cada grupo crie e recrie a sua melhor participar, para que cada grupo crie e recrie a sua melhor 
forma de representar esta tradição.forma de representar esta tradição.

As inscrições estão disponíveis na página principal do As inscrições estão disponíveis na página principal do 
portal do município e nos serviços de Cultura, juntamente portal do município e nos serviços de Cultura, juntamente 
com as normas que regulam a participação de cada grupo.com as normas que regulam a participação de cada grupo.

Braseirão do Minho organiza  Braseirão do Minho organiza  
despedida do “Ano Velho”despedida do “Ano Velho”

A passagem de ano volta a ser motivo, no restaurante A passagem de ano volta a ser motivo, no restaurante 
Braseirão do Minho, para despedir o “ano velho” com uma Braseirão do Minho, para despedir o “ano velho” com uma 
deslumbrante festa, sempre ao ritmo musical, com uma ceia deslumbrante festa, sempre ao ritmo musical, com uma ceia 
cuja ementa é bem diversifi cada, quer a nível das comidas, cuja ementa é bem diversifi cada, quer a nível das comidas, 
quer a nível das bebidas. Será, por certo, «um momento quer a nível das bebidas. Será, por certo, «um momento 
diferente, uma forma genuína... de iniciar um novo ano».diferente, uma forma genuína... de iniciar um novo ano».

Em anúncio publicado nas páginas desta edição do Em anúncio publicado nas páginas desta edição do 
jornal “Cerveira Nova” poderão constatar-se os preços e os jornal “Cerveira Nova” poderão constatar-se os preços e os 
contactos para reservas, além da ementa sugerida para a contactos para reservas, além da ementa sugerida para a 
grande noite de passagem de ano naquele restaurante.grande noite de passagem de ano naquele restaurante.

Recorde-se que o Braseirão do Minho pertence ao grupo Recorde-se que o Braseirão do Minho pertence ao grupo 
que explora também, na freguesia de Vila Meã, o Hotel que explora também, na freguesia de Vila Meã, o Hotel 
Minho, unidade hoteleira de quatro estrelas que reabriu Minho, unidade hoteleira de quatro estrelas que reabriu 
recentemente, depois de profundas obras de remodelação recentemente, depois de profundas obras de remodelação 
e ampliação.e ampliação.

Marcada para 23 de dezembro Marcada para 23 de dezembro 
a Assembleia Municipal de a Assembleia Municipal de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Tendo como um dos principais pontos, na ordem de tra-Tendo como um dos principais pontos, na ordem de tra-
balhos, a aprovação do Plano de Atividades e Orçamento balhos, a aprovação do Plano de Atividades e Orçamento 
para 2014, vai reunir no dia 23 de dezembro a Assembleia para 2014, vai reunir no dia 23 de dezembro a Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Cerveira.Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Os elementos da Assembleia irão ainda debruçar-se so-Os elementos da Assembleia irão ainda debruçar-se so-
bre a fi xação de taxas, de impostos municipais e outras deli-bre a fi xação de taxas, de impostos municipais e outras deli-
berações camarárias.berações camarárias.

Em 24 e 31 de dezembro Em 24 e 31 de dezembro 
tolerância de ponto aos tolerância de ponto aos 
funcionários da Câmara funcionários da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Municipal de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Em recente reunião, a Câmara Municipal de Vila Nova Em recente reunião, a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira deliberou conceder tolerância de ponto aos seus de Cerveira deliberou conceder tolerância de ponto aos seus 
funcionários nos dias 24 e 31 de dezembro.funcionários nos dias 24 e 31 de dezembro.

Desta forma os trabalhadores municipais irão benefi ciar Desta forma os trabalhadores municipais irão benefi ciar 
destas benesses na véspera de Natal e na passagem de ano.destas benesses na véspera de Natal e na passagem de ano.

Entretanto, e isto em 20 de dezembro, haverá um jantar Entretanto, e isto em 20 de dezembro, haverá um jantar 
para todos os funcionários da autarquia.para todos os funcionários da autarquia.

Feirinha de artesanatoFeirinha de artesanato
A Associação de Desenvolvimento Social e Local partici-A Associação de Desenvolvimento Social e Local partici-

pou na feira de artesanato dinamizada pelo Município. Esta pou na feira de artesanato dinamizada pelo Município. Esta 
feira consistiu na venda de produtos alusivos ao Natal, cria-feira consistiu na venda de produtos alusivos ao Natal, cria-
dos pelas instituições do concelho de Cerveira.dos pelas instituições do concelho de Cerveira.

A ADSL aproveitou para expor e vender os trabalhos rea-A ADSL aproveitou para expor e vender os trabalhos rea-
lizados pelos utentes do Espaço Sénior, como arranjos nata-lizados pelos utentes do Espaço Sénior, como arranjos nata-
lícios, panos bordados, doces típicos, entre outros trabalhos.lícios, panos bordados, doces típicos, entre outros trabalhos.

Os responsáveis da ADSL manifestaram o seu agradeci-Os responsáveis da ADSL manifestaram o seu agradeci-
mento a todos os que passaram pela barraquinha e que de mento a todos os que passaram pela barraquinha e que de 
alguma forma contribuíram para ajudar o Espaço Sénior de alguma forma contribuíram para ajudar o Espaço Sénior de 
Gondarém.Gondarém.

Contas fi nais relativas às festas Contas fi nais relativas às festas 
de 2013 em honra de de 2013 em honra de 
S. SebastiãoS. Sebastião

A comissão das festas concelhias 2013, em honra de S. A comissão das festas concelhias 2013, em honra de S. 
Sebastião, manifestou o seu agradecimento «a todos os mu-Sebastião, manifestou o seu agradecimento «a todos os mu-
nícipes de Vila Nova de Cerveira e, em especial, à Autarquia nícipes de Vila Nova de Cerveira e, em especial, à Autarquia 
pela colaboração prestada, pois sem estes apoios não seria pela colaboração prestada, pois sem estes apoios não seria 
possível levar a efeito esta festa, nos moldes que vem sendo possível levar a efeito esta festa, nos moldes que vem sendo 
habitual».habitual».

Deu também a conhecer, resumidamente, as receitas e Deu também a conhecer, resumidamente, as receitas e 
as despesas efetuadas pela comissão com os festejos, des-as despesas efetuadas pela comissão com os festejos, des-
tacando a receita bruta de 81.557,71€ e a despesa total de tacando a receita bruta de 81.557,71€ e a despesa total de 
76.913,25€.76.913,25€.

Foi ainda destacado que a Câmara Municipal contribuiu Foi ainda destacado que a Câmara Municipal contribuiu 
com 30.000,00€ para a receita e, quanto à despesa, foi evi-com 30.000,00€ para a receita e, quanto à despesa, foi evi-
denciado um donativo de 2.000,00€ para os Bombeiros Vo-denciado um donativo de 2.000,00€ para os Bombeiros Vo-
luntários de Vila Nova de Cerveira. Houve um saldo positivo luntários de Vila Nova de Cerveira. Houve um saldo positivo 
de 4.644,46€  que transitará para a comissão de 2014.de 4.644,46€  que transitará para a comissão de 2014.

O apelo da Patas e Patas para O apelo da Patas e Patas para 
que neste  Natal seja solidário que neste  Natal seja solidário 
e adote um “patudinho”e adote um “patudinho”

A Patas e Patas - Associação de Defesa dos Animais de A Patas e Patas - Associação de Defesa dos Animais de 
Cerveira é uma instituição sem fi ns lucrativos que pretende Cerveira é uma instituição sem fi ns lucrativos que pretende 
envolver a população do concelho de Vila Nova de Cerveira envolver a população do concelho de Vila Nova de Cerveira 
no combate ao abandono e maus-tratos a animais domésti-no combate ao abandono e maus-tratos a animais domésti-
cos através de iniciativas de sensibilização da população em cos através de iniciativas de sensibilização da população em 
geral e de forma particular a população juvenil com vista a geral e de forma particular a população juvenil com vista a 
uma mudança de comportamentos e mentalidades para com uma mudança de comportamentos e mentalidades para com 
todos os animais que são sensíveis à dor, ao stress e à an-todos os animais que são sensíveis à dor, ao stress e à an-
gústia, tal como o ser humano.gústia, tal como o ser humano.

A Associação dedica-se fundamentalmente à recolha e A Associação dedica-se fundamentalmente à recolha e 
tratamento de cães abandonados ou perdidos e sua poste-tratamento de cães abandonados ou perdidos e sua poste-
rior entrega para adoção e também ao desenvolvimento de rior entrega para adoção e também ao desenvolvimento de 
ações de consciencialização do público acerca das caracte-ações de consciencialização do público acerca das caracte-
rísticas, necessidades, interesses e direitos dos animais e do rísticas, necessidades, interesses e direitos dos animais e do 
dever ético de os respeitar e proteger.dever ético de os respeitar e proteger.

A Patas e Patas promove uma campanha de adoção A Patas e Patas promove uma campanha de adoção 
consciente ao mesmo tempo que apela à população para consciente ao mesmo tempo que apela à população para 
visitar o abrigo e levar um presentinho (ração, pipetas anti-visitar o abrigo e levar um presentinho (ração, pipetas anti-
pulgas e produtos de higiene e limpeza) aos “patudinhos”.pulgas e produtos de higiene e limpeza) aos “patudinhos”.

“Corpo e Consciência”“Corpo e Consciência”
A Unisénior acolhe, no espaço de uma sala recém-inau-A Unisénior acolhe, no espaço de uma sala recém-inau-

gurada nas suas instalações, o projeto “Corpo e Consciên-gurada nas suas instalações, o projeto “Corpo e Consciên-
cia”.cia”.

É um método de ginástica suave e global. Um mimo para É um método de ginástica suave e global. Um mimo para 
o nosso corpo. Desenvolve-se em quatro direções: tomada o nosso corpo. Desenvolve-se em quatro direções: tomada 
de consciência corporal (sensorial), ajuste corporal (vertica-de consciência corporal (sensorial), ajuste corporal (vertica-
lidade), ajuste emocional (emotividade) e ajuste energético lidade), ajuste emocional (emotividade) e ajuste energético 
(vitalidade).(vitalidade).

O método nasce da necessidade que por vezes sentimos O método nasce da necessidade que por vezes sentimos 
de nos cuidarmos com calma e suavidade. Vivencia-se como de nos cuidarmos com calma e suavidade. Vivencia-se como 
um método orgânico que respeita os ritmos fi siológicos inter-um método orgânico que respeita os ritmos fi siológicos inter-
nos que estão sintonizados com as estações do ano.nos que estão sintonizados com as estações do ano.

O objetivo é cuidar-se numa consciente do seu corpo, das O objetivo é cuidar-se numa consciente do seu corpo, das 
suas sensações, do seu alinhamento, da emotividade e da suas sensações, do seu alinhamento, da emotividade e da 
energia que vivenciamos.energia que vivenciamos.

Está aberto ao público em geral. A todas as pessoas in-Está aberto ao público em geral. A todas as pessoas in-
teressadas em cuidar-se, em melhorar a sua saúde, em pre-teressadas em cuidar-se, em melhorar a sua saúde, em pre-
venir desequilíbrios.venir desequilíbrios.

As inscrições podem ser efetuadas na Unisénior ou pelo As inscrições podem ser efetuadas na Unisénior ou pelo 
telefone 251 795 007.telefone 251 795 007.

As atividades são orientadas por Elvira González e Cris-As atividades são orientadas por Elvira González e Cris-
tina Graça e decorrem às terças-feiras, das 15 às 16 horas.tina Graça e decorrem às terças-feiras, das 15 às 16 horas.

Estabelecimento comercial nas Estabelecimento comercial nas 
Penas, em Cerveira, assaltadoPenas, em Cerveira, assaltado
- Roubados todos os televisores- Roubados todos os televisores

Assaltantes entraram, por meio de arrombamento, na noi-Assaltantes entraram, por meio de arrombamento, na noi-
te de 13 para 14 de dezembro, na Electro Cerveirense, no te de 13 para 14 de dezembro, na Electro Cerveirense, no 
Centro Comercial da Quinta das Penas.Centro Comercial da Quinta das Penas.

Do interior do estabelecimento levaram todos os televiso-Do interior do estabelecimento levaram todos os televiso-
res existentes nas prateleiras, causando prejuízo de alguns res existentes nas prateleiras, causando prejuízo de alguns 
milhares de euros.milhares de euros.

No assalto arrombaram a porta principal do estabeleci-No assalto arrombaram a porta principal do estabeleci-
mento, tendo sido aproveitada a circunstância de no gradea-mento, tendo sido aproveitada a circunstância de no gradea-
mento de segurança da área comercial ter sido deixada aber-mento de segurança da área comercial ter sido deixada aber-
ta uma das portas.ta uma das portas.

Este assalto, passado um dia do efetuado no Centro Es-Este assalto, passado um dia do efetuado no Centro Es-
colar de Campos, faz pensar que os autores de ambos pode-colar de Campos, faz pensar que os autores de ambos pode-
riam estar em sintonia.riam estar em sintonia.

Mas isso é um caso para as autoridades investigarem.Mas isso é um caso para as autoridades investigarem.

11 Computadores roubados, 11 Computadores roubados, 
em assalto, ao Centro Escolar em assalto, ao Centro Escolar 
de Camposde Campos

Na noite de 12 para 13 de dezembro, o Centro Escolar Na noite de 12 para 13 de dezembro, o Centro Escolar 
de Campos foi assaltado e executado, no seu interior, um de Campos foi assaltado e executado, no seu interior, um 
espetacular roubo.espetacular roubo.

Os ratoneiros levaram 11 computadores de considerável Os ratoneiros levaram 11 computadores de considerável 
valor, tendo-se ainda apoderado, nessa ação de rapina, de valor, tendo-se ainda apoderado, nessa ação de rapina, de 
outros utensílios da maior utilidade para aquele estabeleci-outros utensílios da maior utilidade para aquele estabeleci-
mento de ensino.mento de ensino.

Refi ra-se que o Centro Escolar de Campos, juntamente Refi ra-se que o Centro Escolar de Campos, juntamente 
com o Centro Escolar de Vila Nova de Cerveira e o Centro com o Centro Escolar de Vila Nova de Cerveira e o Centro 
Escolar de Covas, é um polo de ensino, dentro da sua área, Escolar de Covas, é um polo de ensino, dentro da sua área, 
com muita procura no concelho cerveirense.com muita procura no concelho cerveirense.
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Não é preciso apresentar a extensa lista de eventos Não é preciso apresentar a extensa lista de eventos 
que ao longo do ano a vila cerveirense vai dando a que ao longo do ano a vila cerveirense vai dando a 
conhecer, já que para a população e até para muitos conhecer, já que para a população e até para muitos 
visitantes é fácil de identifi car.visitantes é fácil de identifi car.

Tudo isto graças à ação do comércio local e ao Tudo isto graças à ação do comércio local e ao 
apoio da Câmara Municipal com ambos os setores apoio da Câmara Municipal com ambos os setores 
muito atentos aos acontecimentos que podem servir muito atentos aos acontecimentos que podem servir 
para um contínuo atrativo da sede do concelho.para um contínuo atrativo da sede do concelho.

Os comerciantes locais vão procurando, através do Os comerciantes locais vão procurando, através do 
embelezamento das ruas, dar mais alegria às artérias embelezamento das ruas, dar mais alegria às artérias 
da sede do concelho de forma aos que já estão e aos da sede do concelho de forma aos que já estão e aos 
que nos visitam não falte o sortilégio que é apanágio que nos visitam não falte o sortilégio que é apanágio 
desta quadra.desta quadra.

A Câmara Municipal, que noutras alturas tem des-A Câmara Municipal, que noutras alturas tem des-
pendido esforços no sentido de dotar o velho burgo pendido esforços no sentido de dotar o velho burgo 
com realizações de atrativo seguro para os visitantes, com realizações de atrativo seguro para os visitantes, 
mesmo que esses acontecimentos possam ser parcos mesmo que esses acontecimentos possam ser parcos 
em dias mas largos em motivos de interesse. Como, em dias mas largos em motivos de interesse. Como, 
por exemplo, a festa da história que, no passado mês por exemplo, a festa da história que, no passado mês 

de agosto, durou apenas três dias mas deu grande ani-de agosto, durou apenas três dias mas deu grande ani-
mação à sede do concelho. E, agora, com a iluminação mação à sede do concelho. E, agora, com a iluminação 
nos edifícios públicos e nas ruas, tendentes a ilustrar nos edifícios públicos e nas ruas, tendentes a ilustrar 
a quadra natalícia, a autarquia coloca-se novamente à a quadra natalícia, a autarquia coloca-se novamente à 
altura dos principais acontecimentos.altura dos principais acontecimentos.

Portanto não deixe de apreciar a decoração das Portanto não deixe de apreciar a decoração das 
nossas ruas com os motivos que os seus mentores nossas ruas com os motivos que os seus mentores 
consideram os mais adequados bem como os presé-consideram os mais adequados bem como os presé-
pios do Terreiro, no artesanato e na Galeria D. Dinis, pios do Terreiro, no artesanato e na Galeria D. Dinis, 
em que muita arte, especialmente a popular, vem ao em que muita arte, especialmente a popular, vem ao 
de cima.de cima.

Isto sem esquecer o presépio da Igreja Matriz de Isto sem esquecer o presépio da Igreja Matriz de 
Cerveira que foi sempre um espaço de atração religio-Cerveira que foi sempre um espaço de atração religio-
sa graças ao engenho e arte de alguns paroquianos.sa graças ao engenho e arte de alguns paroquianos.

Assim, com o que acontece na quadra natalícia, na Assim, com o que acontece na quadra natalícia, na 
sede concelhia, novamente a vila cerveirense fi ca na sede concelhia, novamente a vila cerveirense fi ca na 
vanguarda das atrações festivas.vanguarda das atrações festivas.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Com ornamentações nas ruas Com ornamentações nas ruas 
e presépios em vários locais, e presépios em vários locais, 

Cerveira continua a destacar-se Cerveira continua a destacar-se 
na promoção de eventosna promoção de eventos

FUNERAIS
EM CAMPOS

Para o Cemitério Paroquial de Campos foi Para o Cemitério Paroquial de Campos foi 
a sepultara sepultar VELUZINDA ROSA MENDES  VELUZINDA ROSA MENDES 
RODRIGUESRODRIGUES, solteira, de 87 anos. Natu-, solteira, de 87 anos. Natu-
ral de Infesta (Paredes de Coura), residia ral de Infesta (Paredes de Coura), residia 
em Campos, na rua 19 de Agosto.em Campos, na rua 19 de Agosto.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

No mesmo campo santo foi enterrada No mesmo campo santo foi enterrada MA-MA-
RIA MERCEDES COSTARIA MERCEDES COSTA, que contava a , que contava a 
avançada idade de 92 anos. Era viúva e avançada idade de 92 anos. Era viúva e 
residia na rua 19 de Agosto.residia na rua 19 de Agosto.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM LAGOS
Foi sepultado na cidade de Lagos (Algar-Foi sepultado na cidade de Lagos (Algar-
ve) o cerveirense ve) o cerveirense JOAQUIM ALFREDO JOAQUIM ALFREDO 
CUNHA PEREIRACUNHA PEREIRA. Era natural de Sopo, . Era natural de Sopo, 
residia há longos anos na referida cidade, residia há longos anos na referida cidade, 
sendo enterrado no cemitério novo de La-sendo enterrado no cemitério novo de La-
gos, na sepultura n.º 1471.gos, na sepultura n.º 1471.

RETIFICAÇÃO
Por lapso, demos notícia, na edição anterior de “Cerveira Por lapso, demos notícia, na edição anterior de “Cerveira 
Nova”, que Nova”, que MARIA ALICE RODRIGUES DA SILVAMARIA ALICE RODRIGUES DA SILVA, de , de 
54 anos, havia sido enterrada em Gondarém, quando, na 54 anos, havia sido enterrada em Gondarém, quando, na 
verdade, ela foi sepultada no Cemitério Paroquial de Vila verdade, ela foi sepultada no Cemitério Paroquial de Vila 
Nova de Cerveira. Do facto pedimos desculpa à família e Nova de Cerveira. Do facto pedimos desculpa à família e 
aos leitores.aos leitores.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

“18 de novembro: Dia “18 de novembro: Dia 
Internacional da Tolerância” Internacional da Tolerância” 
celebrado pelo Agrupamento celebrado pelo Agrupamento 
de Escolas de V.N. Cerveirade Escolas de V.N. Cerveira

No passado dia 18 de novembro de 2013, a psicóloga No passado dia 18 de novembro de 2013, a psicóloga 
do agrupamento, Liliana Bártolo, juntamente com alunos de do agrupamento, Liliana Bártolo, juntamente com alunos de 
currículo específi co e respetivos docentes, professora Emília currículo específi co e respetivos docentes, professora Emília 
Fernandes e professor Nélson Pereira, elaboraram e afi xa-Fernandes e professor Nélson Pereira, elaboraram e afi xa-
ram no átrio da escola um mural alusivo ao “Dia Internacional ram no átrio da escola um mural alusivo ao “Dia Internacional 
da Tolerância”, data comemorada mundialmente a 18 de no-da Tolerância”, data comemorada mundialmente a 18 de no-
vembro. Pretendeu-se sensibilizar toda a comunidade edu-vembro. Pretendeu-se sensibilizar toda a comunidade edu-
cativa para a importância da “tolerância” no dia-a-dia, não só cativa para a importância da “tolerância” no dia-a-dia, não só 
enquanto alunos, docentes e demais funcionários da escola enquanto alunos, docentes e demais funcionários da escola 
mas acima de tudo enquanto cidadãos pertencentes a uma mas acima de tudo enquanto cidadãos pertencentes a uma 
sociedade em que todos se têm, ou deveriam, orientar por sociedade em que todos se têm, ou deveriam, orientar por 
valores como respeito e tolerância, valores defendidos pelo valores como respeito e tolerância, valores defendidos pelo 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira.Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira.

Esta atividade teve bastante adesão por parte dos alunos. Esta atividade teve bastante adesão por parte dos alunos. 

Dia Nacional do Pijama no Dia Nacional do Pijama no 
Centro Paroquial de CamposCentro Paroquial de Campos

No passado dia 20 de novembro, a creche do Centro So-No passado dia 20 de novembro, a creche do Centro So-
cial e Paroquial de Campos participou em mais um “Dia Na-cial e Paroquial de Campos participou em mais um “Dia Na-
cional do Pijama”. cional do Pijama”. 

Para celebrar um dia tão importante como este, as crian-Para celebrar um dia tão importante como este, as crian-
ças e as funcionárias vestiram-se a rigor, com pijamas quen-ças e as funcionárias vestiram-se a rigor, com pijamas quen-
tinhos e realizaram um desfi le muito divertido, o qual registou tinhos e realizaram um desfi le muito divertido, o qual registou 
a presença de elevado número de pessoas.a presença de elevado número de pessoas.

Durante os três primeiros Durante os três primeiros 
meses de 2014 a Pousada da meses de 2014 a Pousada da 
Juventude de Cerveira estará Juventude de Cerveira estará 
encerradaencerrada

Nos meses de janeiro, fevereiro e março de 2014 vai Nos meses de janeiro, fevereiro e março de 2014 vai 
acontecer o encerramento temporário da Pousada da Ju-acontecer o encerramento temporário da Pousada da Ju-
ventude de Cerveira, já que, segundo a Movijovem, entidade ventude de Cerveira, já que, segundo a Movijovem, entidade 
que gere o equipamento hoteleiro, nesses meses a unidade que gere o equipamento hoteleiro, nesses meses a unidade 
produz poucos proveitos que não chegam para suportar os produz poucos proveitos que não chegam para suportar os 
custos de funcionamento.custos de funcionamento.

Garantem que a medida não irá implicar despedimento Garantem que a medida não irá implicar despedimento 
de funcionários, mas, outrossim, a suspensão dos seus con-de funcionários, mas, outrossim, a suspensão dos seus con-
tratos.tratos.

A Pousada da Juventude funciona, atualmente, com qua-A Pousada da Juventude funciona, atualmente, com qua-
tro trabalhadores efetivos mais um que é requisitado pontu-tro trabalhadores efetivos mais um que é requisitado pontu-
almente.almente.

A Movijovem ainda apresentou à Câmara Municipal uma A Movijovem ainda apresentou à Câmara Municipal uma 
proposta para que a autarquia suportasse os custos de fun-proposta para que a autarquia suportasse os custos de fun-
cionamento, no valor de 13.600 euros durante os referidos cionamento, no valor de 13.600 euros durante os referidos 
três meses. A Câmara ainda tentou chegar a um entendi-três meses. A Câmara ainda tentou chegar a um entendi-
mento, apresentando uma contra proposta que não terá sido mento, apresentando uma contra proposta que não terá sido 
aceite. E como o valor que a Movijovem queria era elevado aceite. E como o valor que a Movijovem queria era elevado 
não se verifi cou o entendimento dado que o valor não era não se verifi cou o entendimento dado que o valor não era 
comportável, segundo fontes da Câmara Municipal.comportável, segundo fontes da Câmara Municipal.

Pesca da lampreia no rio Minho Pesca da lampreia no rio Minho 
com abertura em 3 de janeirocom abertura em 3 de janeiro
- Sável tem início a 11 de fevereiro- Sável tem início a 11 de fevereiro

A safra da lampreia, no rio Minho, tem abertura no dia 3 A safra da lampreia, no rio Minho, tem abertura no dia 3 
de janeiro e irá manter-se até ao dia 21 de abril.de janeiro e irá manter-se até ao dia 21 de abril.

Já a pesca do sável terá início em 11 de fevereiro de 2014 Já a pesca do sável terá início em 11 de fevereiro de 2014 
e encerrará em 29 de março.e encerrará em 29 de março.

No tocante à safra do sável é ainda de referir que haverá No tocante à safra do sável é ainda de referir que haverá 
dois períodos para a captura. Um, das 19 horas às 6 da ma-dois períodos para a captura. Um, das 19 horas às 6 da ma-
nhã e o segundo, das 20 horas às 7 da manhã, este entre 30 nhã e o segundo, das 20 horas às 7 da manhã, este entre 30 
de março e 31 de maio.de março e 31 de maio.

Jovem cerveirense que joga Jovem cerveirense que joga 
no Celta de Vigo foi convocado no Celta de Vigo foi convocado 
para a seleção portuguesa de para a seleção portuguesa de 
sub-15sub-15

Atleta do Clube Desportivo de Cerveira até à categoria de Atleta do Clube Desportivo de Cerveira até à categoria de 
infantis, o futebolista João Francisco Venade Cunha Alves foi infantis, o futebolista João Francisco Venade Cunha Alves foi 
transferido, na época passada, para as categorias jovens do transferido, na época passada, para as categorias jovens do 
Celta de Vigo, onde milita atualmente como cadeta B.Celta de Vigo, onde milita atualmente como cadeta B.

Entretanto foi convocado para participar em treinos ofi -Entretanto foi convocado para participar em treinos ofi -
ciais da seleção de Portugal sub-15, estando em concentra-ciais da seleção de Portugal sub-15, estando em concentra-
ção em Rio Maior.ção em Rio Maior.

João Alves é um atacante a que os espanhóis destacam João Alves é um atacante a que os espanhóis destacam 
a «polivalência e um grande olfato goleador».a «polivalência e um grande olfato goleador».

“Voluntários de Leitura: um “Voluntários de Leitura: um 
projeto de cidadania ativa”projeto de cidadania ativa”

O agrupamento de escolas de Vila Nova de Cerveira é O agrupamento de escolas de Vila Nova de Cerveira é 
uma instituição promotora de voluntariado de leitura. Ao as-uma instituição promotora de voluntariado de leitura. Ao as-
sociar-se ao projeto “Voluntários de Leitura: um projeto de sociar-se ao projeto “Voluntários de Leitura: um projeto de 
cidadania ativa”, o agrupamento, através da ação da Biblio-cidadania ativa”, o agrupamento, através da ação da Biblio-
teca Escolar, pretende proporcionar um ambiente favorável teca Escolar, pretende proporcionar um ambiente favorável 
ao desenvolvimento do gosto de ler e da fl uência de leitura. ao desenvolvimento do gosto de ler e da fl uência de leitura. 
O projeto dirige-se prioritariamente a alunos do pré-escolar O projeto dirige-se prioritariamente a alunos do pré-escolar 
e do 1.º Ciclo, podendo abranger também os outros níveis e do 1.º Ciclo, podendo abranger também os outros níveis 
educativos.educativos.

Espera-se de um Voluntário de Leitura que desenvolva Espera-se de um Voluntário de Leitura que desenvolva 
atividades de práticas de leitura para alunos/grupos de alu-atividades de práticas de leitura para alunos/grupos de alu-
nos identifi cados pelos docentes da escola e/ou pelos profes-nos identifi cados pelos docentes da escola e/ou pelos profes-
sores bibliotecários durante sessões de 30-50 minutos, uma sores bibliotecários durante sessões de 30-50 minutos, uma 
ou duas vezes por semana, em horário a fi xar e pelo período ou duas vezes por semana, em horário a fi xar e pelo período 
acordado com a escola.acordado com a escola.

O voluntário pode inscrever-se diretamente na Biblioteca O voluntário pode inscrever-se diretamente na Biblioteca 
Escolar da Escola Básica e Secundária de V. N. Cerveira até Escolar da Escola Básica e Secundária de V. N. Cerveira até 
ao dia 5 de janeiro, ou através do site do projeto em:ao dia 5 de janeiro, ou através do site do projeto em:
http:// www.voluntariosdaleitura.orghttp:// www.voluntariosdaleitura.org

Feira de Artes e Velharias Feira de Artes e Velharias 
muito participada na edição muito participada na edição 
de dezembrode dezembro

Na edição de 8 de dezembro a Feira de Artes e Velha-Na edição de 8 de dezembro a Feira de Artes e Velha-
rias de Vila Nova de Cerveira teve uma elevada participação, rias de Vila Nova de Cerveira teve uma elevada participação, 
quer de vendedores, quer de compradores.quer de vendedores, quer de compradores.

Segundo afi rmações dos interessados teria sido, esta Segundo afi rmações dos interessados teria sido, esta 
realização do segundo domingo de dezembro, das mais realização do segundo domingo de dezembro, das mais 
concorridas do ano, excetuando, claro, o certame de agosto concorridas do ano, excetuando, claro, o certame de agosto 
passado.passado.

Um dos fatores que também terá contribuído para o êxito Um dos fatores que também terá contribuído para o êxito 
da Feira de Artes e Velharias de dezembro foi, sem dúvida, da Feira de Artes e Velharias de dezembro foi, sem dúvida, 
a proximidade da quadra natalícia e tudo o mais que essa a proximidade da quadra natalícia e tudo o mais que essa 
época representa comercialmente para as pessoas.época representa comercialmente para as pessoas.
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LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

MANUEL AUGUSTOMANUEL AUGUSTO
MARTINS DE ARAÚJOMARTINS DE ARAÚJO
(Faleceu em 22 de novembro de 2013)(Faleceu em 22 de novembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-
tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

MARIA MERCEDESMARIA MERCEDES
COSTACOSTA

(Faleceu em 30 de novembro de 2013)(Faleceu em 30 de novembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

E deu à luz seu fi lho primogénito, e envolveu-o com panos, e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na estalagem. Ora, E deu à luz seu fi lho primogénito, e envolveu-o com panos, e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na estalagem. Ora, 
havia, naquela mesma comarca, pastores que estavam no campo, e guardavam durante as vigílias da noite o seu rebanho. E eis que o anjo do havia, naquela mesma comarca, pastores que estavam no campo, e guardavam durante as vigílias da noite o seu rebanho. E eis que o anjo do 
Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e tiveram grande temor. E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e tiveram grande temor. E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos 
trago novas de grande alegria que será para todo o povo; Pois, na cidade de David, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo o Senhor. E isto vos trago novas de grande alegria que será para todo o povo; Pois, na cidade de David, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo o Senhor. E isto vos 
será por sinal: Achareis o menino envolto em panos, e deitado numa manjedoura será por sinal: Achareis o menino envolto em panos, e deitado numa manjedoura (Lucas 2:7-12)(Lucas 2:7-12)..

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-11-B)(2013-11-B)

NÃO HÁ LUGAR PARA JESUS EM BELÉM!NÃO HÁ LUGAR PARA JESUS EM BELÉM!
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Será muito possível os irmãos em Cristo, irmãos na Será muito possível os irmãos em Cristo, irmãos na 
fé, cooperadores, obreiros, serviçais e restantes do minis-fé, cooperadores, obreiros, serviçais e restantes do minis-
tério do Evangelho, servindo na vinha do Senhor Jesus, tério do Evangelho, servindo na vinha do Senhor Jesus, 
não possuir riquezas materiais, palácios, ou até mesmo não possuir riquezas materiais, palácios, ou até mesmo 
uma simples habitação, propriamente sua; acredito que uma simples habitação, propriamente sua; acredito que 
existirá, mas lembremos que Deus enviou seu Filho com existirá, mas lembremos que Deus enviou seu Filho com 
o propósito de sermos ricos para sempre na eternidade. o propósito de sermos ricos para sempre na eternidade. 
Ele disse: Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não Ele disse: Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não 
fosse assim Eu vo-lo teria dito; vou preparar-vos lugar, fosse assim Eu vo-lo teria dito; vou preparar-vos lugar, 
virei outra vez e vos levarei (João: 14:2-3).virei outra vez e vos levarei (João: 14:2-3).

Podemos ter toda a confi ança no Senhor Jesus e nas Podemos ter toda a confi ança no Senhor Jesus e nas 
suas Palavras, que esse lugar, nos aguarda, já preparado suas Palavras, que esse lugar, nos aguarda, já preparado 
e Ele aí estará connosco, é um lugar de Glória, a luz do sol e Ele aí estará connosco, é um lugar de Glória, a luz do sol 
não existe jamais lá, mas sim a verdadeira luz da Glória não existe jamais lá, mas sim a verdadeira luz da Glória 
de Deus e do Cordeiro (Apoc. 22:3-5). Ali não há trevas, de Deus e do Cordeiro (Apoc. 22:3-5). Ali não há trevas, 
porque o pecado não existe, nem medo, nem fome, nem porque o pecado não existe, nem medo, nem fome, nem 
dor, porque as primeiras coisas passaram. É um lugar ma-dor, porque as primeiras coisas passaram. É um lugar ma-
jestoso e o herdaremos, porque somos fi lhos do Rei dos jestoso e o herdaremos, porque somos fi lhos do Rei dos 
reis e Senhor dos senhores.reis e Senhor dos senhores.

Procura amigo leitor, que lês este artigo, juntar-te ao Procura amigo leitor, que lês este artigo, juntar-te ao 
povo de Deus, para seres preparado, e receberes esse povo de Deus, para seres preparado, e receberes esse 
lugar de Glória e não de maldição. Deus tem um lugar lugar de Glória e não de maldição. Deus tem um lugar 
preparado para ti. Que Deus te ajude, abençoe e guarde preparado para ti. Que Deus te ajude, abençoe e guarde 
para sempre.para sempre.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

E em Belém, para onde foram em obediência ao de-E em Belém, para onde foram em obediência ao de-
creto de César Augusto, que determinava o recensea-creto de César Augusto, que determinava o recensea-
mento do povo, José e Maria não encontraram lugar para mento do povo, José e Maria não encontraram lugar para 
pernoitar. E quando Jesus nasceu, o seu primeiro berço pernoitar. E quando Jesus nasceu, o seu primeiro berço 
foi a humilde manjedoura. Sim, na grande noite de Na-foi a humilde manjedoura. Sim, na grande noite de Na-
tal, em Belém, não houve lugar para Jesus. E os séculos tal, em Belém, não houve lugar para Jesus. E os séculos 
passaram, reinados sucederam-se, compondo as páginas passaram, reinados sucederam-se, compondo as páginas 
trepidantes da história da humanidade. O homem ingres-trepidantes da história da humanidade. O homem ingres-
sou na era do jato e das viagens espaciais, momentos de sou na era do jato e das viagens espaciais, momentos de 
glória e instantes de sombra. Altos e baixos. A marcha glória e instantes de sombra. Altos e baixos. A marcha 
irrefreável do tempo, mas a nota verifi cada no clarim do irrefreável do tempo, mas a nota verifi cada no clarim do 
Natal, que os Evangelhos anunciam, continua a repetir-Natal, que os Evangelhos anunciam, continua a repetir-
se, no coração do homem, onde Jesus precisa de nascer. se, no coração do homem, onde Jesus precisa de nascer. 
É esta a verdadeira história de Natal, não há lugar para o É esta a verdadeira história de Natal, não há lugar para o 
Messias desejado.Messias desejado.

Nunca houve lugar para Jesus, andando entre os ho-Nunca houve lugar para Jesus, andando entre os ho-
mens, revelando-lhes a Glória de Deus de que as Suas mens, revelando-lhes a Glória de Deus de que as Suas 
obras confi rmavam, o Mestre Dizia: As raposas têm covis obras confi rmavam, o Mestre Dizia: As raposas têm covis 
e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do homem não e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do homem não 
tem onde reclinar a cabeça (Mateus 8:20). Era a mensa-tem onde reclinar a cabeça (Mateus 8:20). Era a mensa-
gem assinalada em João 1:11: Veio para o que era seu, e gem assinalada em João 1:11: Veio para o que era seu, e 
os seus não o receberam. Não existe lugar para o Senhor os seus não o receberam. Não existe lugar para o Senhor 
Jesus, hoje, no coração humano, há lugar para os vícios Jesus, hoje, no coração humano, há lugar para os vícios 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

que deformam e escravizam, corações que poderiam que deformam e escravizam, corações que poderiam 
cantar melodias de verdadeira liberdade, arrastam-se aos cantar melodias de verdadeira liberdade, arrastam-se aos 
gemidos inseguros e frustrados, e por conseguinte a hu-gemidos inseguros e frustrados, e por conseguinte a hu-
manidade teima em desviar-se de Deus.manidade teima em desviar-se de Deus.

E Jesus nasceu há mais de dois mil anos, e todavia E Jesus nasceu há mais de dois mil anos, e todavia 
não existe lugar para o Senhor nas almas que se saturam não existe lugar para o Senhor nas almas que se saturam 
de ódios, na multiplicação dos frutos da ira que envene-de ódios, na multiplicação dos frutos da ira que envene-
nam e magoam, e a vida torna-se azeda e mesquinha, no nam e magoam, e a vida torna-se azeda e mesquinha, no 
lar, no trabalho, no relacionamento entre pessoas que não lar, no trabalho, no relacionamento entre pessoas que não 
amam porque não experimentam o amor maior. Como Je-amam porque não experimentam o amor maior. Como Je-
sus está a fazer falta, nos nossos corações, temos lugar sus está a fazer falta, nos nossos corações, temos lugar 
para todas as coisas e menos para Jesus, menos para o para todas as coisas e menos para Jesus, menos para o 
Príncipe da Paz, menos para o Cristo do Natal. E o Re-Príncipe da Paz, menos para o Cristo do Natal. E o Re-
dentor compassivo continua à espera do lado de fora da dentor compassivo continua à espera do lado de fora da 
nossa vida, quer entrar, precisa de entrar, há-se conseguir nossa vida, quer entrar, precisa de entrar, há-se conseguir 
lugar, mas do lado de fora, espera, bate e aguarda, não lugar, mas do lado de fora, espera, bate e aguarda, não 
violenta, não arromba a porta, espera, como o hospede violenta, não arromba a porta, espera, como o hospede 
desprezado na grandiosa noite do primeiro Natal.desprezado na grandiosa noite do primeiro Natal.

Faço esta pergunta, entre nós, há lugar no seu cora-Faço esta pergunta, entre nós, há lugar no seu cora-
ção para o Senhor Jesus? Sim, então convide o Senhor ção para o Senhor Jesus? Sim, então convide o Senhor 
Jesus a entrar, para ser salvo e passar a ter comunhão Jesus a entrar, para ser salvo e passar a ter comunhão 
com Ele.com Ele.

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

VELUZINDA ROSAVELUZINDA ROSA
MENDES RODRIGUESMENDES RODRIGUES
(Faleceu em 29 de novembro de 2013)(Faleceu em 29 de novembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA ALICEMARIA ALICE
RODRIGUES DA SILVARODRIGUES DA SILVA
(Faleceu em 26 de novembro de 2013)(Faleceu em 26 de novembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-
tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

SOPO - Vila Nova de CerveiraSOPO - Vila Nova de Cerveira

JOAQUIM ALFREDOJOAQUIM ALFREDO
CUNHA PEREIRACUNHA PEREIRA

(Faleceu em 3 de dezembro de 2013)(Faleceu em 3 de dezembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 
pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.

 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.
 O seu corpo fi cou sepultado no novo cemitério  O seu corpo fi cou sepultado no novo cemitério 
da cidade deda cidade de Lagos, no Algarve (sepultura n.º 1471). Lagos, no Algarve (sepultura n.º 1471).

CN - Edição n.º 969, de 20 de dezembro de 2013CN - Edição n.º 969, de 20 de dezembro de 2013

Município de Vila Nova de CerveiraMunicípio de Vila Nova de Cerveira
Câmara MunicipalCâmara Municipal

EDITALEDITAL
VENDA DE UM PRÉDIO URBANO, VENDA DE UM PRÉDIO URBANO, 

SITO JUNTO À PISCINA MUNICIPALSITO JUNTO À PISCINA MUNICIPAL
(CASA VERMELHA)(CASA VERMELHA)

João Fernando Brito Nogueira, Presidente da Câmara Mu-João Fernando Brito Nogueira, Presidente da Câmara Mu-
nicipal do Concelho de Vila Nova de Cerveira:nicipal do Concelho de Vila Nova de Cerveira:

Propõe para venda o seguinte imóvel, sito junto à Piscina Mu-Propõe para venda o seguinte imóvel, sito junto à Piscina Mu-
nicipal (casa vermelha), Vila Nova de Cerveira.nicipal (casa vermelha), Vila Nova de Cerveira.

Edifício urbano com dois pisos assim designado: Casa de ha-Edifício urbano com dois pisos assim designado: Casa de ha-
bitação com torreão anexado, duas dependências e garagem bitação com torreão anexado, duas dependências e garagem 
- área coberta 320m- área coberta 320m22, dependências 15m, dependências 15m22 e 20m e 20m22, terreno , terreno 
de horta com vinha e pomar 3720mde horta com vinha e pomar 3720m22, que confronta de norte , que confronta de norte 
com Câmara Municipal, de nascente com caminho-de-ferro, com Câmara Municipal, de nascente com caminho-de-ferro, 
de sul e poente com estrada camarária, inscrito na matriz e de sul e poente com estrada camarária, inscrito na matriz e 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, sob o n.º 656/19990917 da freguesia de Vila Nova Cerveira, sob o n.º 656/19990917 da freguesia de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 28 de Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 28 de 
novembro de 2013.novembro de 2013.

O Presidente da Câmara,O Presidente da Câmara,
João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira

NOTANOTA: As condições de arrematação poderão ser consulta-: As condições de arrematação poderão ser consulta-
das no portal da Câmara Municipal - www.cm-vncerveira.ptdas no portal da Câmara Municipal - www.cm-vncerveira.pt
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TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Associação Pensar CerveiraAssociação Pensar Cerveira
A Associação Pensar Cerveira, nas-A Associação Pensar Cerveira, nas-

ceu ofi cialmente em 21 de fevereiro de ceu ofi cialmente em 21 de fevereiro de 
2013. 2013. 

Com é do conhecimento público a Com é do conhecimento público a 
Associação Pensar Cerveira teve uma Associação Pensar Cerveira teve uma 
ação preponderante na mudança socio-ação preponderante na mudança socio-
política do concelho, na medida em que política do concelho, na medida em que 
apoiou e implementou pela primeira vez apoiou e implementou pela primeira vez 
listas de cidadãos aos órgãos autárqui-listas de cidadãos aos órgãos autárqui-
cos, deixando aos partidos políticos a cos, deixando aos partidos políticos a 
missão de pensar ou repensar a sua missão de pensar ou repensar a sua 
credibilidade nas suas funções junto credibilidade nas suas funções junto 
dos cidadãos.dos cidadãos.

Os movimentos cívicos aparecem Os movimentos cívicos aparecem 
porque o povo deixou de acreditar nos porque o povo deixou de acreditar nos 
partidos políticos, pois já não respon-partidos políticos, pois já não respon-
dem aos anseios mais simples de cada dem aos anseios mais simples de cada 
um dos cidadãos.um dos cidadãos.

Quando não se consegue respon-Quando não se consegue respon-
der aos mais elementares problemas de der aos mais elementares problemas de 
cada um, então como pode ser respon-cada um, então como pode ser respon-
dido a um coletivo? Deixo esta questão dido a um coletivo? Deixo esta questão 
para poderem, quiçá, equacionar um para poderem, quiçá, equacionar um 
novo modelo de serviço à cidadania. novo modelo de serviço à cidadania. 
Enfi m talvez pensem!Enfi m talvez pensem!

A Associação Pensar Cerveira não A Associação Pensar Cerveira não 
foi criada para se substituir aos partidos. foi criada para se substituir aos partidos. 
Sim, é aos partidos políticos que cabe Sim, é aos partidos políticos que cabe 
essa missão, sim missão, de responder essa missão, sim missão, de responder 
ao povo e lutar pelo seu bem-estar em ao povo e lutar pelo seu bem-estar em 
toda a sua plenitude, dentro dos limites toda a sua plenitude, dentro dos limites 
que melhor permitam a qualidade de que melhor permitam a qualidade de 
vida e bem-estar da sociedade.vida e bem-estar da sociedade.

Apesar da mudança operada no Apesar da mudança operada no 
concelho de Vila Nova de Cerveira, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
não deixaremos de continuar atentos não deixaremos de continuar atentos 
no sentido de prestar um serviço públi-no sentido de prestar um serviço públi-
co aos cerveirenses, dentro dos limites co aos cerveirenses, dentro dos limites 
estatutários e regulamentares da Asso-estatutários e regulamentares da Asso-
ciação.ciação.

A Associação Pensar Cerveira, con-A Associação Pensar Cerveira, con-
tinua viva, ativa e atenta ao que se vai tinua viva, ativa e atenta ao que se vai 
passando e sempre alerta.passando e sempre alerta.

Neste sentido está a preparar al-Neste sentido está a preparar al-
gum trabalho interno a fi m de intervir gum trabalho interno a fi m de intervir 
na sociedade cerveirense com o intuito na sociedade cerveirense com o intuito 
de colaborar e proporcionar uma mais-de colaborar e proporcionar uma mais-
valia às iniciativas de instituições ou or-valia às iniciativas de instituições ou or-
ganizações já existentes no concelho.ganizações já existentes no concelho.

No próximo mês de janeiro reunir-No próximo mês de janeiro reunir-

se-á a assembleia geral para discussão se-á a assembleia geral para discussão 
e aprovação de assuntos internos, bem e aprovação de assuntos internos, bem 
como o plano e orçamento para o próxi-como o plano e orçamento para o próxi-
mo ano que, dará legitimidade à imple-mo ano que, dará legitimidade à imple-
mentação da atividade cívica e social.  mentação da atividade cívica e social.  

Ciente das responsabilidades que Ciente das responsabilidades que 
gerou e no sentido de se manter atua-gerou e no sentido de se manter atua-
lizada e ativa participou na assembleia lizada e ativa participou na assembleia 
geral da AMAI - Associação Nacional geral da AMAI - Associação Nacional 
de Movimentos Autárquicos, da qual é de Movimentos Autárquicos, da qual é 
associada desde março de 2013. Os associada desde março de 2013. Os 
trabalhos decorreram no dia 30 de no-trabalhos decorreram no dia 30 de no-
vembro passado, em Tomar.vembro passado, em Tomar.

Aproveitando esta época natalícia a Aproveitando esta época natalícia a 
Direção da Associação Pensar Cervei-Direção da Associação Pensar Cervei-
ra, deseja a todos os cerveirenses e em ra, deseja a todos os cerveirenses e em 
particular aos seus associados, Um Na-particular aos seus associados, Um Na-
tal cheio de felicidade e ALEGRIA, bem tal cheio de felicidade e ALEGRIA, bem 
como um Ano Novo um pouco melhor como um Ano Novo um pouco melhor 
do que estamos a terminar. do que estamos a terminar. 

O Presidente,O Presidente,

(José Rodrigues, Engº)(José Rodrigues, Engº)

Pirotécnicos no concelho de Vila Nova de Cerveira (III)Pirotécnicos no concelho de Vila Nova de Cerveira (III)
Em Vila Nova de Cerveira, breve registo!Em Vila Nova de Cerveira, breve registo!

- Na freguesia de Vila Nova de Cer-- Na freguesia de Vila Nova de Cer-
veira:veira:

Desde há longos anos que para nor-Desde há longos anos que para nor-
te do monte do Espírito Santo, se ouve te do monte do Espírito Santo, se ouve 
chamar a uns pequenos socalcos ali chamar a uns pequenos socalcos ali 
existentes, as leiras do fogueteiro. Daí, existentes, as leiras do fogueteiro. Daí, 
através de investigações efetuadas através de investigações efetuadas 
para outros fi ns, pelo amigo Diamantino para outros fi ns, pelo amigo Diamantino 
Vale Costa, verifi cou-se que tal topóni-Vale Costa, verifi cou-se que tal topóni-
mo advinha de ali terem existido umas mo advinha de ali terem existido umas 
barracas nas quais funcionou uma pe-barracas nas quais funcionou uma pe-
quena indústria de foguetaria, pertença quena indústria de foguetaria, pertença 
de Joaquim Álvaro, residente que foi no de Joaquim Álvaro, residente que foi no 
lugar da Boavista, desta vila.lugar da Boavista, desta vila.

Para que se conheça, passo a trans-Para que se conheça, passo a trans-
crever os referidos documentos:crever os referidos documentos:

- Requerimento (AM VNC – cota - Requerimento (AM VNC – cota 
1.24.4.2 – 7):1.24.4.2 – 7): “Ill.mo Snr. Presidente  “Ill.mo Snr. Presidente 
Vereador da Câmara Municipal.Vereador da Câmara Municipal.

Joaquim ÁlvaroJoaquim Álvaro, do lugar da Boa-, do lugar da Boa-
vista, desta Villa, tendo-se-lhe queima-vista, desta Villa, tendo-se-lhe queima-
do tudo quanto pofsuia e até inclusive a do tudo quanto pofsuia e até inclusive a 
barraca em que vivia no offi cio de fogue-barraca em que vivia no offi cio de fogue-
teiro pretendia agora ediffi car uma nova teiro pretendia agora ediffi car uma nova 
barraca no sítio do monte da Cadeta, barraca no sítio do monte da Cadeta, 
por cima do Areal, do lugar das Cortes, por cima do Areal, do lugar das Cortes, 
desta Villa é baldio do concelho, por desta Villa é baldio do concelho, por 
serem local desamparado de vivendas serem local desamparado de vivendas 
e não tirar servidões, nem prejudicar o e não tirar servidões, nem prejudicar o 
público, não o pode fazer sem licença público, não o pode fazer sem licença 
d’esta Illustre Câmara; vem por ifso à d’esta Illustre Câmara; vem por ifso à 
presença da mesma pedir-lhe para que presença da mesma pedir-lhe para que 
lhe concedão a dita licença obrigando-lhe concedão a dita licença obrigando-
se aretirar a dita barraca quando por se aretirar a dita barraca quando por 
ordem da m.ma Illustre Câmara lhe seja ordem da m.ma Illustre Câmara lhe seja 
ordenado; por ifso.ordenado; por ifso.

Para V. S.as se dignem conceder-Para V. S.as se dignem conceder-
lhe alicença pedida visto que tais barra-lhe alicença pedida visto que tais barra-
ca não pode ediffi car-se senão distante ca não pode ediffi car-se senão distante 
das povoações. E. R. M..das povoações. E. R. M..

A Junta de Parochia d’esta Villa A Junta de Parochia d’esta Villa 
Nova de Cerveira. Informa.Nova de Cerveira. Informa.

Informa Junta de Parochia – V.ª N.ª, Informa Junta de Parochia – V.ª N.ª, 
18 de Ag.º de 1884. a) – Romeu.18 de Ag.º de 1884. a) – Romeu.

Concedida a licença pedida deven-Concedida a licença pedida deven-
do a barraca ser de madeira, ocupar do a barraca ser de madeira, ocupar 
____ metros quadrados, e obrigado a ____ metros quadrados, e obrigado a 
demolila quando por ordem da Câmara demolila quando por ordem da Câmara 
para isso seja entimado. Villa Nova de para isso seja entimado. Villa Nova de 
Cerveira em sessão de 11 de Outubro Cerveira em sessão de 11 de Outubro 
de 1884. O Presidente. Os Vereadores. de 1884. O Presidente. Os Vereadores. 
Informa, que o terreno a que se refere Informa, que o terreno a que se refere 
o requerente Joaquim Àlvaro, e nelle o requerente Joaquim Àlvaro, e nelle 
pretende ediffi car uma barraca para o pretende ediffi car uma barraca para o 
seu trabalho de fogueteiro; é baldio do seu trabalho de fogueteiro; é baldio do 
concelho, retirado de vivendas e servi-concelho, retirado de vivendas e servi-
dões que possão prejudicar o público dões que possão prejudicar o público 
ou a terceiros, e por isso no caso de lhe ou a terceiros, e por isso no caso de lhe 
poder ser concedida a licença requeri-poder ser concedida a licença requeri-
da. E por ser verdade passamos esta, da. E por ser verdade passamos esta, 
que assignamos.que assignamos.

Parochia de Villa nova de Cerveira Parochia de Villa nova de Cerveira 
em sessão de 20 de Setembro de 1884.em sessão de 20 de Setembro de 1884.

O Presidente = Joaquim de Sousa O Presidente = Joaquim de Sousa 
Carvalho. José Maria do Carmo Vicen-Carvalho. José Maria do Carmo Vicen-
te. João Manoel Pereira de Carvalho. te. João Manoel Pereira de Carvalho. 
José António Marinho Carvalho. Gui-José António Marinho Carvalho. Gui-
lherme d’Azevedo (…).”lherme d’Azevedo (…).”

- Da acta de sessão da Câmara, de - Da acta de sessão da Câmara, de 
11.10.1884: “(…) Foram apresentados 11.10.1884: “(…) Foram apresentados 
os seguintes requerimentos: De os seguintes requerimentos: De Joa-Joa-
quim Álvaroquim Álvaro, do lugar da Boavista, des-, do lugar da Boavista, des-
ta Villa, para lhe ser concedida licença ta Villa, para lhe ser concedida licença 
para fazer uma barraca de madeira no para fazer uma barraca de madeira no 

sítio do monte da Cadeta, por cima do sítio do monte da Cadeta, por cima do 
Areal, no lugar das Cortes, desta Villa, Areal, no lugar das Cortes, desta Villa, 
para ali exercer a sua profi ssão de Fo-para ali exercer a sua profi ssão de Fo-
gueteiro, em consequência de lhe ter gueteiro, em consequência de lhe ter 
ardido uma outra em que trabalhava. E ardido uma outra em que trabalhava. E 
informando a respectiva Junta de paro-informando a respectiva Junta de paro-
chia que o mencionado terreno é baldio chia que o mencionado terreno é baldio 
do concelho retirado de vivendas e ser-do concelho retirado de vivendas e ser-
vidões que possam prejudicar o público vidões que possam prejudicar o público 
ou a terceiro, e por isso no caso de lhe ou a terceiro, e por isso no caso de lhe 
poder ser concedida a licença pedida a poder ser concedida a licença pedida a 
Câmara acordou.Câmara acordou.

Que concedia a licença para que o Que concedia a licença para que o 
requerente possa ocupar ___ metros requerente possa ocupar ___ metros 
quadrados para construir a dita barraca, quadrados para construir a dita barraca, 
devendo esta ser de madeira, e obriga-devendo esta ser de madeira, e obriga-
do a demoli-la logo que por ordem da do a demoli-la logo que por ordem da 
Câmara seja para isso intimado. (…).”Câmara seja para isso intimado. (…).”

- Da acta de sessão ordinária da - Da acta de sessão ordinária da 
Câmara, de 21.04.1892: “(…). Requeri-Câmara, de 21.04.1892: “(…). Requeri-
mentos: Um requerimento de mentos: Um requerimento de Joaquim Joaquim 
ÁlvaroÁlvaro, fogueteiro, d’esta vila, em que , fogueteiro, d’esta vila, em que 
pede d’aforamento uma porção de ter-pede d’aforamento uma porção de ter-
reno baldio municipal, sito no lugar da reno baldio municipal, sito no lugar da 
Chão do Espírito Santo, aonde o reque-Chão do Espírito Santo, aonde o reque-
rente já tem duas barracas, uma para rente já tem duas barracas, uma para 
manipulação e outra para depósito de manipulação e outra para depósito de 
fogo e pólvora, edifi cada em virtude do fogo e pólvora, edifi cada em virtude do 
alvará de licença, d’esta comarca com alvará de licença, d’esta comarca com 
data de 15 de Dezembro de 1884.data de 15 de Dezembro de 1884.

Foi mandado a informar à respecti-Foi mandado a informar à respecti-
va Junta de parochia. (…).”va Junta de parochia. (…).”

- Da acta de sessão ordinária da - Da acta de sessão ordinária da 
Câmara, de 7 de Julho de 1892: “(…). Câmara, de 7 de Julho de 1892: “(…). 
Requerimentos: Presente novamente Requerimentos: Presente novamente 
a petição de a petição de Joaquim ÁlvaroJoaquim Álvaro d’esta  d’esta 
villa para aforamento d’uma parcela villa para aforamento d’uma parcela 
de terreno baldio e municipal, sito na de terreno baldio e municipal, sito na 
Chão do Espírito Santo da freguesia de Chão do Espírito Santo da freguesia de 
S. Cypriano d’este concelho. – Como S. Cypriano d’este concelho. – Como 
por motivos imprevistos não se pode por motivos imprevistos não se pode 
proceder à medição e louvação no dia proceder à medição e louvação no dia 
27 de Maio, último, que a Câmara de-27 de Maio, último, que a Câmara de-
signará, resolveu-se designar o dia pri-signará, resolveu-se designar o dia pri-
meiro d’Agosto. Próximo futuro, para se meiro d’Agosto. Próximo futuro, para se 
proceder àquella medição e louvação, proceder àquella medição e louvação, 
e assim o communicar aos respectivos e assim o communicar aos respectivos 
louvados que já haviam sido intimados louvados que já haviam sido intimados 
para aquelle dia. (…).”para aquelle dia. (…).”

- Da acta de sessão ordinária de - Da acta de sessão ordinária de 
11 d’Agosto de 1892: “(…). Requeri-11 d’Agosto de 1892: “(…). Requeri-
mentos: Presente o auto de vistoria de mentos: Presente o auto de vistoria de 
terreno requerido d’aforamento por terreno requerido d’aforamento por Jo-Jo-
aquim Álvaroaquim Álvaro, d’esta villa, que arbitra o , d’esta villa, que arbitra o 
foro de mil cento e dezasseis reis.foro de mil cento e dezasseis reis.

A Câmara, conformando-se com a A Câmara, conformando-se com a 
louvação, constante do auto, designa o louvação, constante do auto, designa o 
dia 4 de Setembro, para a arrematação dia 4 de Setembro, para a arrematação 
do referido foro, por onze horas da ma-do referido foro, por onze horas da ma-
nhã, annunciando-se por editais. (…).”nhã, annunciando-se por editais. (…).”

- Da acta de sessão ordinária da - Da acta de sessão ordinária da 
Câmara, de 15 de Setembro de 1892: Câmara, de 15 de Setembro de 1892: 
“(…). Presente o auto d´’arrematação “(…). Presente o auto d´’arrematação 
d’aforamento d’uma parcella de terre-d’aforamento d’uma parcella de terre-
no baldio municipal, no sítio do Espírito no baldio municipal, no sítio do Espírito 
Santo, referida por Santo, referida por Joaquim ÀlvaroJoaquim Àlvaro, , 
d’esta villa. (…).”d’esta villa. (…).”

- Da acta de sessão ordinária da - Da acta de sessão ordinária da 
Câmara, de 11 de Fevereiro de 1899: Câmara, de 11 de Fevereiro de 1899: 
“(…). Requerimentos: De “(…). Requerimentos: De Joaquim Àl-Joaquim Àl-
varovaro, morador no Espírito Santo, limites , morador no Espírito Santo, limites 
d’esta Villa, que requerendo aforamen-d’esta Villa, que requerendo aforamen-
to d’uma porção de terreno para edifi car to d’uma porção de terreno para edifi car 
uma casas térreas e sendo o foro exor-uma casas térreas e sendo o foro exor-

bitante, de 3.800 reis, vinha pedir a esta bitante, de 3.800 reis, vinha pedir a esta 
Câmara para ser reduzido a 1.900 reis. Câmara para ser reduzido a 1.900 reis. 
Foi indeferido.”Foi indeferido.”

Foi através dos requerimentos de Foi através dos requerimentos de 
Joaquim Álvaro, solicitando licença mu-Joaquim Álvaro, solicitando licença mu-
nicipal para construir um barraco para a nicipal para construir um barraco para a 
sua ofi cina de foguetaria e para afora-sua ofi cina de foguetaria e para afora-
mento de terreno, entre outros, que se mento de terreno, entre outros, que se 
tomou conhecimento da existência des-tomou conhecimento da existência des-
te pirotécnico nos arredores da vila de te pirotécnico nos arredores da vila de 
Cerveira, desconhecendo-se a sua re-Cerveira, desconhecendo-se a sua re-
putação como profi ssional ou quaisquer putação como profi ssional ou quaisquer 
pormenores da sua atribulada vida.pormenores da sua atribulada vida.

Dando sequência a esta indagação, Dando sequência a esta indagação, 
veio-me à memória a existência de pes-veio-me à memória a existência de pes-
soas no lugar das Cortes com a alcunha soas no lugar das Cortes com a alcunha 
de “Fogueteira”. Verifi quei que uma das de “Fogueteira”. Verifi quei que uma das 
pessoas conhecidas com tal alcunha foi pessoas conhecidas com tal alcunha foi 
Beatriz dos Anjos Gonçalves Sanches Beatriz dos Anjos Gonçalves Sanches 
(nascida em Gondarém a 26.11.1919 (nascida em Gondarém a 26.11.1919 
e f. nesta vila a 18.07.2003), a qual fi -e f. nesta vila a 18.07.2003), a qual fi -
cou conhecida por “Beatriz Fogueteira” cou conhecida por “Beatriz Fogueteira” 
seguindo-se seus fi lhos “António da seguindo-se seus fi lhos “António da 
Fogueteira” (n. 18.11.1941) e “Maria Fogueteira” (n. 18.11.1941) e “Maria 
da Fogueteira” (n. 03.03.1946), entre da Fogueteira” (n. 03.03.1946), entre 
outros. Assim, resolvi contactar estes outros. Assim, resolvi contactar estes 
últimos, perguntando-lhes de onde deri-últimos, perguntando-lhes de onde deri-
vava tal apelido. A Maria não soube res-vava tal apelido. A Maria não soube res-
ponder e o António respondeu que sua ponder e o António respondeu que sua 
mãe lhe dizia que o pai dela, Manuel mãe lhe dizia que o pai dela, Manuel 
Gonçalves tinha sido fogueteiro, traba-Gonçalves tinha sido fogueteiro, traba-
lhando no monte da Chão do Espírito lhando no monte da Chão do Espírito 
Santo. Daí retirei a ilação de que este Santo. Daí retirei a ilação de que este 
poderia ter sido o segundo proprietário poderia ter sido o segundo proprietário 
da foguetaria que pertenceu a Joaquim da foguetaria que pertenceu a Joaquim 
Álvaro ou, então, seu empregado. Ma-Álvaro ou, então, seu empregado. Ma-
nuel Gonçalves seria irmão de Camila nuel Gonçalves seria irmão de Camila 
Gonçalves (n. em S. Mamede – Monção Gonçalves (n. em S. Mamede – Monção 
em 1870 e f. neste vila a 01.11.1943), em 1870 e f. neste vila a 01.11.1943), 
sendo também conhecida por “Camila sendo também conhecida por “Camila 
Fogueteira”, talvez a pessoa mais anti-Fogueteira”, talvez a pessoa mais anti-
ga com tal cognome, reforçando a ideia ga com tal cognome, reforçando a ideia 
desta família ter estado ligada à pirotec-desta família ter estado ligada à pirotec-
nia desta vila.nia desta vila.

Depois deste breve historial e, a títu-Depois deste breve historial e, a títu-
lo elucidativo, se informa os amantes da lo elucidativo, se informa os amantes da 
pirotecnia que, na freguesia de Lanhe-pirotecnia que, na freguesia de Lanhe-
las – Caminha, trabalharam algumas las – Caminha, trabalharam algumas 
dezenas de cerveirenses nas ofi cinas dezenas de cerveirenses nas ofi cinas 
de pirotecnia que lá existiram ao longo de pirotecnia que lá existiram ao longo 
dos tempos.dos tempos.

Magalhães Costa Magalhães Costa 
(VNC, 2013)(VNC, 2013)

“Beatriz  Fogueteira”“Beatriz  Fogueteira”

Câmara editou Câmara editou 
Boletim MunicipalBoletim Municipal

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira acaba de A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira acaba de 
editar um Boletim Municipal, com data de novembro, conten-editar um Boletim Municipal, com data de novembro, conten-
do alguns assuntos que marcaram o último mês. A publica-do alguns assuntos que marcaram o último mês. A publica-
ção, no entanto, deveu-se exclusivamente à exigência legal ção, no entanto, deveu-se exclusivamente à exigência legal 
de publicar, neste formato, os novos estatutos da Fundação de publicar, neste formato, os novos estatutos da Fundação 
Bienal de Cerveira, assim como o anúncio do processo de Bienal de Cerveira, assim como o anúncio do processo de 
classifi cação do Povoado Fortifi cado de Cossourado.classifi cação do Povoado Fortifi cado de Cossourado.

Por força da Lei-Quadro das Fundações - Lei nº 24/2012, Por força da Lei-Quadro das Fundações - Lei nº 24/2012, 
de 9 de julho, os estatutos da Fundação Bienal de Cerveira de 9 de julho, os estatutos da Fundação Bienal de Cerveira 
sofreram alterações, podendo ser conhecida a versão atual sofreram alterações, podendo ser conhecida a versão atual 
nas páginas deste Boletim. nas páginas deste Boletim. 

Ainda no capítulo das publicações obrigatórias, dá-se a Ainda no capítulo das publicações obrigatórias, dá-se a 
conhecer o caso relativo ao Povoado Fortifi cado de Cossou-conhecer o caso relativo ao Povoado Fortifi cado de Cossou-
rado, que está novamente em vias de classifi cação como rado, que está novamente em vias de classifi cação como 
Património Cultural. De facto, foi aberto em novembro novo Património Cultural. De facto, foi aberto em novembro novo 
procedimento de classifi cação do Povoado Fortifi cado de procedimento de classifi cação do Povoado Fortifi cado de 
Cossourado ou Forte da Cidade, lugar do Forte da Cidade, Cossourado ou Forte da Cidade, lugar do Forte da Cidade, 
União das freguesias de Cossourado e Linhares, concelho de União das freguesias de Cossourado e Linhares, concelho de 
Paredes de Coura, e lugar do Monte da Cividade, freguesia Paredes de Coura, e lugar do Monte da Cividade, freguesia 
de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira.de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira.

O Povoado Fortifi cado de Cossourado localiza-se no limi-O Povoado Fortifi cado de Cossourado localiza-se no limi-
te entre os concelhos de Vila Nova de Cerveira e Paredes de te entre os concelhos de Vila Nova de Cerveira e Paredes de 
Coura, sendo partilhado pela Freguesias de Sapardos e pela Coura, sendo partilhado pela Freguesias de Sapardos e pela 
União de Freguesias de Cossourado e Linhares. União de Freguesias de Cossourado e Linhares. 

Conforme se lê na publicação, os trabalhos arqueológicos Conforme se lê na publicação, os trabalhos arqueológicos 
realizados entre 1997 até 2011, pelos arqueólogos Maria de realizados entre 1997 até 2011, pelos arqueólogos Maria de 
Fátima Matos Silva e Carlos Alberto Machado Gouveia da Fátima Matos Silva e Carlos Alberto Machado Gouveia da 
Silva, revelaram tratar-se de um habitat da Idade do Ferro, Silva, revelaram tratar-se de um habitat da Idade do Ferro, 
um castro, que ocupa cerca de 10 hectares e que compre-um castro, que ocupa cerca de 10 hectares e que compre-
ende uma vasta área habitacional, composta por diversas ende uma vasta área habitacional, composta por diversas 
habitações circulares e alongadas, de dimensões bastante habitações circulares e alongadas, de dimensões bastante 
elevadas e incomuns para construções dessa época. O po-elevadas e incomuns para construções dessa época. O po-
voado é defendido por três perímetros de muralhas de gran-voado é defendido por três perímetros de muralhas de gran-
des dimensões.des dimensões.

A fundamentar este novo processo de classifi cação está A fundamentar este novo processo de classifi cação está 
o valor histórico, arqueológico, científi co e paisagístico, que o valor histórico, arqueológico, científi co e paisagístico, que 
testemunha o conhecimento do povoamento da Idade do testemunha o conhecimento do povoamento da Idade do 
Ferro do Alto Minho.Ferro do Alto Minho.

O Boletim Municipal de Vila Nova de Cerveira dá conta O Boletim Municipal de Vila Nova de Cerveira dá conta 
ainda da instalação dos novos órgãos autárquicos, Câmara ainda da instalação dos novos órgãos autárquicos, Câmara 
e Assembleia Municipal, e informa sobre os presidentes das e Assembleia Municipal, e informa sobre os presidentes das 
Juntas de Freguesia, assim como a forma como podem ser Juntas de Freguesia, assim como a forma como podem ser 
contactados. contactados. 

Relacionado com os estatutos da Fundação, recorda-se Relacionado com os estatutos da Fundação, recorda-se 
a última Bienal de Cerveira e o impacto que teve mais uma a última Bienal de Cerveira e o impacto que teve mais uma 
edição. A festa da Casa Cerveirense em Lisboa e as VII Jor-edição. A festa da Casa Cerveirense em Lisboa e as VII Jor-
nadas do Mel do Alto Minho, assim como a publicação das nadas do Mel do Alto Minho, assim como a publicação das 
deliberações das reuniões do executivo, realizadas até ao deliberações das reuniões do executivo, realizadas até ao 
fecho da edição, completam o Boletim.fecho da edição, completam o Boletim.

G.C.G.C.

Município doou uma tonelada Município doou uma tonelada 
de papel ao Banco Alimentar de papel ao Banco Alimentar 
Contra a FomeContra a Fome

O município de Vila Nova de Cerveira doou recentemente O município de Vila Nova de Cerveira doou recentemente 
uma tonelada de papel ao Banco Alimentar Contra a Fome, uma tonelada de papel ao Banco Alimentar Contra a Fome, 
no âmbito da campanha “Papel por Alimentos”. Em “troca” no âmbito da campanha “Papel por Alimentos”. Em “troca” 
foram recebidos diversos produtos alimentares, que já se en-foram recebidos diversos produtos alimentares, que já se en-
contram na Loja Social e que serão distribuídos, como habitu-contram na Loja Social e que serão distribuídos, como habitu-
almente, por instituições e pessoas carenciadas do concelho.  almente, por instituições e pessoas carenciadas do concelho.  

Uma arrumação no sótão do edifício da Câmara Muni-Uma arrumação no sótão do edifício da Câmara Muni-
cipal permitiu reunir muito papel já sem utilidade para os cipal permitiu reunir muito papel já sem utilidade para os 
serviços, mas que se reveste de elevado valor no âmbito da serviços, mas que se reveste de elevado valor no âmbito da 
reciclagem e da ação social. Ao todo juntou-se cerca de uma reciclagem e da ação social. Ao todo juntou-se cerca de uma 
tonelada de papel, entregue ao Banco Alimentar, que incenti-tonelada de papel, entregue ao Banco Alimentar, que incenti-
va a troca de papel por alimentos.va a troca de papel por alimentos.

Na última remessa de produtos recebidos na Loja Social, Na última remessa de produtos recebidos na Loja Social, 
o Banco doou 1200 quilos de alimentos, desde bolachas, o Banco doou 1200 quilos de alimentos, desde bolachas, 
cereais, leite, massas, arroz, óleo e conservas. Não se tra-cereais, leite, massas, arroz, óleo e conservas. Não se tra-
ta propriamente de uma troca, mas a participação ativa do ta propriamente de uma troca, mas a participação ativa do 
município poderá também ter contribuído para incrementar a município poderá também ter contribuído para incrementar a 
quantidade de produtos alimentares recebidos. Esta não foi a quantidade de produtos alimentares recebidos. Esta não foi a 
primeira vez que a Câmara doou papel ao Banco Alimentar, primeira vez que a Câmara doou papel ao Banco Alimentar, 
mas foi a mais signifi cativa em termos de quantidade. mas foi a mais signifi cativa em termos de quantidade. 

Recorde-se que os Bancos Alimentares têm em curso a Recorde-se que os Bancos Alimentares têm em curso a 
campanha “Papel por Alimentos”, com contornos ambientais campanha “Papel por Alimentos”, com contornos ambientais 
e de solidariedade, no âmbito da qual o papel angariado (jor-e de solidariedade, no âmbito da qual o papel angariado (jor-
nais, revistas, folhetos, etc.) é convertido em produtos ali-nais, revistas, folhetos, etc.) é convertido em produtos ali-
mentares.mentares.

A Campanha “Papel por Alimentos” integra-se num ideal A Campanha “Papel por Alimentos” integra-se num ideal 
mais vasto de sensibilização para a importância do papel de mais vasto de sensibilização para a importância do papel de 
cada pessoa na sociedade e para a possibilidade de recupe-cada pessoa na sociedade e para a possibilidade de recupe-
rar e reutilizar coisas que parecem não ter valor.rar e reutilizar coisas que parecem não ter valor.



12 | Publicidade12 | Publicidade Cerveira Nova - 20 de dezembro de 2013Cerveira Nova - 20 de dezembro de 2013

ELETROLARELETROLAR
- Eletrodomésticos e Material Elétrico- Eletrodomésticos e Material Elétrico

De: Manuel Mário Ribeiro da SilvaDe: Manuel Mário Ribeiro da Silva

Vendemos toda a gama deVendemos toda a gama de
Eletrodomésticos, TV, Vídeo, Hi-FiEletrodomésticos, TV, Vídeo, Hi-Fi
e muitos outros artigos elétricose muitos outros artigos elétricos  

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 794 339Telefone 251 794 339

Desejamos a todos os estimadosDesejamos a todos os estimados
Clientes Bom Natal e Feliz Ano NovoClientes Bom Natal e Feliz Ano Novo

António Lameira -António Lameira -
            Canalizações Unipassoal, Lda.Canalizações Unipassoal, Lda.

-  CANALIZADOR-  CANALIZADOR
-  AQUECIMENTO CENTRAL-  AQUECIMENTO CENTRAL
-  CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO-  CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO
-  MONTAGEM DE FOGÕES DE-  MONTAGEM DE FOGÕES DE
          LENHA PARA AQUECIMENTO          LENHA PARA AQUECIMENTO
-  PAINÉIS SOLARES-  PAINÉIS SOLARES

Loja: Valinha  |  4920-110 REBOREDALoja: Valinha  |  4920-110 REBOREDA
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

Telf./Fax: 251 798 083  /  Telm.: 936 509 645Telf./Fax: 251 798 083  /  Telm.: 936 509 645

Desejamos a todos os estimadosDesejamos a todos os estimados
Clientes Bom Natal e Feliz Ano NovoClientes Bom Natal e Feliz Ano Novo

Sede: Lugar de CabreiraSede: Lugar de Cabreira
4920-012 CAMPOS VNC4920-012 CAMPOS VNC

Tlf./Fax da sede: 251 798 061Tlf./Fax da sede: 251 798 061
Tlf. do escritório: 251 796 153Tlf. do escritório: 251 796 153

Tlm.: 969 000 794Tlm.: 969 000 794

POSTO DE ASSISTÊNCIA POSTO DE ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA “VULCANO”TÉCNICA “VULCANO”

Luís Feiteirinha, Lda.Luís Feiteirinha, Lda.

Deseja aos seus Clientes, amigos Deseja aos seus Clientes, amigos 
e a todos em geral Boas Festas dee a todos em geral Boas Festas de

Natal e Bom Ano NovoNatal e Bom Ano Novo

Móveis OLIVEIRAMóveis OLIVEIRA
De Manuel Pereira de OliveiraDe Manuel Pereira de Oliveira

• Móveis em todos os estilosMóveis em todos os estilos
• Artigos de decoraçãoArtigos de decoração
• ColchoariaColchoaria
• Arcas divãsArcas divãs
• E muito maisE muito mais

Rua do CaisRua do Cais
4920-264 Vila Nova de Cerveira4920-264 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 655  /  Tlm.: 919 035 810Tlf.: 251 795 655  /  Tlm.: 919 035 810

Deseja a todos os seus estimados clientesDeseja a todos os seus estimados clientes
BOAS FESTAS e PRÓSPERO ANO NOVOBOAS FESTAS e PRÓSPERO ANO NOVO

SERGISASERGISA
Comércio de Carnes, Lda.Comércio de Carnes, Lda.

Mercado Municipal, Loja 7Mercado Municipal, Loja 7
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 414  |  Tlm.: 966 397 477Tlf.: 251 795 414  |  Tlm.: 966 397 477

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA
DO MERCADODO MERCADO

Mercado Municipal, Loja 1Mercado Municipal, Loja 1
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira
Tlf.: 251 794 192Tlf.: 251 794 192

As respetivas gerências desejam a todos osAs respetivas gerências desejam a todos os
Clientes e Amigos BOM NATAL eClientes e Amigos BOM NATAL e

PRÓSPERO ANO NOVOPRÓSPERO ANO NOVO

mmotooto
      tterraerra

LUBRIFICANTESLUBRIFICANTES
MOTOREXMOTOREX

Concessionários:Concessionários:
• KTMKTM
• SUZUKYSUZUKY
• SYMSYM
• TGBTGB

AGENTEAGENTE

• HONDAHONDA
• YAMAHAYAMAHA
• POLARISPOLARIS

Lugar das Faias  /  Apartado 52Lugar das Faias  /  Apartado 52
4920-061 GONDARÉM4920-061 GONDARÉM

Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271
e-mail: mototerra@sapo.pte-mail: mototerra@sapo.pt

António Ferreira

Boas Festas de Natal e Feliz Ano NovoBoas Festas de Natal e Feliz Ano Novo

ArteArte
Flor eFlor e

FLORISTAFLORISTA
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

A todos desejamos feliz NatalA todos desejamos feliz Natal
e um novo ano cheio de bênçãose um novo ano cheio de bênçãos

Mercado MunicipalMercado Municipal
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385  |  Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385  |  Telm.: 963 314 948

  
Dr. Nelson Fernandes Unip. lda.

Rua 25 de Abril, n.º 21
4920-250 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 883

Dr. Nelson FernandesDr. Nelson Fernandes
• • Medicina DentáriaMedicina Dentária
• • ImplantologiaImplantologia
• • Prótese fi xaPrótese fi xa

Dr. Gustavo RibeiroDr. Gustavo Ribeiro
• • Ortodontia fi xa e Ortodontia fi xa e 

removívelremovível
• • Cirurgia oralCirurgia oral

Dr. José FernandesDr. José Fernandes
• • Prótese removívelPrótese removível

Goreti LopesGoreti Lopes
• • Assistente Dentária Assistente Dentária 

RecepcionistaRecepcionista

José ManuelJosé Manuel
• • Laboratório PróteseLaboratório Prótese

FAZ VOTOS DE
BOM NATAL E
PRÓSPERO
ANO 2014

RESTAURANTERESTAURANTE
Adega RealAdega Real

AOS NOSSOS CLIENTES, FAMILIARES E AMIGOSAOS NOSSOS CLIENTES, FAMILIARES E AMIGOS
DESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVODESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Largo do Terreiro (em frente à Igreja Matriz)
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 795 366

Rua Queirós Ribeiro, 45
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telf.: 251 709 992  |  Fax: 251 709 994

ANTÓNIO QUINTAS
 ANABELA QUINTAS

ADVOGADOS

Desejam a todos um BOM NATALDesejam a todos um BOM NATAL
e um PRÓSPERO ANO NOVOe um PRÓSPERO ANO NOVO

Terreiro, 10 - 1.º - Dt.º
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA

Tlfs.: 251 794 478  /  914 004 184
Fax: 251 794 478

e-mail:quintas.advogados@netc.pt

FAÇA DO “CERVEIRA NOVA” O JORNAL DA SUA PREFERÊNCIAFAÇA DO “CERVEIRA NOVA” O JORNAL DA SUA PREFERÊNCIA
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CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Núcleo Museológico de Valença atinge os 100 mil visitantesNúcleo Museológico de Valença atinge os 100 mil visitantes
O Núcleo Museológico de Valença O Núcleo Museológico de Valença 

recebeu o visitante 100 mil, em 1 de no-recebeu o visitante 100 mil, em 1 de no-
vembro, quase cinco anos depois de ter vembro, quase cinco anos depois de ter 
aberto ao público, no espaço da antiga aberto ao público, no espaço da antiga 
Moradia Regia, na Fortaleza.Moradia Regia, na Fortaleza.

Um valor signifi cativo que reforça Um valor signifi cativo que reforça 
o interesse crescente da oferta patri-o interesse crescente da oferta patri-
monial e cultural de Valença junto dos monial e cultural de Valença junto dos 
10 mil visitantes dia (media anual) que 10 mil visitantes dia (media anual) que 
a Fortaleza recebe. Hoje, a Fortaleza, a Fortaleza recebe. Hoje, a Fortaleza, 
candidata a Património Mundial, os es-candidata a Património Mundial, os es-
paços museológicos, os valores patri-paços museológicos, os valores patri-
moniais extramuros, a Eco pista, a rede moniais extramuros, a Eco pista, a rede 
de trilhos pedestres e as atividades cul-de trilhos pedestres e as atividades cul-
turais regulares, são um complemento turais regulares, são um complemento 
ao emblemático comércio tradicional ao emblemático comércio tradicional 
e à diversifi cada oferta gastronómica. e à diversifi cada oferta gastronómica. 
Exemplo dos novos mercados turísticos Exemplo dos novos mercados turísticos 
são os grupos de turistas de cruzeiro são os grupos de turistas de cruzeiro 
que semanalmente visitam Valença.que semanalmente visitam Valença.

A Câmara Municipal vai reforçar A Câmara Municipal vai reforçar 
a oferta de serviços aos turistas com a oferta de serviços aos turistas com 
aposta crescente em eventos emble-aposta crescente em eventos emble-
máticos, novos guias multimédia, es-máticos, novos guias multimédia, es-
paços de interpretação da Fortaleza e paços de interpretação da Fortaleza e 
promoção junto dos novos mercados promoção junto dos novos mercados 
emissores de turistas.emissores de turistas.

A visitante 100 mil foi Cristina Ra-A visitante 100 mil foi Cristina Ra-
mos, uma algarvia, com raízes no Alto mos, uma algarvia, com raízes no Alto 
Minho, a residir na Tunísia onde o ma-Minho, a residir na Tunísia onde o ma-
rido cumpre as funções de Embaixador rido cumpre as funções de Embaixador 
de Portugal. Cristina Ramos é uma de Portugal. Cristina Ramos é uma 
conhecedora da Fortaleza de Valença conhecedora da Fortaleza de Valença 
e apreciadora do nosso comércio tradi-e apreciadora do nosso comércio tradi-
cional e da nossa restauração, em es-cional e da nossa restauração, em es-
pecial dos pratos de bacalhau.pecial dos pratos de bacalhau.

O Núcleo Museológico é um espaço O Núcleo Museológico é um espaço 
que guarda e interpreta a memória his-que guarda e interpreta a memória his-
tórica de Valença e é uma referência, tórica de Valença e é uma referência, 

de visita obrigatória, para quem passa de visita obrigatória, para quem passa 
pela Fortaleza.pela Fortaleza.

O espaço é constituído por uma O espaço é constituído por uma 
Sala de Exposições Temporárias, no Sala de Exposições Temporárias, no 
rés-do-chão, onde 25 exposições temá-rés-do-chão, onde 25 exposições temá-
ticas já aprofundaram e mostraram as ticas já aprofundaram e mostraram as 
facetas mais marcantes e singulares da facetas mais marcantes e singulares da 
história valenciana.história valenciana.

No piso superior, a sala da Fortifi -No piso superior, a sala da Fortifi -
cação Medieval, com uma maqueta à cação Medieval, com uma maqueta à 
escala tem proporcionado muitas aulas escala tem proporcionado muitas aulas 
de história aos alunos valencianos e de história aos alunos valencianos e 
das mais diversas proveniências, sobre das mais diversas proveniências, sobre 
a época medieval e a história e arquite-a época medieval e a história e arquite-
tura militar.tura militar.

Na sala de Arqueologia a rica Pro-Na sala de Arqueologia a rica Pro-
to-história, a Idade da Pedra, a Arte to-história, a Idade da Pedra, a Arte 
Rupestre, a época Romana e a Idade Rupestre, a época Romana e a Idade 
Média em Valença apresentam réplicas Média em Valença apresentam réplicas 
de gravuras rupestres, de pelourinhos e de gravuras rupestres, de pelourinhos e 
peças originais de cerâmica e uma lá-peças originais de cerâmica e uma lá-
pide romana, encontrada em Valença.pide romana, encontrada em Valença.

O Núcleo Museológico disponibiliza, O Núcleo Museológico disponibiliza, 
ainda, serviço de visitas guiadas e tem ainda, serviço de visitas guiadas e tem 
organizado um conjunto de visitas no-organizado um conjunto de visitas no-
turnas temáticas ao encontro dos prin-turnas temáticas ao encontro dos prin-
cipais valores e momentos da história cipais valores e momentos da história 
da Fortaleza.da Fortaleza.

Requalifi cação do caminho dos Mortos, em Merufe, e da Requalifi cação do caminho dos Mortos, em Merufe, e da 
Cova da Moura, em Cambezes, no concelho de MonçãoCova da Moura, em Cambezes, no concelho de Monção

Os trilhos pedestres do Caminho Os trilhos pedestres do Caminho 
dos Mortos, em Merufe, e da Cova da dos Mortos, em Merufe, e da Cova da 
Moura, em Cambeses, vão ser melho-Moura, em Cambeses, vão ser melho-
rados. O respetivo concurso público rados. O respetivo concurso público 
para execução dos trabalhos, cujo pre-para execução dos trabalhos, cujo pre-
ço base é 24.214,00 €, já foi publicado ço base é 24.214,00 €, já foi publicado 
em Diário da República. em Diário da República. 

A intervenção, candidatada ao GA-A intervenção, candidatada ao GA-
ECP – Gestão Ativa de Espaços Pro-ECP – Gestão Ativa de Espaços Pro-
tegidos e Classifi cados, prevê o reco-tegidos e Classifi cados, prevê o reco-
nhecimento e remarcação de ambos os nhecimento e remarcação de ambos os 
traçados, colocação de painéis informa-traçados, colocação de painéis informa-
tivos e sinalética vertical, bem como a tivos e sinalética vertical, bem como a 
posterior realização de visitas guiadas posterior realização de visitas guiadas 
para grupos de pessoas e execução de para grupos de pessoas e execução de 
folheto promocional informativo.folheto promocional informativo.

O Trilho da Cova da Moura, com O Trilho da Cova da Moura, com 
uma extensão superior a 10 quiló-uma extensão superior a 10 quiló-
metros, decorre maioritariamente na metros, decorre maioritariamente na 
freguesia de Cambeses, iniciando-se freguesia de Cambeses, iniciando-se 
na Capela da Senhora da Boa Morte. na Capela da Senhora da Boa Morte. 
Trata-se de um percurso de interesse Trata-se de um percurso de interesse 
histórico, devido às gravuras rupestres histórico, devido às gravuras rupestres 
que se encontram no lugar do castelo, que se encontram no lugar do castelo, 
no alto do monte, bem como a Cova da no alto do monte, bem como a Cova da 
Moura, lugar associado a diversas len-Moura, lugar associado a diversas len-
das.das.

Neste percurso, com duração de 4 Neste percurso, com duração de 4 
horas, grau de difi culdade fácil e cota horas, grau de difi culdade fácil e cota 
máxima de 247 metros, referência ain-máxima de 247 metros, referência ain-
da para o Penedo dos Milagres com um da para o Penedo dos Milagres com um 
cruzeiro em granito datado do século cruzeiro em granito datado do século 

XVII em que numa das faças está es-XVII em que numa das faças está es-
culpida a imagem da Senhora da Pieda-culpida a imagem da Senhora da Pieda-
de e na outra o Senhor dos Afl itos.de e na outra o Senhor dos Afl itos.

O Caminho dos Mortos atravessa a O Caminho dos Mortos atravessa a 
Serra de Anta com uma deslumbrante Serra de Anta com uma deslumbrante 
paisagem entre bosques e pontos de paisagem entre bosques e pontos de 
visualização de beleza singular. Parte visualização de beleza singular. Parte 
da Capela do Senhor dos Passos, em da Capela do Senhor dos Passos, em 
Merufe, prolongando-se por 12,7 quiló-Merufe, prolongando-se por 12,7 quiló-
metros num percurso fácil/moderado ao metros num percurso fácil/moderado ao 

longo de cerca de seis horas. longo de cerca de seis horas. 
O nome do trilho deve-se ao facto O nome do trilho deve-se ao facto 

de, antes da construção das vias rodo-de, antes da construção das vias rodo-
viárias, os funerais, desde os lugares viárias, os funerais, desde os lugares 
mais montanhosos até a igreja paro-mais montanhosos até a igreja paro-
quial, se fazerem por este caminho. Os quial, se fazerem por este caminho. Os 
fi nados eram transportados em carros fi nados eram transportados em carros 
de bois demorando horas até chegar de bois demorando horas até chegar 
aquele lugar de culto religioso junto ao aquele lugar de culto religioso junto ao 
cemitério da freguesia.cemitério da freguesia.

O Parque Nacional da Peneda-Ge-O Parque Nacional da Peneda-Ge-
res foi recentemente classifi cado pela res foi recentemente classifi cado pela 
TRIVAGO como sendo o nono melhor TRIVAGO como sendo o nono melhor 
destino, dentre os 100 melhores, para destino, dentre os 100 melhores, para 
2014 na vertente qualidade preço.2014 na vertente qualidade preço.

Arcos de Valdevez integra no seu Arcos de Valdevez integra no seu 
território uma parte signifi cativa desta território uma parte signifi cativa desta 
área protegida, única no contexto portu-área protegida, única no contexto portu-
guês e único com esta classifi cação em guês e único com esta classifi cação em 
Portugal - no concelho de Arcos de Val-Portugal - no concelho de Arcos de Val-
devez, o PNPG, ocupa uma área apro-devez, o PNPG, ocupa uma área apro-
ximada de 13.000 hectares, ocupando ximada de 13.000 hectares, ocupando 
cerca de 30% do território municipal e cerca de 30% do território municipal e 
representa cerca de 19 % do total da representa cerca de 19 % do total da 
área do PNPG.área do PNPG.

O município de Arcos de Valdevez, O município de Arcos de Valdevez, 
bem como todos os restantes municí-bem como todos os restantes municí-
pios que integram o Parque Nacional pios que integram o Parque Nacional 
da Peneda Gerês e ainda os municípios da Peneda Gerês e ainda os municípios 
que integram o Parque Natural Baixa que integram o Parque Natural Baixa 
Límia Serra do Xurés, do lado Galego, Límia Serra do Xurés, do lado Galego, 
foram recentemente classifi cados pela foram recentemente classifi cados pela 
UNESCO como Reserva Natural da UNESCO como Reserva Natural da 
Biosfera o que, só por si, é indicativo da Biosfera o que, só por si, é indicativo da 
riqueza ambiental, paisagista e de bio-riqueza ambiental, paisagista e de bio-
diversidade do território e da importân-diversidade do território e da importân-
cia que tal assume no contexto nacional cia que tal assume no contexto nacional 
e internacional, ao nível de espaço clas-e internacional, ao nível de espaço clas-
sifi cados e de espécies protegidas.sifi cados e de espécies protegidas.

Em Arcos de Valdevez o Parque Em Arcos de Valdevez o Parque 

Nacional tem, reconhecidamente, um Nacional tem, reconhecidamente, um 
papel fundamental tanto na perspetiva papel fundamental tanto na perspetiva 
da conservação da natureza, como na da conservação da natureza, como na 
perspetiva do desenvolvimento rural perspetiva do desenvolvimento rural 
sustentado do município. Foi a pensar sustentado do município. Foi a pensar 
nisso que o município se envolveu na nisso que o município se envolveu na 
construção da Porta do Mezio, um pro-construção da Porta do Mezio, um pro-
jeto que pretende assumir-se como um jeto que pretende assumir-se como um 
dos principais polos do desenvolvimen-dos principais polos do desenvolvimen-
to económico sustentado de Arcos de to económico sustentado de Arcos de 
Valdevez, assente na capacidade de Valdevez, assente na capacidade de 
atração e visibilidade do Parque Nacio-atração e visibilidade do Parque Nacio-
nal da Peneda Gerês.nal da Peneda Gerês.

Parque Nacional Peneda-Gerês no 9º lugar Parque Nacional Peneda-Gerês no 9º lugar 
dos 100 melhores destinos para 2014dos 100 melhores destinos para 2014

Município de Ponte de Lima Município de Ponte de Lima 
evita o encerramento da evita o encerramento da 
Pousada da JuventudePousada da Juventude

O Município de Ponte de Lima por entender que a Pousa-O Município de Ponte de Lima por entender que a Pousa-
da da Juventude constitui uma componente fundamental de da da Juventude constitui uma componente fundamental de 
alojamento no concelho, sendo mesmo de grande relevância alojamento no concelho, sendo mesmo de grande relevância 
para o apoio à juventude e para a concretização da estraté-para o apoio à juventude e para a concretização da estraté-
gia de desenvolvimento do setor do turismo e lazer, chegou gia de desenvolvimento do setor do turismo e lazer, chegou 
a um acordo com a Movijovem no sentido de evitar que esta a um acordo com a Movijovem no sentido de evitar que esta 
unidade integre o conjunto de Pousadas da Juventude que unidade integre o conjunto de Pousadas da Juventude que 
irão encerrar em todo o país.irão encerrar em todo o país.

Enquanto for fi nanceiramente e legalmente sustentável, a Enquanto for fi nanceiramente e legalmente sustentável, a 
autarquia irá desenvolver todos os esforços para evitar que o autarquia irá desenvolver todos os esforços para evitar que o 
Concelho se esvazie de serviços e valências, pois esse será Concelho se esvazie de serviços e valências, pois esse será 
o caminho mais fácil para a administração central, mas que o caminho mais fácil para a administração central, mas que 
certamente irá hipotecar as futuras dinâmicas das regiões certamente irá hipotecar as futuras dinâmicas das regiões 
mais interiores ou mais rurais.mais interiores ou mais rurais.

Paralelamente a autarquia continuará a garantir, dentro Paralelamente a autarquia continuará a garantir, dentro 
dos limites concertados, o alojamento em Pousadas da rede dos limites concertados, o alojamento em Pousadas da rede 
da Movijovem aos jovens limianos que participem em even-da Movijovem aos jovens limianos que participem em even-
tos de natureza cultural, desportiva e artística, promovidos tos de natureza cultural, desportiva e artística, promovidos 
pelos Clubes ou Associações do Concelho, que obriguem a pelos Clubes ou Associações do Concelho, que obriguem a 
pernoitar noutras localidades do País.pernoitar noutras localidades do País.

Câmara Municipal vai Câmara Municipal vai 
implementar sistemas implementar sistemas 
energéticos sustentáveis nos energéticos sustentáveis nos 
pavilhões municipais de Viana pavilhões municipais de Viana 
do Castelo do Castelo 

Depois de ter avançado com sistemas sustentáveis nas Depois de ter avançado com sistemas sustentáveis nas 
piscinas municipais, a Câmara Municipal de Viana do Cas-piscinas municipais, a Câmara Municipal de Viana do Cas-
telo vai implementar sistemas energéticos sustentáveis nos telo vai implementar sistemas energéticos sustentáveis nos 
pavilhões municipais do concelho, nomeadamente no Pavi-pavilhões municipais do concelho, nomeadamente no Pavi-
lhão Municipal de Santa Maria Maior, Pavilhão Municipal de lhão Municipal de Santa Maria Maior, Pavilhão Municipal de 
Monserrate e Pavilhão Desportivo Municipal da Escola Pintor Monserrate e Pavilhão Desportivo Municipal da Escola Pintor 
José de Brito. José de Brito. 

A medida, que contribuirá para reduzir as emissões de A medida, que contribuirá para reduzir as emissões de 
gases com efeito de estufa (GEE), responsável pelo aque-gases com efeito de estufa (GEE), responsável pelo aque-
cimento global, nomeadamente as emissões de dióxido de cimento global, nomeadamente as emissões de dióxido de 
carbono, tem como objetivos poupanças fi nanceiras direta-carbono, tem como objetivos poupanças fi nanceiras direta-
mente percetíveis pelo município; poupanças de energia; mente percetíveis pelo município; poupanças de energia; 
diminuição das emissões poluentes; e servir como exemplo diminuição das emissões poluentes; e servir como exemplo 
para outros consumidores urbanos, públicos e privados.para outros consumidores urbanos, públicos e privados.

Nos pavilhões municipais, esta medida vai permitir a di-Nos pavilhões municipais, esta medida vai permitir a di-
minuição do consumo de energia através da melhoria das minuição do consumo de energia através da melhoria das 
suas características construtivas, reduzindo, assim, as ne-suas características construtivas, reduzindo, assim, as ne-
cessidades energéticas no que diz respeito ao aquecimento cessidades energéticas no que diz respeito ao aquecimento 
e arrefecimento do ambiente; de medidas de utilização de e arrefecimento do ambiente; de medidas de utilização de 
equipamentos energeticamente mais efi cientes e de medidas equipamentos energeticamente mais efi cientes e de medidas 
de gestão da procura no sentido de reduzir os consumos na de gestão da procura no sentido de reduzir os consumos na 
utilização.utilização.

De sublinhar que, recentemente, a autarquia investiu cer-De sublinhar que, recentemente, a autarquia investiu cer-
ca de meio milhão de euros para a implementação de sis-ca de meio milhão de euros para a implementação de sis-
temas energéticos sustentáveis nas piscinas municipais do temas energéticos sustentáveis nas piscinas municipais do 
Atlântico, Barroselas e Frederico Pinho, investimento que Atlântico, Barroselas e Frederico Pinho, investimento que 
integrou ainda a renovação do sistema de tratamento de ar integrou ainda a renovação do sistema de tratamento de ar 
na piscina Frederico Pinheiro, permitindo poupanças energé-na piscina Frederico Pinheiro, permitindo poupanças energé-
ticas substanciais nestes espaços públicos. ticas substanciais nestes espaços públicos. 

ASSINE, LEIA E DIVULGUE 
O JORNAL DA SUA TERRA
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A Administração da OPTIMINHO deseja a todos BOAS FESTAS DE NATAL E PRÓSPERO ANO NOVOA Administração da OPTIMINHO deseja a todos BOAS FESTAS DE NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

Deseja aos seus estimados ClientesDeseja aos seus estimados Clientes
BOM NATAL e FELIZ ANO NOVOBOM NATAL e FELIZ ANO NOVO

ESCOLA DEESCOLA DE
CONDUÇÃOCONDUÇÃO
CERVEIRENSECERVEIRENSE

Categorias A-B-C-E

PROFISSIONALISMO
                              EFICIÊNCIA
                                              SIMPATIA

Edifício Ilha dos Amores, 5
Rua D. Manuel I

4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone 251 795 840

RR  OO  LL  AA  R, R,  Lda. Lda.

Tintas, varões p/cortinados emTintas, varões p/cortinados em
madeira e ferro forjado, estoresmadeira e ferro forjado, estores

de rolo, estores venezianos de rolo, estores venezianos 
romanetes, caçhas variadasromanetes, caçhas variadas

TUDO PARA DECORAÇÃOTUDO PARA DECORAÇÃO

Avenida 1.º de Outubro, n.º 36Avenida 1.º de Outubro, n.º 36
4920-248 Vila Nova de Cerveira4920-248 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 796 617Telefone 251 796 617

Um Santo Natal e Um Santo Natal e 
Feliz Ano Novo para todosFeliz Ano Novo para todos

Executamos todos os trabalhos de pinturaExecutamos todos os trabalhos de pintura

carnicerveiracarnicerveira
talhotalhoGerenteGerente

Luís DantasLuís Dantas

Qualidade e rigor ao seu dispor

Qualidade e rigor ao seu dispor

E-Mail: luiscarnes@sapo.pt E-Mail: luiscarnes@sapo.pt 
Tel/Fax: 251 797 251 - 965 220 997Tel/Fax: 251 797 251 - 965 220 997

Rua Escola do Rei, 1 R/CRua Escola do Rei, 1 R/C
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira

Boas Festas de Natal e Próspero Ano NovoBoas Festas de Natal e Próspero Ano Novo
são os votos da gerênciasão os votos da gerência

TOCA DA 

SEARA
(Casa das SementesCasa das Sementes)

Tudo para a agricultura, desde 
produtos fi tofarmaceuticos até todo o 

tipo de sementes
FAZEMOS ENTREGAS AO DOMICÍLIO

Desejamos BOAS FESTAS DE NATAL e Desejamos BOAS FESTAS DE NATAL e 
PRÓSPERO ANO NOVO para todosPRÓSPERO ANO NOVO para todos

C. C. Ilha dos Amores, Loja 11
4920-270 Vila Nova de Cerveira

Telf.: 251 794 875  |  Telm.: 914 556 896

ARISTIDESARISTIDES
MARTINSMARTINS
ADVOGADOADVOGADO

Largo do TerreiroLargo do Terreiro
4920-260 Vila Nova de Cerveira4920-260 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 794 481  /  Tlm.: 917 346 522Tlf.: 251 794 481  /  Tlm.: 917 346 522
Fax: 251 794 484Fax: 251 794 484

FELIZ NATAL eFELIZ NATAL e
PRÓSPERO ANO NOVOPRÓSPERO ANO NOVO

NOVIDADE DA JOLIATEC - (HOMOLOGADA)NOVIDADE DA JOLIATEC - (HOMOLOGADA)
PELÍCULAS PARA VIDROS DE VIATURAS E CASASPELÍCULAS PARA VIDROS DE VIATURAS E CASAS
 - Protegem do calor, dos raios U.V. (raios solares) - Protegem do calor, dos raios U.V. (raios solares)
 - Protegem da quebra dos vidros (documentação) - Protegem da quebra dos vidros (documentação)
 - Mecânica auto - Mecânica auto
 - Fazemos alterações para a performance do automóvel - Fazemos alterações para a performance do automóvel
        p/seguranças        p/seguranças
Rua da Valinha, n.º 4Rua da Valinha, n.º 4
Reboreda - V. N. de CerveiraReboreda - V. N. de Cerveira
Tel/Fax: 251 798 466Tel/Fax: 251 798 466
Tlm.: 966 858 850Tlm.: 966 858 850
www.auto-rpm.comwww.auto-rpm.com
auto.rpm@hotmail.comauto.rpm@hotmail.com

Armando FerreiraArmando Ferreira
chefe ofi cina / técnicochefe ofi cina / técnico

Boas Festas de Boas Festas de 
Natal e Ano Novo Natal e Ano Novo 

muito felizmuito feliz

                 s. pedro
 pastelaria

Araújo & Leites - Pastelaria, Lda.
Rua César Maldonado, 22

4920-265 Vila Nova de Cerveira
Telefone: 251 796 176

Nesta quadra festivaNesta quadra festiva
desejamos a todos osdesejamos a todos os

nossos estimados Clientesnossos estimados Clientes
FELIZ NATAL eFELIZ NATAL e

PRÓSPERO ANO NOVOPRÓSPERO ANO NOVO

COMÉRCIO DE FLORES COMÉRCIO DE FLORES 

E PLANTAS NATURAISE PLANTAS NATURAIS

Zona Industrial - Polo 1Zona Industrial - Polo 1
4920 CAMPOS4920 CAMPOS

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone/Fax: 251 794 655Telefone/Fax: 251 794 655

Desejamos a todos festas de Natal felizes, com muita paz e Desejamos a todos festas de Natal felizes, com muita paz e 

amor, e um Ano Novo repleto de prosperidade e alegriaamor, e um Ano Novo repleto de prosperidade e alegria

COCAS COCAS 
        FLORFLOR



Cerveira Nova - 20 de dezembro de 2011Cerveira Nova - 20 de dezembro de 2011 Opinião | 15Opinião | 15

Estaleiros… para onde vaisEstaleiros… para onde vais
Hoje é impossível não escrever sobre o que está a acon-Hoje é impossível não escrever sobre o que está a acon-

tecer aos Estaleiros Navais de Viana do Castelo (ENVC). tecer aos Estaleiros Navais de Viana do Castelo (ENVC). 
Mas antes, para enquadrar o assunto, proponho um simples Mas antes, para enquadrar o assunto, proponho um simples 
aperitivo numérico de aquecimento.aperitivo numérico de aquecimento.

 Segundo dados do Instituto Nacional de Estatística, a Dí- Segundo dados do Instituto Nacional de Estatística, a Dí-
vida Pública portuguesa passou de 60.000 milhões de euros vida Pública portuguesa passou de 60.000 milhões de euros 
em 2000, para 200.000 milhões em 2012. Ou seja, em 12 em 2000, para 200.000 milhões em 2012. Ou seja, em 12 
anos, a Dívida Pública mais que triplicou. Nesse mesmo perí-anos, a Dívida Pública mais que triplicou. Nesse mesmo perí-
odo, o PIB nacional passou de 130.000 milhões para 165.000 odo, o PIB nacional passou de 130.000 milhões para 165.000 
milhões de euros.milhões de euros.

Na frieza dos números o que se pode dizer para justifi car Na frieza dos números o que se pode dizer para justifi car 
esta evolução? Que produzimos pouco. Ou que gastamos esta evolução? Que produzimos pouco. Ou que gastamos 
muito. Ou que gerimos mal. Todas estas respostas são váli-muito. Ou que gerimos mal. Todas estas respostas são váli-
das, mas penso que a mais importante é a última… porque das, mas penso que a mais importante é a última… porque 
gerimos mal.gerimos mal.

Neste cenário desequilibrado, fruto das decisões irracio-Neste cenário desequilibrado, fruto das decisões irracio-
nais dos políticos que se têm governado, o Estado, na sua vã nais dos políticos que se têm governado, o Estado, na sua vã 
tentativa de conseguir equilibrar os pratos da balança, lança-tentativa de conseguir equilibrar os pratos da balança, lança-
se atualmente em medidas desatinadas e em mais privati-se atualmente em medidas desatinadas e em mais privati-
zações do já pouco que reluz do domínio do Estado (REN, zações do já pouco que reluz do domínio do Estado (REN, 
ANA, CTT).ANA, CTT).

É de se perguntar: é esta a altura certa para as fazer? É de se perguntar: é esta a altura certa para as fazer? 
O senso comum diz que não porque não temos poder ne-O senso comum diz que não porque não temos poder ne-
gocial. O desespero leva a negócios ruinosos para o erário gocial. O desespero leva a negócios ruinosos para o erário 
público. E o que fi ca depois? Quando for, de novo, neces-público. E o que fi ca depois? Quando for, de novo, neces-
sário equilibrar os pratos da balança, o que é que resta? E sário equilibrar os pratos da balança, o que é que resta? E 
as responsabilidades fi cam a cargo de quem? Da entidade as responsabilidades fi cam a cargo de quem? Da entidade 
abstrata denominada Estado? Esses, não seremos nós? Os abstrata denominada Estado? Esses, não seremos nós? Os 
que, afi nal, nada decidiram?que, afi nal, nada decidiram?

Entretanto, acontece o drama dos Estaleiros Navais de Entretanto, acontece o drama dos Estaleiros Navais de 
Viana.Viana.

Durante décadas (mal) geridos por Durante décadas (mal) geridos por boysboys nomeados pelos  nomeados pelos 
partidos que alternaram o poder, que a troco de regalias e de partidos que alternaram o poder, que a troco de regalias e de 
remunerações chorudas se limitaram a respeitar a voz de co-remunerações chorudas se limitaram a respeitar a voz de co-
mando das lideranças partidárias e a pouco ou nada fazerem mando das lideranças partidárias e a pouco ou nada fazerem 
para valorizar os Estaleiros.para valorizar os Estaleiros.

Resultado, uma empresa de referência na região, alta-Resultado, uma empresa de referência na região, alta-

mente especializada, voca-mente especializada, voca-
cionada para trabalhar numa cionada para trabalhar numa 
área estratégica em que al-área estratégica em que al-
guns dos nossos governan-guns dos nossos governan-
tes dizem que poderá estar tes dizem que poderá estar 
o nosso futuro… o mar, mas o nosso futuro… o mar, mas 
abalroada pela gestão dano-abalroada pela gestão dano-
sa e a afundar-se em dívidas.sa e a afundar-se em dívidas.

Agora, em agonia, temos Agora, em agonia, temos 
a solução milagrosa. Despe-a solução milagrosa. Despe-
dimento coletivo de 620 tra-dimento coletivo de 620 tra-
balhadores, que vão receber balhadores, que vão receber 
uma indemnização de 30 mi-uma indemnização de 30 mi-
lhões de euros, com direito a lhões de euros, com direito a 
subsídio de desemprego, subsídio de desemprego, 
sendo que 400 podem vir a sendo que 400 podem vir a 
ser readmitidos na nova em-ser readmitidos na nova em-
presa que, para isso, benefi -presa que, para isso, benefi -
ciará de benefícios fi scais e ciará de benefícios fi scais e 
a venda (concessão) do seu património (terrenos, infraestru-a venda (concessão) do seu património (terrenos, infraestru-
turas e carteira de encomendas) por … 8 milhões de euros. turas e carteira de encomendas) por … 8 milhões de euros. 

Saldo fi nal para o erário público: mais um tiro no porta-Saldo fi nal para o erário público: mais um tiro no porta-
aviões rumo ao descalabro total.aviões rumo ao descalabro total.

Porque num tempo em que muitas nações valorizam ao Porque num tempo em que muitas nações valorizam ao 
máximo o trabalho, o aparelho produtivo, o conhecimento, a máximo o trabalho, o aparelho produtivo, o conhecimento, a 
inteligência e investigam a razão das coisas, com o objetivo inteligência e investigam a razão das coisas, com o objetivo 
de crescer em cadeia de valor e de darem aos seus cidadãos de crescer em cadeia de valor e de darem aos seus cidadãos 
melhores condições de vida, de progresso e de felicidade, melhores condições de vida, de progresso e de felicidade, 
não posso deixar de protestar pela degradação da indústria não posso deixar de protestar pela degradação da indústria 
naval, do conhecimento, da inteligência e da racionalidade naval, do conhecimento, da inteligência e da racionalidade 
nacional e Alto-Minhota… processo destrutivo progressivo nacional e Alto-Minhota… processo destrutivo progressivo 
que, entre nós, está a ser levado a cabo com enorme suces-que, entre nós, está a ser levado a cabo com enorme suces-
so em benefício de entidades privadas que, misteriosamente, so em benefício de entidades privadas que, misteriosamente, 
aproveitam os destroços suculentos de bens públicos que um aproveitam os destroços suculentos de bens públicos que um 
Estado partidarizado não sabe valorizar.Estado partidarizado não sabe valorizar.

Vila Nova de Cerveira, 28 de novembro de 2013Vila Nova de Cerveira, 28 de novembro de 2013

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Somos uma escola de abraços!Somos uma escola de abraços!
Amizade, carinho e tempo, são estes os ingredientes cer-Amizade, carinho e tempo, são estes os ingredientes cer-

tos para formar o sentimento mais puro, mais perfeito, mais tos para formar o sentimento mais puro, mais perfeito, mais 
maravilhoso do mundo: o Amor!maravilhoso do mundo: o Amor!

É por isto que trabalhamos, por um mundo mais harmo-É por isto que trabalhamos, por um mundo mais harmo-
nioso, por um mundo de igualdades, por um mundo onde to-nioso, por um mundo de igualdades, por um mundo onde to-
das as crianças possam simplesmente ser…crianças!das as crianças possam simplesmente ser…crianças!

Crescer em amor, crescer em família, crescer em igual-Crescer em amor, crescer em família, crescer em igual-
dade, são direitos consagrados na Declaração Universal dos dade, são direitos consagrados na Declaração Universal dos 
Direitos da Criança. Direitos muitas vezes esquecidos ou Direitos da Criança. Direitos muitas vezes esquecidos ou 
simplesmente… ignorados!simplesmente… ignorados!

O Dia Nacional do pijama é um dia (pelo menos um de O Dia Nacional do pijama é um dia (pelo menos um de 
365 dias que compõem o ano), onde crianças ajudam outras 365 dias que compõem o ano), onde crianças ajudam outras 
crianças! Obviamente que existem outros dias, todos os dias crianças! Obviamente que existem outros dias, todos os dias 
são dias de ajudar, mas pelo menos, este (20 de novembro), são dias de ajudar, mas pelo menos, este (20 de novembro), 
é assinalado pela Mundos de Vida e tem vindo a ganhar, de é assinalado pela Mundos de Vida e tem vindo a ganhar, de 
ano para ano, cada vez mais intervenientes (crianças).ano para ano, cada vez mais intervenientes (crianças).

Na nossa escola este dia começa bem cedinho, começa Na nossa escola este dia começa bem cedinho, começa 
ainda no 19 de novembro, pois com o cair da noite, lá vêm ainda no 19 de novembro, pois com o cair da noite, lá vêm 
elas, as nossas crianças de mão dada com o pai e a mãe, de elas, as nossas crianças de mão dada com o pai e a mãe, de 
pijama e robe vestidos. pijama e robe vestidos. 

Vêm com o pai e a mãe, é certo! Porque, felizmente, estas Vêm com o pai e a mãe, é certo! Porque, felizmente, estas 
crianças têm uma família. Mas vêm passar a noite na escola crianças têm uma família. Mas vêm passar a noite na escola 
para mostrar a outras crianças (às que infelizmente não têm para mostrar a outras crianças (às que infelizmente não têm 
família) que estão solidárias com elas e que, pelo menos, família) que estão solidárias com elas e que, pelo menos, 
durante uma noite no ano, vão dormir sem os papás e as durante uma noite no ano, vão dormir sem os papás e as 
mamãs.mamãs.

E a onda de solidariedade começa aqui!E a onda de solidariedade começa aqui!
Trazem ainda a casinha dos pijamas onde recolheram Trazem ainda a casinha dos pijamas onde recolheram 

moedas para posteriormente enviarmos para a Mundos de moedas para posteriormente enviarmos para a Mundos de 
Vida, onde estão muitas crianças à espera de uma família Vida, onde estão muitas crianças à espera de uma família 
de acolhimento, à espera de um abraço de pai e mãe, como de acolhimento, à espera de um abraço de pai e mãe, como 
aconteceu à Milú da história: “O segredo dos Sabonetes”.aconteceu à Milú da história: “O segredo dos Sabonetes”.

A noite corre muito bem! A história é contada à luz das A noite corre muito bem! A história é contada à luz das 
lanternas e o “João Pestana” já vai querendo aparecer, mas lanternas e o “João Pestana” já vai querendo aparecer, mas 
desiste pois logo de seguida vem uma caça ao tesouro que desiste pois logo de seguida vem uma caça ao tesouro que 
destrói qualquer tentativa do “João Pestana” surgir.destrói qualquer tentativa do “João Pestana” surgir.

No fi nal, lá lhe damos uma oportunidade (ao Joãozinho - o No fi nal, lá lhe damos uma oportunidade (ao Joãozinho - o 
Pestana), acompanhado dum leite quentinho, umas bolachas Pestana), acompanhado dum leite quentinho, umas bolachas 
e uma música relaxante… e assim começa e acaba a noite e uma música relaxante… e assim começa e acaba a noite 
do pijama, perto da uma da manhã… ops… tarde já… pois do pijama, perto da uma da manhã… ops… tarde já… pois 
às sete da manhã acordamos com a chegada da televisão às sete da manhã acordamos com a chegada da televisão 
(RTP1) que veio fi lmar o nosso acordar, o acordar de muitas (RTP1) que veio fi lmar o nosso acordar, o acordar de muitas 
mentalidades e lembrar ao país que existem muitas crianças mentalidades e lembrar ao país que existem muitas crianças 
a precisar de uma família!a precisar de uma família!

Os papás e as mamãs também já nos esperavam à porta Os papás e as mamãs também já nos esperavam à porta 
para juntos tomarmos o pequeno-almoço.para juntos tomarmos o pequeno-almoço.

E o dia continuou com atividades, todas direcionadas E o dia continuou com atividades, todas direcionadas 
para o afeto, para a importância de crescer em família e ser para o afeto, para a importância de crescer em família e ser 
criança!criança!

Somos uma escola de abraços! Somos uma escola pija-Somos uma escola de abraços! Somos uma escola pija-
ma! Somos crianças que ajudamos outras crianças e… so-ma! Somos crianças que ajudamos outras crianças e… so-
mos felizes assim!mos felizes assim!

A educadoraA educadora
Cristina Malheiro Ribeiro Cristina Malheiro Ribeiro 

Santa Casa da MisericórdiaSanta Casa da Misericórdia
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Um 1.º de dezembro igual, mas diferenteUm 1.º de dezembro igual, mas diferente
No passado dia 1 de Dezembro, com aquela pompa e No passado dia 1 de Dezembro, com aquela pompa e 

circunstância que caracteriza os grandes eventos nacionais, circunstância que caracteriza os grandes eventos nacionais, 
comemorou-se, em Lisboa, o 1º de Dezembro, data que as-comemorou-se, em Lisboa, o 1º de Dezembro, data que as-
sinala o dia em que Portugal, no ano de 1640, voltou a ser sinala o dia em que Portugal, no ano de 1640, voltou a ser 
independente, livrando-se do jugo de Castela que, durante 40 independente, livrando-se do jugo de Castela que, durante 40 
anos, reinou no nosso País.anos, reinou no nosso País.

          Foi uma cerimónia, igual às anteriores, com a des-          Foi uma cerimónia, igual às anteriores, com a des-
cida de 18 bandas de música, com a sua juventude, a sua cida de 18 bandas de música, com a sua juventude, a sua 
alegria e a sua competência, na Avenida da Liberdade, repre-alegria e a sua competência, na Avenida da Liberdade, repre-
sentando quase todos os distritos do nosso País, que toca-sentando quase todos os distritos do nosso País, que toca-
ram peças dos seus repertórios, da presença de um grupo de ram peças dos seus repertórios, da presença de um grupo de 
cantares alentejano e de um grupo de bombos. O desfi le dos cantares alentejano e de um grupo de bombos. O desfi le dos 
grupos musicais, teve início às 14h30, partindo do meio da grupos musicais, teve início às 14h30, partindo do meio da 
Avenida Lisboeta, junto ao Monumento aos Mortos da Gran-Avenida Lisboeta, junto ao Monumento aos Mortos da Gran-
de Guerra, e seguindo até à Praça dos Restauradores, onde de Guerra, e seguindo até à Praça dos Restauradores, onde 
o obelisco comemora as vitórias portuguesas de campanhas o obelisco comemora as vitórias portuguesas de campanhas 
militares da Restauração, que durou até 1668. A marcha dos militares da Restauração, que durou até 1668. A marcha dos 
músicos abriu com os “Toca a Rufar”, seguindo-se o o Grupo músicos abriu com os “Toca a Rufar”, seguindo-se o o Grupo 
de Cantares “Os Ciganos de Beja” e o “Grupo de Bombos de de Cantares “Os Ciganos de Beja” e o “Grupo de Bombos de 
Atei”, de Mondim de Basto. Em seguida, desceram a avenida Atei”, de Mondim de Basto. Em seguida, desceram a avenida 
as bandas da Sociedade Recreativa e Musical 12 de Abril, de as bandas da Sociedade Recreativa e Musical 12 de Abril, de 
Travassô, a do Centro Paroquial de S. Martinho da Gandra, Travassô, a do Centro Paroquial de S. Martinho da Gandra, 
que representava o Distrito de Viana do Castelo e a Banda que representava o Distrito de Viana do Castelo e a Banda 
Musical Cabeceirense. Fizeram ainda parte do desfi le, en-Musical Cabeceirense. Fizeram ainda parte do desfi le, en-
tre outras, as fi larmónicas idanhense, portimonense, Senhor tre outras, as fi larmónicas idanhense, portimonense, Senhor 
dos Afl itos de Soutocico, do Crato, ançanense, librilhense, dos Afl itos de Soutocico, do Crato, ançanense, librilhense, 
União Alcaçovense, da Sociedade Recreativa e Musical Lou-União Alcaçovense, da Sociedade Recreativa e Musical Lou-
riguense e da Torre do Ervededo. No fi nal, todas as bandas riguense e da Torre do Ervededo. No fi nal, todas as bandas 
tocaram os hinos da Maria da Fonte, da Restauração e o Na-tocaram os hinos da Maria da Fonte, da Restauração e o Na-
cional, sob a competente direção do Maestro Luís Filipe Fer-cional, sob a competente direção do Maestro Luís Filipe Fer-
reira, da Sociedade Filarmónica União e Capricho Olivalense, reira, da Sociedade Filarmónica União e Capricho Olivalense, 

que também participou no desfi le. que também participou no desfi le. 
            E tudo isto com a presença do Presidente da Câ-            E tudo isto com a presença do Presidente da Câ-

mara de Lisboa, Dr. António Costa, do deputado do CDS, Dr. mara de Lisboa, Dr. António Costa, do deputado do CDS, Dr. 
Ribeiro e Castro e outras individualidades ligadas à Socieda-Ribeiro e Castro e outras individualidades ligadas à Socieda-
de Histórica da Independência. No seu discurso, o Presidente de Histórica da Independência. No seu discurso, o Presidente 
da edilidade lisboeta, afi rmou “A História ensina-nos que não da edilidade lisboeta, afi rmou “A História ensina-nos que não 
se responde às crises com a resignação, o conformismo e a se responde às crises com a resignação, o conformismo e a 
rendição”. Mais, disse “Quem pensou que ao eliminar o fe-rendição”. Mais, disse “Quem pensou que ao eliminar o fe-
riado, acabava com a celebração, em Lisboa, enganou-se”. riado, acabava com a celebração, em Lisboa, enganou-se”. 
O responsável da Sociedade Histórica da Independência, na O responsável da Sociedade Histórica da Independência, na 
sua intervenção, afi rmou que “Um Estado que não comemo-sua intervenção, afi rmou que “Um Estado que não comemo-
ra o 1º de Dezembro, é bastardo”. Quanto ao Governo da ra o 1º de Dezembro, é bastardo”. Quanto ao Governo da 
República, primou pela ausência, embora o Primeiro-ministro República, primou pela ausência, embora o Primeiro-ministro 
estivesse a discursar a escassos metros do local, da come-estivesse a discursar a escassos metros do local, da come-
moração!...                                      moração!...                                      

Entre outras iniciativas, saliente-se a recolha de assinatu-Entre outras iniciativas, saliente-se a recolha de assinatu-
ras para que o Parlamento revogue a Lei presente e volte a ras para que o Parlamento revogue a Lei presente e volte a 
considerar o dia 1º de Dezembro, FERIADO NACIONAL.  D. considerar o dia 1º de Dezembro, FERIADO NACIONAL.  D. 
Duarte, o pretendente ao trono de Portugal, prometeu reco-Duarte, o pretendente ao trono de Portugal, prometeu reco-
lher fundos para apoiar a Sociedade Histórica a manter as lher fundos para apoiar a Sociedade Histórica a manter as 
cerimónias ofi ciais da Restauração. cerimónias ofi ciais da Restauração. 

             Foi um 1º de Dezembro igual, mas diferente.              Foi um 1º de Dezembro igual, mas diferente. 
Porquê? Porque foi comemorado num dia normal da sema-Porquê? Porque foi comemorado num dia normal da sema-
na e não num dia que, até agora, era considerado Feriado na e não num dia que, até agora, era considerado Feriado 
Nacional. Facto que foi comentado e criticado, pela maioria Nacional. Facto que foi comentado e criticado, pela maioria 
de pessoas que encheram a Avenida da Liberdade. Mas o de pessoas que encheram a Avenida da Liberdade. Mas o 
Governo, em nome dum aumento de produtividade, muito Governo, em nome dum aumento de produtividade, muito 
discutido, entendeu abolir este feriado e outros. discutido, entendeu abolir este feriado e outros. 

Resta-me acrescentar que “QUEM MANDA PODE, OBE-Resta-me acrescentar que “QUEM MANDA PODE, OBE-
DECE QUEM DEVE”.DECE QUEM DEVE”.

Antero SampaioAntero Sampaio

Viana do Castelo recebe Viana do Castelo recebe 
“O Presépio do Meu Coração”“O Presépio do Meu Coração”

Depois do sucesso da eleição da Mais Bela Mordoma da Depois do sucesso da eleição da Mais Bela Mordoma da 
Romaria d’Agonia, a ESKILO – Casa Criativa, a Rádio GEI-Romaria d’Agonia, a ESKILO – Casa Criativa, a Rádio GEI-
CE, a Câmara Municipal de Viana do Castelo e a MAXTHON CE, a Câmara Municipal de Viana do Castelo e a MAXTHON 
Portugal, voltam a juntar-se numa parceria, desta feita para Portugal, voltam a juntar-se numa parceria, desta feita para 
promover as tradições natalícias locais. Na senda do verda-promover as tradições natalícias locais. Na senda do verda-
deiro espírito desta quadra, decidiram lançar um novo e iné-deiro espírito desta quadra, decidiram lançar um novo e iné-
dito desafi o: Ter em Viana do Castelo a maior concentração dito desafi o: Ter em Viana do Castelo a maior concentração 
de presépios do país.de presépios do país.

Em 15 de novembro, começaram a ser recebidas, numa Em 15 de novembro, começaram a ser recebidas, numa 
página criada para o efeito na rede social mais utilizada em página criada para o efeito na rede social mais utilizada em 
Portugal – o Facebook, as imagens dos presépios a concur-Portugal – o Facebook, as imagens dos presépios a concur-
so. so. 

Têm sido aceites imagens de presépios criados em 2013, Têm sido aceites imagens de presépios criados em 2013, 
desde que expostos em locais visíveis para a população em desde que expostos em locais visíveis para a população em 
geral, como por exemplo, em estabelecimentos comerciais, geral, como por exemplo, em estabelecimentos comerciais, 
restaurantes, cafés, escolas, Instituições de Solidariedade restaurantes, cafés, escolas, Instituições de Solidariedade 
Social, associações culturais e desportivas, ou até mesmo Social, associações culturais e desportivas, ou até mesmo 
em janelas, varandas e jardins.em janelas, varandas e jardins.

Os presépios mais votados serão contemplados com um Os presépios mais votados serão contemplados com um 
conjunto aliciante de prémios que será oportunamente divul-conjunto aliciante de prémios que será oportunamente divul-
gado.gado.

O tema deste concurso é O PRESÉPIO DO MEU CORA-O tema deste concurso é O PRESÉPIO DO MEU CORA-
ÇÃO e o objetivo passa por enaltecer um dos principais valo-ÇÃO e o objetivo passa por enaltecer um dos principais valo-
res do NATAL: a Família associada aos aspetos mais típicos res do NATAL: a Família associada aos aspetos mais típicos 
e tradicionais na região.e tradicionais na região.

A iniciativa decorrerá até ao dia 6 de janeiro de 2014 e A iniciativa decorrerá até ao dia 6 de janeiro de 2014 e 
poderá ser acompanhada através da página http://www.face-poderá ser acompanhada através da página http://www.face-
book.com/presepiosdeviana book.com/presepiosdeviana 

“Valença Compras de Natal”“Valença Compras de Natal”
Câmara e comerciantes dinamizam Câmara e comerciantes dinamizam 
comércio tradicional comércio tradicional 

A Câmara Municipal de Valença, em conjunto com o co-A Câmara Municipal de Valença, em conjunto com o co-
mércio tradicional, promove “Valença Compras de Natal”, mércio tradicional, promove “Valença Compras de Natal”, 
entre 1 de dezembro e 6 de janeiro, nos estabelecimentos entre 1 de dezembro e 6 de janeiro, nos estabelecimentos 
comerciais da cidade.comerciais da cidade.

Durante 37 dias Valença apresenta uma oportunidade, de Durante 37 dias Valença apresenta uma oportunidade, de 
fazer compras de qualidade, a bom preço e com prémios, fazer compras de qualidade, a bom preço e com prémios, 
numa cidade histórica, marcada pela Fortaleza, a fronteira numa cidade histórica, marcada pela Fortaleza, a fronteira 
e o comércio tradicional. Estas são as marcas da cidade de e o comércio tradicional. Estas são as marcas da cidade de 
Valença, que a Câmara Municipal tem valorizado, em todos Valença, que a Câmara Municipal tem valorizado, em todos 
os eventos que promove ao longo do ano e que nesta época os eventos que promove ao longo do ano e que nesta época 
vão ter um colorido especial com a iniciativa Valença Cida-vão ter um colorido especial com a iniciativa Valença Cida-
de Presépio que constará de mostra coletiva de presépios, de Presépio que constará de mostra coletiva de presépios, 
Quinta do Pai Natal, Concertos de Natal, Fortaleza de Cho-Quinta do Pai Natal, Concertos de Natal, Fortaleza de Cho-
colate, Festa dos Reis Cada compra, superior a 20€, nas lo-colate, Festa dos Reis Cada compra, superior a 20€, nas lo-
jas aderentes, dá o direito aos consumidores de participarem jas aderentes, dá o direito aos consumidores de participarem 
num sorteio, onde se podem habilitar a um fi m de semana na num sorteio, onde se podem habilitar a um fi m de semana na 
Serra da Estrela, um fi m de semana no Gerês ou uma noite Serra da Estrela, um fi m de semana no Gerês ou uma noite 
na Pousada São Teotónio (para duas pessoas).na Pousada São Teotónio (para duas pessoas).

“Valença Compras de Natal” reforça a promoção da gran-“Valença Compras de Natal” reforça a promoção da gran-
de oferta de produtos de qualidade, diversidade e bons pre-de oferta de produtos de qualidade, diversidade e bons pre-
ços, no emblemático comércio tradicional.ços, no emblemático comércio tradicional.

A campanha “Valença Compras de Natal” realiza-se na A campanha “Valença Compras de Natal” realiza-se na 
sequência das campanhas já promovidas, “Compras no Co-sequência das campanhas já promovidas, “Compras no Co-
mércio Tradicional” no Natal e Reis, “Compras com Amor” mércio Tradicional” no Natal e Reis, “Compras com Amor” 
em fevereiro e “Compras com Maias” em maio. Eventos que em fevereiro e “Compras com Maias” em maio. Eventos que 
tem dado projeção à cidade e em especial ao comércio tra-tem dado projeção à cidade e em especial ao comércio tra-
dicional. dicional. 

CERVEIRA NOVA, o seu jornal
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ASSINE O  
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DIGITAL
SÓ: € 12,50/ANO

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da A.F. de Viana 1.ª Divisão da A.F. de Viana 
do Castelodo Castelo

NEVES, 0 - CD CERVEIRA, 1NEVES, 0 - CD CERVEIRA, 1
Para a 9.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão Para a 9.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 

o Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o Neves e ven-o Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o Neves e ven-
ceu o jogo por uma bola a zero.ceu o jogo por uma bola a zero.

O Cerveira alinhou: Luís, Carvalho, Óscar Sá, Carlos, O Cerveira alinhou: Luís, Carvalho, Óscar Sá, Carlos, 
Anhas, Luís António (Jovino), Barbosa (Manteigas), Goios, Anhas, Luís António (Jovino), Barbosa (Manteigas), Goios, 
Miguel, Henrique e Miguel Pereira (Filipe).Miguel, Henrique e Miguel Pereira (Filipe).

Treinador - Luís Martins.Treinador - Luís Martins.
O árbitro do encontro foi Pedro Rocha que aos 90 minutos O árbitro do encontro foi Pedro Rocha que aos 90 minutos 

expulsou o cerveirense Óscar e o atleta do Neves, Nuno.expulsou o cerveirense Óscar e o atleta do Neves, Nuno.
O autor do golo do visitante foi Miguel, aos 20 minutos.O autor do golo do visitante foi Miguel, aos 20 minutos.

CAMPOS, 2 - PONTE DA BARCA, 1CAMPOS, 2 - PONTE DA BARCA, 1
Também para a 9.ª jornada do Campeonato Distrital da Também para a 9.ª jornada do Campeonato Distrital da 

1.ª Divisão a Associação Desportiva de Campos, jogando no 1.ª Divisão a Associação Desportiva de Campos, jogando no 
seu terreno, venceu o Ponte da Barca por duas bolas a uma.seu terreno, venceu o Ponte da Barca por duas bolas a uma.

O Campos alinhou: Tricô, Kid, Leonel, Pontedeira, Nelson O Campos alinhou: Tricô, Kid, Leonel, Pontedeira, Nelson 
(Óscar), Fred, Mauro, Pelé (Vinagre), Hugo André (Diogo), (Óscar), Fred, Mauro, Pelé (Vinagre), Hugo André (Diogo), 
Guini e Gaio.Guini e Gaio.

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.
Os golos do Campos foram marcados aos 29 e 86 minu-Os golos do Campos foram marcados aos 29 e 86 minu-

tos por Guini e Gaio, respetivamente, enquanto o tento do tos por Guini e Gaio, respetivamente, enquanto o tento do 
Ponte da Barca foi conseguido aos 67 minutos.Ponte da Barca foi conseguido aos 67 minutos.

CD CERVEIRA, 5 - BERTIANDOS, 1CD CERVEIRA, 5 - BERTIANDOS, 1
No estádio Municipal Rafael Pedreira o Clube Desporti-No estádio Municipal Rafael Pedreira o Clube Desporti-

vo de Cerveira goleou, por cinco bolas a uma, a equipa do vo de Cerveira goleou, por cinco bolas a uma, a equipa do 
Bertiandos. Isso aconteceu na 10.ª jornada do Campeonato Bertiandos. Isso aconteceu na 10.ª jornada do Campeonato 
Distrital.Distrital.

O Cerveira alinhou: Luís, Diogo Carvalho, Ricardo (Zé Mi-O Cerveira alinhou: Luís, Diogo Carvalho, Ricardo (Zé Mi-
guel), Carlos, Henrique, Manteigas (Jovino), Miguel Pereira, guel), Carlos, Henrique, Manteigas (Jovino), Miguel Pereira, 
Luís António (Carlos R.), Luís Goios, Miguel e Óscar Sá.Luís António (Carlos R.), Luís Goios, Miguel e Óscar Sá.

Treinador - Luís MartinsTreinador - Luís Martins
Foram marcadores dos cinco golos do Cerveira: Henrique Foram marcadores dos cinco golos do Cerveira: Henrique 

(2), Manteigas (2) e Jovino.(2), Manteigas (2) e Jovino.
Foi árbitro do encontro Crito.Foi árbitro do encontro Crito.

ATL. DOS ARCOS, 1 - CAMPOS, 1ATL. DOS ARCOS, 1 - CAMPOS, 1
Foi também para a 10.ª jornada do Campeonato Distrital Foi também para a 10.ª jornada do Campeonato Distrital 

da 1.ª Divisão que a Associação Desportiva de Campos foi da 1.ª Divisão que a Associação Desportiva de Campos foi 
defrontar o Atlético dos Arcos, tendo empatado a uma bola, defrontar o Atlético dos Arcos, tendo empatado a uma bola, 
com um golo marcado quase em cima do apito fi nal (90+5) com um golo marcado quase em cima do apito fi nal (90+5) 
por Gaio.por Gaio.

O Campos alinhou com Tricô, Kid (Vinagre), David, Leo-O Campos alinhou com Tricô, Kid (Vinagre), David, Leo-
nel, Nelson, Fred, Pelé, Gaio, Mauro, Guini (António) e Hugo nel, Nelson, Fred, Pelé, Gaio, Mauro, Guini (António) e Hugo 
André (Óscar).André (Óscar).

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Castelense 23

  2.º - CD Cerveira 23

  3.º - Atlético dos Arcos 21

  4.º - Correlhã 19

  5.º - Vitorino de Piães 18

  6.º - Neves FC 16

  7.º - Courense 15

  8.º - Campos 14

  9.º -    9.º -  Ponte da BarcaPonte da Barca 1414

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 1414

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 1212

12.º - Melgacense12.º - Melgacense 1111

13.13.º - Monçãoº - Monção 1010

14.º - 14.º - Moreira LimaMoreira Lima 77

15.º - Bertiandos15.º - Bertiandos 33

16.º - 16.º - DarquenseDarquense 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Fria, 0 - Courense, 0Vila Fria, 0 - Courense, 0
Darquense, 1 - Monção, 2Darquense, 1 - Monção, 2

Neves, 0 - Cerveira, 1Neves, 0 - Cerveira, 1
Bertiandos, 1 - M. Lima, 3Bertiandos, 1 - M. Lima, 3

Melgacense, 1 - Lanheses, 0Melgacense, 1 - Lanheses, 0
Vit. Piães, 2 - Atl. Arcos, 2Vit. Piães, 2 - Atl. Arcos, 2
Campos, 2 - P. Barca, 1Campos, 2 - P. Barca, 1

Correlhã, 2 - Castelense, 0Correlhã, 2 - Castelense, 0

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 0 - Correlhã, 0P. Barca, 0 - Correlhã, 0
Monção, 0 - Neves, 1Monção, 0 - Neves, 1

Courense, 1 - Castelense, 1Courense, 1 - Castelense, 1
M. Lima, 1 - Melgacense, 0M. Lima, 1 - Melgacense, 0
Atl. Arcos, 1 - Campos, 1Atl. Arcos, 1 - Campos, 1

Lanheses, 2 - Vit. Piães, 2Lanheses, 2 - Vit. Piães, 2
Vila Fria, 3 - Darquense, 2Vila Fria, 3 - Darquense, 2
Cerveira, 5 - Bertiandos, 1Cerveira, 5 - Bertiandos, 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 3 - Paçô, 0Cerveira, 3 - Paçô, 0
Courense, 2 - Correlhã, 3Courense, 2 - Correlhã, 3
Vila Fria, 0 - P. Barca, 2Vila Fria, 0 - P. Barca, 2

Barroselas, 8 - UD Moreira, 0Barroselas, 8 - UD Moreira, 0
Lanheses, 3 - Atl. Arcos, 1Lanheses, 3 - Atl. Arcos, 1
Monção, 0 - Limianos, 6Monção, 0 - Limianos, 6

Chafé, 1 - M. Lima, 1Chafé, 1 - M. Lima, 1
Neves, 5 - Ancorense, 1Neves, 5 - Ancorense, 1

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 6 - Courense, 0Cerveira, 6 - Courense, 0
Correlhã, 4 - Vila Fria, 1Correlhã, 4 - Vila Fria, 1

P. Barca, 1 - Barroselas, 1P. Barca, 1 - Barroselas, 1
UD Moreira, 6 - Lanheses, 1UD Moreira, 6 - Lanheses, 1

Atl. Arcos, 3 - Monção, 0Atl. Arcos, 3 - Monção, 0
Limianos, 11 - Chafé, 0Limianos, 11 - Chafé, 0
M. Lima, 2 - Neves, 5M. Lima, 2 - Neves, 5

Paçô, 0 - Ancorense, 4Paçô, 0 - Ancorense, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 31

  2.º - Limianos 31

  3.º - CD Cerveira 26

  4.º - Barroselas 23

  5.º - Ancorense 21

  6.º - Correlhã 19

  7.º -   7.º - Ponte a BarcaPonte a Barca 1919

  8.º - UD Moreira  8.º - UD Moreira 1616

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 1414

10.º - Monção10.º - Monção 1313

11.º - 11.º - Vila FriaVila Fria 1313

12.º - Chafé12.º - Chafé 1010

13.º - 13.º - LanhesesLanheses 77

14.º - 14.º - Moreira LimaMoreira Lima 44

15.º - 15.º - CourenseCourense 33

16.º - 16.º - PaçôPaçô 22

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

UD Moreira, 0 - Neves, 7UD Moreira, 0 - Neves, 7
Paçô, 1 - Cerveira, 0Paçô, 1 - Cerveira, 0

L. Sousa, 2 - Perspetiva, 3L. Sousa, 2 - Perspetiva, 3
Ancorense, 6 - Adecas, 0Ancorense, 6 - Adecas, 0

Torre, 3 - Vianense, 0Torre, 3 - Vianense, 0
Artur Rego/Guilhadeses (ad.)Artur Rego/Guilhadeses (ad.)

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Torre, 5 - Artur Rego, 0Torre, 5 - Artur Rego, 0
Ancorense, 5 - Vianense, 0Ancorense, 5 - Vianense, 0

L. Sousa, 6 - Adecas, 1L. Sousa, 6 - Adecas, 1
Paçô, 1 - Perspetiva, 1Paçô, 1 - Perspetiva, 1

UD Moreira, 0 - Cerveira, 3UD Moreira, 0 - Cerveira, 3
Neves, 5 - Guilhadeses, 0Neves, 5 - Guilhadeses, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 36

  2.º - Perspetiva 28

  3.º - Paçô 22

  4.º - Neves FC 22

  5.º - Luciano de Sousa 20

  6.º - Torre 20

  7.º - CD Cerveira 15

  8.º - Adecas 14

  9.º - Guilhadeses 13

10.º - Vianense 9

11.º - UD Moreira11.º - UD Moreira 33

12.º - Artur Rego12.º - Artur Rego 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Guilhadeses, 0 - Chafé, 3Guilhadeses, 0 - Chafé, 3
Vianense, 3 - Darquense, 1Vianense, 3 - Darquense, 1
Ancorense, 1 - Vila Fria, 1Ancorense, 1 - Vila Fria, 1
Vit. Piães, 0 - Cerveira, 6Vit. Piães, 0 - Cerveira, 6

Monção, 2 - UD Moreira, 5Monção, 2 - UD Moreira, 5
Correlhã, 2 - P. Barca, 1Correlhã, 2 - P. Barca, 1

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Monção, 2 - Correlhã, 2Monção, 2 - Correlhã, 2
Vit. Piães, 0 - UD Moreira, 6Vit. Piães, 0 - UD Moreira, 6
Ancorense, 1 - Cerveira, 2Ancorense, 1 - Cerveira, 2
Vianense, 2 - Vila Fria, 0Vianense, 2 - Vila Fria, 0

Guilhadeses,2-Darquense, 0Guilhadeses,2-Darquense, 0
Chafé, 3 - P. Barca, 2Chafé, 3 - P. Barca, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 32

  2.º - Vianense 31

  3.º - UD Moreira 26

  4.º - Correlhã 22

  5.º -   5.º - Vila FriaVila Fria 1818

  6.º - Ancorense  6.º - Ancorense 1616

  7.º -   7.º - DarquenseDarquense 1616

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 1616

  9.º -   9.º - GuilhadesesGuilhadeses 1212

10.º - Monção10.º - Monção 1010

11.º - 11.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 77

12.º - 12.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Perre, 1 - Paçô, 3Perre, 1 - Paçô, 3
Chafé, 4 - Moreira, 3Chafé, 4 - Moreira, 3

Castanheira, 1 - Arcozelo, 2Castanheira, 1 - Arcozelo, 2
Távora, 1 - Caminha, 1Távora, 1 - Caminha, 1

Fachense, 1 - Vila Franca, 2Fachense, 1 - Vila Franca, 2
Ancorense, 2 - Ág. Souto, 1Ancorense, 2 - Ág. Souto, 1
Lanhelas, 3 - Darquense, 1Lanhelas, 3 - Darquense, 1
Raianos, 5 - Grecudega, 0Raianos, 5 - Grecudega, 0

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Perre, 2 - Chafé, 0Perre, 2 - Chafé, 0
Moreira, 3 - Castanheira, 2Moreira, 3 - Castanheira, 2

Arcozelo, 1 - Távora, 1Arcozelo, 1 - Távora, 1
Caminha, 2 - Fachense, 0Caminha, 2 - Fachense, 0

Vila Franca, 1 - Ancorense, 1Vila Franca, 1 - Ancorense, 1
Ág. Souto, 1 - Lanhelas, 1Ág. Souto, 1 - Lanhelas, 1
Darquense, 1 - Raianos, 4Darquense, 1 - Raianos, 4

Paçô, 1 - Grecudega, 1Paçô, 1 - Grecudega, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Raianos 28

  2.º - Vila Franca 22

  3.º - Caminha 20

  4.º - Arcozelo 20

  5.º - Paçô 20

  6.º - Ancorense 19

  7.º -   7.º - PerrePerre 1919

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 1717

  9.º -   9.º - GrecudegaGrecudega 1515

10.º - Távora10.º - Távora 1515

11.º - 11.º - FachenseFachense 1515

12.º - Moreira12.º - Moreira 1313

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 99

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 66

15.º - 15.º - Darquense BDarquense B 66

16.º - 16.º - CastanheiraCastanheira 44

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense1.º - Darquense 2424

  2.º - Vianense 24

  3.º - Deucriste 23

  4.º - Antas 22

  5.º - Lanheses 20

  6.º - Alvarães 17

  7.º - CD Cerveira 16

  8.º - Neves FC 14

  9.º - Cardielos 11

10.º - Ponte da Barca 10

11.º - Campo 10

12.º - Correlhã 6

13.º - Fragoso 6

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 66

15.º - Âncora15.º - Âncora 55

16.º - 16.º - Santa MartaSanta Marta 33

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neves, 1 - Lanheses, 1Neves, 1 - Lanheses, 1
Alvarães, 3 - St. Marta, 1Alvarães, 3 - St. Marta, 1

Caminha, 1 - Antas, 2Caminha, 1 - Antas, 2
Correlhã, 1 - Vianense, 3Correlhã, 1 - Vianense, 3
Darquense, 7 - Campo, 1Darquense, 7 - Campo, 1

Âncora, 1 - P. Barca, 3Âncora, 1 - P. Barca, 3
Deucriste, 5 - Fragoso, 0Deucriste, 5 - Fragoso, 0
Cardielos, 0 - Cerveira, 2Cardielos, 0 - Cerveira, 2

Para mais informações consulte:  

Linha Directa 808 20 60 60
www.creditoagricola.pt

SÃO OS VOTOS DO CRÉDITO AGRÍCOLA 
A TODOS OS SEUS ASSOCIADOS E CLIENTES.

INVISTA NUM FELIZ NATAL
E DEPOSITE TODA A CONFIANÇA
NUM PRÓSPERO ANO NOVO.
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Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo leva atletismo às do Castelo leva atletismo às 
escolas do ensino básico com escolas do ensino básico com 
Manuela MachadoManuela Machado

A Câmara Municipal de Viana do Castelo está a promover A Câmara Municipal de Viana do Castelo está a promover 
o projeto Maratona Saudável para os Míni Maratonistas junto o projeto Maratona Saudável para os Míni Maratonistas junto 
dos alunos das escolas do ensino básico do concelho. A ini-dos alunos das escolas do ensino básico do concelho. A ini-
ciativa, que pretende levar o atletismo às escolas, arrancou ciativa, que pretende levar o atletismo às escolas, arrancou 
com mais de 500 alunos e conta com a participação da atleta com mais de 500 alunos e conta com a participação da atleta 
Manuela Machado.Manuela Machado.

O projeto, que avançou no ano letivo 2012-2013 como O projeto, que avançou no ano letivo 2012-2013 como 
projeto-piloto, está a ser levado a cabo no atual ano letivo e projeto-piloto, está a ser levado a cabo no atual ano letivo e 
tem como princípio a construção, através das imagens que o tem como princípio a construção, através das imagens que o 
aluno interioriza dos feitos da Manuela Machado, da motiva-aluno interioriza dos feitos da Manuela Machado, da motiva-
ção e interação dos alunos com Manuela Machado e os seus ção e interação dos alunos com Manuela Machado e os seus 
resultados alcançados como atleta.resultados alcançados como atleta.

Assim, pretende-se mostrar às crianças do Ensino Básico Assim, pretende-se mostrar às crianças do Ensino Básico 
a importância do atletismo com o recurso de diversas ativi-a importância do atletismo com o recurso de diversas ativi-
dades, conhecidas e sugeridas pelos alunos e que envolvam dades, conhecidas e sugeridas pelos alunos e que envolvam 
a corrida. Todos participam e, no fi nal, decorre um momento a corrida. Todos participam e, no fi nal, decorre um momento 
de conversa e refl exão sobre a aula com Manuela Machado, de conversa e refl exão sobre a aula com Manuela Machado, 
onde se faz compreender que foi praticado atletismo, uma onde se faz compreender que foi praticado atletismo, uma 
vez que correr era um dos movimentos básicos.vez que correr era um dos movimentos básicos.

Com esta primeira fase do processo ensino/aprendiza-Com esta primeira fase do processo ensino/aprendiza-
gem da modalidade, utilizando as formas básicas de correr, gem da modalidade, utilizando as formas básicas de correr, 
saltar, lançar e arremessar e que estão presentes em qua-saltar, lançar e arremessar e que estão presentes em qua-
se todas as modalidades desportivas, inicia-se a construção se todas as modalidades desportivas, inicia-se a construção 
conjunta das aulas.conjunta das aulas.

Troféus desportivos “O Minhoto”Troféus desportivos “O Minhoto”
Eurocidade Valença/Tui acolhe Eurocidade Valença/Tui acolhe 
XVII edição XVII edição 

A Eurocidade Valença/Tui será anfi triã da XVII Gala de A Eurocidade Valença/Tui será anfi triã da XVII Gala de 
Entrega dos Troféus Desportivos “O Minhoto”, a realizar em Entrega dos Troféus Desportivos “O Minhoto”, a realizar em 
24 de fevereiro de 2014, numa decisão acordada em reu-24 de fevereiro de 2014, numa decisão acordada em reu-
nião de trabalho ocorrida recentemente entre o presidente nião de trabalho ocorrida recentemente entre o presidente 
do município valenciano, Jorge Mendes e José Ferreira em do município valenciano, Jorge Mendes e José Ferreira em 
representação da Organização. representação da Organização. 

Num momento prévio à referida reunião foi realizada uma Num momento prévio à referida reunião foi realizada uma 
visita guiada ao Teatro Municipal de Tui, tendo-se constatado visita guiada ao Teatro Municipal de Tui, tendo-se constatado 
das excelentes condições que o mesmo reúne para o aco-das excelentes condições que o mesmo reúne para o aco-
lhimento da Gala (acessos, estacionamento, espaço para o lhimento da Gala (acessos, estacionamento, espaço para o 
serviço do jantar e sala para a gala).serviço do jantar e sala para a gala).

“O Minhoto” Troféus Desportivos tem como objetivo reco-“O Minhoto” Troféus Desportivos tem como objetivo reco-
nhecer e premiar publicamente o mérito de atletas, clubes, nhecer e premiar publicamente o mérito de atletas, clubes, 
dirigentes desportivos, treinadores e árbitros que mais se dirigentes desportivos, treinadores e árbitros que mais se 
destacaram na prática das suas modalidades na região Mi-destacaram na prática das suas modalidades na região Mi-
nho. Com uma forte aposta na rotatividade, recordamos que nho. Com uma forte aposta na rotatividade, recordamos que 
este evento já se realizou em Braga, Viana do Castelo, V.N. este evento já se realizou em Braga, Viana do Castelo, V.N. 
de Famalicão, Esposende, V.N. de Cerveira, Monção, Barce-de Famalicão, Esposende, V.N. de Cerveira, Monção, Barce-
los, Vila Verde, Caminha, Arcos de Valdevez, Fafe, Ponte da los, Vila Verde, Caminha, Arcos de Valdevez, Fafe, Ponte da 
Barca, Cabeceiras de Basto, Paredes de Coura e em Ponte Barca, Cabeceiras de Basto, Paredes de Coura e em Ponte 
de Lima na última edição.de Lima na última edição.

A Organização, em conjunto com o Município de Valença, A Organização, em conjunto com o Município de Valença, 
levará a cabo, um seminário que servirá de espaço para de-levará a cabo, um seminário que servirá de espaço para de-
bate e convívio entre atletas, treinadores, dirigentes, árbitros bate e convívio entre atletas, treinadores, dirigentes, árbitros 
e o público em geral. A iniciativa pretende, assim, contribuir e o público em geral. A iniciativa pretende, assim, contribuir 
de uma forma positiva para a dignifi cação do desporto e seus de uma forma positiva para a dignifi cação do desporto e seus 
intervenientes, fomentando a prática e interesse desportivo intervenientes, fomentando a prática e interesse desportivo 
nas camadas jovens. nas camadas jovens. 

O Júri desta iniciativa será constituído por mais de uma O Júri desta iniciativa será constituído por mais de uma 
centena de elementos, entre jornalistas desportivos locais, centena de elementos, entre jornalistas desportivos locais, 
regionais e nacionais (imprensa, rádio, televisão e digitais) e regionais e nacionais (imprensa, rádio, televisão e digitais) e 
entidades ligadas ao desporto como por exemplo, a Federa-entidades ligadas ao desporto como por exemplo, a Federa-
ção Nacional de Motociclismo, CAE’s, e várias associações ção Nacional de Motociclismo, CAE’s, e várias associações 
de clubes, entre outras. O Júri aprova o regulamento da ini-de clubes, entre outras. O Júri aprova o regulamento da ini-
ciativa e escolhe em 3 fases de votação os nomeados fi nais ciativa e escolhe em 3 fases de votação os nomeados fi nais 
das 28 categorias e respetivos premiados. das 28 categorias e respetivos premiados. 


